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f0Wo à TRIBUNA POPULAR, o candidato à vice-presidência reafii
riffr <?• apoio Visitante a Gofttt&açâo promulgada, defesa da liberdade

trma sua po* t
í/t. apoio mgUOMê u l»Ofttt£C«IÇâO promulgada, defesa da liberdade partidária e

ttpuéia ao* go/pes armados "Já fiz uma revolução repete, aludindo ao movi*
mento de 1930 - para nunca mais fazer outra"
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O *'.»_** ^wd .liwi.ro «le «.Imfiíe. raodiíofo itut-p-niienio ia KtpSbittt. qntzio folsta
TRIBUNA POPULAR, onitm t letie, ent tua mUenctx

o êmzvmmmtmo du f«rç*a polHlcM r-ep.e-.nudu. na A»-
«sutil cou*!:».-»-*- quando m tratara io exoihcr um eanâidaio'. 

ríf?-* sdttKta da fwpi-btica it etmum acordo, como »*¦.:...•-_._
é-4 ét aoa dl unidade nacianal. Bata reformar at '.;-¦ t lulcus de-
-seí»iírx» t p*:m»lr a malt rápida _ _: -çâa «fa. probi.mat do pa>.
AStafrai qu» «a?_K*. tm epo_ttio A candidatura •-:..-.»; d. ár.
$«« .a..*-.-,. o nome do tr. J,« Américo de Atm_;da.- o paro br» Urtro, -

fipr* qU»
«pré» t ««st», ptr ieu pusty
ii áíJBseriisko. poV iu» horesu-
iiU pmatl P«lo «pri.o pübü-
ei et qr» dco protai na alia
iiaisB-ntlo- o*"» eom* P;So ,0"
I»- qd* «c_p» na literatura bra-
&___. pTKcupado eom ft ridr
iisntt it largai camatlu dc
Mia populaç*"» nortltcUna, ri-
taea do momo abandono qu.
KÍaas a. mas**» ttm terra, attr
«pn Ucnleo «* financeiro, sem
aaiioda mMtea. wm Inst'uçs
it iniu u demal* regiões do In
tetor. o tr. José Américo d» Al
?{ít tisvla d» ser aplaudido
iam e lo a daquela aa_embl4lr
C> rfpreentantes do povo. com
<!t:o d» Inve Udura para a qu*-"
fl.-srsm seu ntme a U.D.N.
t a P.R.

Nono díjenvolvImenta^poUtlco
ir:te ano e melo de experiência
dimecrá-leas vividas pelo prole
'.irtído e relo pove. condiciona c
s;á9 das forcas populares escla
:«'._»; a alguma coUa mais qut
_ prestigio individual de um ho-
asm. As tm. ai duas candidatu-
tu. a do líder do P.S.D. e t
Í3 sr. 4o_é Américo de Almeida
tram de ter examinadas à lu
da principiai e das normas dc
••..Si*.'., que oa dois candidata
encarnam.

Se o sr. Nereu Ramos é um
«poente das forças que con ti-
•.-Ititn e apoiaram o atual Ml-
al.ttrlo em todos os teus ato.
.ttclonarioj. na supressão do dt-
relto de reunião em praça piX-
Miei. em chacinas. pri:6es injus-
ím de dirigentes sindicais, tor-
tiris. • ¦;¦¦ :-.-Ao arbitraria da
TRIBUNA POPULAR e atrope-',:s contra as cedes do Partido

Com unUU. o cr. J s«. Américo ie
Almt:da.%cm tuas prtmdras de»
claraçAM io ~C....I. da Manila"-
domingo último. roli.mava de
manti:a categórica sua po *.;áa Ce•:--.'....-r_:a militante. Dl_la<e.
.orno :empre. dlrp:aio a Integrar
e nas campachas demo: Atica*"P-tncpalmente da U.O.N.. da-
lu as afinidade) que nos Ugam
r de outros partidos — acre:ccn-
m — que vf.am oi me mos ob-
-tlTOs de renovação democra'-!--a".
Ao e_r.."uir sua terdadelra'.ataforma. aceitando a candl-

:&tura quo fora lançada por

ui«ií-'.at e repubtlranot se*a
contulta prfvtr. o 8r. J»'é Am«-
rteo de AlmeUla a*Um se ms-
nlfatoa:

— "A minha -.;-._:.t teria, na
verdade, um fator dí e*ubili*3i-
7_o c-trí.-jí*. -... O a :r;i..,-.:v•Mio t t_tcorp.rrçlo, iv-dia.»
j.r:i_e. i»s f(_rçai que a apoias-
13» aot ccm^ramUíO) que se
tut.aríam ff.iivet pr'.s prOxli
pre.ença do c-.r.d;..ít_ na pri-
pr!o ebto Co mt_an_:mo p*ibll-
co, nio .«•. como um dot esteio*
qua r.v-iüi a ter das ln.".l.
tulç&r». como pela reconciliação
quo proairaria promovtr. re-

WtMa Já miU im* atilen*»-
d», d» rim to» «* liilpatM
e>íl mtthsr. d«» drittíii»* eaen
a BHM. M**Ji pMM-M ml?**
ttda deioiadi A CWMi da p»»»-
m» Ha autaridic* pira ds*..
IM qualquer m»4o a cwnpj»-
intui !.-.» pmntft at e»re«!t#
populstet que mt hmttm r**»
»«* eJt-.iitf-t* e !*. ai-.1.* «• pai».
dtw» m*u p-4i«'» • i!i.tsii--»;íen.
i#» d** l«t«d»;« drmeciifMv».
q*4» * mmlii M^ohi par» ft vt
rf-pfr.wáti-1» da fupablka tt-
tia um fstur de rwiefvaçAo oi
auteridtde conitltuida, Po eW-
•HHMl a fitéria — • nio ti
p&r eenflar neta qu» aceite! o
mandslo que mt eonfianim ft
V. D. H. » o P. ft. — aiíum!
turno*. n*t ledas dtmarratv»
tteiui d» Bratil, um» r»'^m*
biltit-ie tio grande na vida p*>-
blica iuíian.1 qu» p*«sriinvu
a ttr um ríforça. eu. me«»»' o
maier t>;.to tta Ihmisuí•<».".

Onttm ft r. .-r. a "TRIBUNA
POPULAR**, teá rtwbtda pe'o
eminente homrm pibüro em ttt»
i-e-df::-..•.». Aqurla Isera cheia «Je
emlg-* eirnHeisnfjtCB e ttytt-
•entanies it intnv entiítd*»
K'S'*v,i. qu* re rrte»vam em
«K.ferínrts». Detriaramci qu»*
f»*pa;*,'*.!-,*•. para mais compV
to etclarrcimcnto d_ nesros tet-
torça, e dado o inirreare darprr-
lado por rua candidatura, a tri»
quesitos esprCaU.

Pitamos, em primeiro iusar.
da neceaiida.e d; d.fendermct
a Crnitstuiçio recem-prcmulga-
da. O Sr. Joié Asifíiro eiíim
_e msnt:e;ou:

— O reranhrclmento da legl-
ttmldfde daa !,-i* cm geral e
tabrc.udo da ri iu;i:.-m_ obrígv.
not a telar por tua ap'.:c-ÇÂo e
a dcfendè-Ias intranílgíntemen-
te. Trata-se dc um drrer elí8-
mentar de to'o cidadão, princ*.
paimente daqt_cl_s. como eu. que
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O prro carioca acorreu em motta poro aplaudir oi rrprweafanfet dt poro eu maniftitar o tes ietayraio p-lot qae fralram o wanícío
popular. Cerca de Caco mil petioas eificeram dianfe io Palácio Tiraitniti, durante a esprtutta tolenlJãie ie ontem, nume siasf-

tetlae&o io Mcteue io povo pelai áeUlnot ia naeio, que ingrata numa fate ie contofldaçdo demoerdrica
e de paranffat ao» d ir rifai do ctiadéo.

PROMULGADA ONTEM A CONSln
UM. V
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UÍÇAO
0 retorno ao regime legal deu-se precisamente às 15 horas e 4 minutos -- Mo-
mentos de intensa vibração democrática no recinto do Palácio Tiradentes
Enquanto isso, na rua, o povo que acompanhava o desenro-
lar da solenidade através de microfones, manifestava ruído-

| samente o seu júbilo e seu repudio à Carta fascista de 1937 —
Grandes manifestações a Prestes -• Vaiados o ministro Carlos
Luz e o interventor Macedo Soares — Reconhecido e acla-
mado o embaixador Suritz — Em nome da bancada comunis-
ta, o Senador Prestes cumprimentou o Presidente Dutra

O senador Melo Viana, entre o presidente do 5- premo Tribunal Federal e o cardeal arcebispo do
Rio de Janeiro, no momento da promulgação da Carta Constitucional, que assinala o advento do

legalidade democrática cm nossa Pátria.

Dez Milhões de Cruzeiros em Dois Meses
Prossegue, animada, a Campanha Pró-Imprensa Popular — A
posição dos Estados, ontem, no quadro de emulação — Festas,
espetáculos, rifas, quermesses, em todo o Distrito Federal

l/ma comfjjflo de amiffOJ ia
TRIBUNA POPULAR realizará
no próximo domingo 22, no sede
<lo Comitê Democrático de Mes-
quita, á rua Manoel Duarte. 140.
ttm .'-ití-a! prò-imprensa do po-
ro, com o seguinte programa:«ta 8 á.t 11 horas, esportes para
weníiios « meninas até 15 anos.

corridas rasas, quebra-petes, ovo TRIBUNA POPULAR, c a anti-
na colher, etc; ás 16 horas: pa- J ]ascl:ta Dulce da Silva Nogueira,
lestra pelo Darão dc Itararé, que
contará com a prcssr.ça dos con-
vldados especiais: Pedro Paulo
Valvcrde, membro da Comissão
dc Salários c uma das vitimai
da Light; Olymplo Marques dos
Santos, como representante da

mm
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Nota da Comissão Executiva

reprc-cntonfc da Comls:ão Pró-
Imprensa Popular. Um "show",
das 19 á3 23 fiora.. nos propor-
cioncrà alegre convívio com os
artistas do no:so palco, como Bo!-
Estrela, Iraci e Iracema, Noel
Gonçalves, Garotos Batuquclroz
de Mesquita, Áurea Guimarães.
Conjunto Regional "Ultima Ho-
ra", etc.
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UÜ1SDEZ MIL..-.. .. EM
MESES

Total arrecadado
CrS  1.77..061.40
Índice 17.7%

C0NTRIB17. COM O
QUE PUDER!

Os Professores da Universidade de i Pai
ão do _r Macedo Soares

V a sunilnte a nota ontem fornecido. 4 Imprensa pela ComlssSo
"¦^"Vva do P.C.B.:"A Cnmksão Executiva do Partido Comunista do Bra-4! reuniu-
"* & fim de dclllr-ar «ol-re a posição dc sua bancada ro Consrrcsso
N'a.Mna! cuanto á rlclção á vlco-prcrldencla da Rc-ubllca.

i'rct_n.la o P.CB. apoiar um car.di.ato caiai de con-jrcar as
«•«r-entes políticas, que concorresse rara rslabcTcccr um clima dc
''•"moiih e un'dad_ entre os brasl'clros, tão In-M-pen-avrl no mo-
m'ntn tm . ue Iniciamos nma fase nova na vida do pais com a pro-
liHil-,-ii.50 i>-i Carta Constitucional dc 1310.

No entanto, o lançamento da candidatura do senador Nereu
r!">inv sem prCvlo entendimento eom os d-m.-ls partidos ioIIIIcos, e
- "ost-rlor anres.nta-iln do nome fo sr. .Tcró Américo A- Almelrta
determinaram oue o P.CB. se fcílnlrre rm face da sl»i-a-ao crlflda.

>-n que diz resre'to fio cand.:Mo do P.SI>.. não podem o r.C.IS.

|"">Ií..lo, pflr re t-^,. <,„ in-, fln pa-t''o do Rovcrno .•«. tomou
Iwin-raj míflld .a r»str.tlvas ás l-berdadcs, coi^o » proibido ac
«-"-lèloii, afPfa.'os & !m-rcn_a, frcham-nto H- sln^icatoi e prisões
'"* -rev!.»;,,!, m..|tos ,i_, n.,n!s í,|«,ia so encontram no c rc-re. i.on-
f i'- c.,-e-r-SB c.rtra rrses a'os r-aslonarlos, o rr. Kercn r-mos
«¦ der.T-.fl-U lrtrar,s'-ntcr—t-, Drr-nte a c-abo'. cao da Carta
<" "-tlt-cor-i o afal oanfli*'ato do P S n. como Iidcr da maioria,
•' -> la-.H-nir.wte ns malorrs a-'l-açócs flemocratioas to povo

^sil*:'ro, lcvan"o seus eorrC-lo-rVs a ro'-r contra a MtonwiW
'"¦ prh-Sa'. mnnl-lrios e do Dlstrl'o Frdcr.-», cn-t-a a pnlstla,

jl;''> 
rstado dc slfo prrvc-'lvo c pela supressão das Imunidad.s par-

l&ru.ntares em determinados ca.os. . . „.,.
„ A candidatura do sr. Jos* Américo de Almeida apjescn MM»
»;»». com o a-irlo dos nart<-'os menor.-s, cm onosleao á.da maio:
<*». r-ercesn a al-n-So do P-C.*.. .-.-p.r dc rão concordar com a
a"l«dc capllulacionbta da UDN, fazendo grandes conces.. cs ao paru-
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I Exigem Uma Reírataç
*^ Só assim darão por encerrada a questão

provocada pela maneira injuriosa com que ^«Jg^»™*»
a "pomba da paz" se dirigiu ao Conselho

Universitário
(TEXTO NA 2* PAGINA',

Está desde ontem i tarde promalgad. a Constituição. Retornos
a.slm o pais ao regime plenamente lrgaL Embora o pr» .;.„„., oficial
ie tivesse restringido a solcoidadea em recinto fechado, embora o
povo não tivesse sido oficialmente convocado para grandes manlfes-
tações dc júbilo, é Inegável que a massa compreendeu o grande alg-
iilíicado do memorável acontecimento.

Estamos, enfim, livres da ConstitulçSo fascista de 1937, da In-
fame Polaca. E tal é o sentimento de desafogo, tio arraigado está
ele na consciência dos brasileiros que nenhum comentário, de qual-
quer procedência, feito de publico, deixou de ressaltar sua Impor-
' ,r,-l.i. Tornou-se claro o repulso nacional ao monstrengo outorgada

NO PALÁCIO TIRADENTES '
Muito antes da hora marcada

para a sd_s&o era con'ldcravel a
concentração pooular nas lmcdlc-
ções do edifício da Câmara, onde
se postaca uma companhia do
Batalhão de Guardas, do Exerci-
to. E no Interior do palácio, des-
d2 cedo, íorr.m chegendo us con-
vldadcs. Djntro d3 pouco tempo
Jà estavam ocupadas e supcrlo-
trdas ns c;ep.;,de_fcla.3 para eles
reservadas. E por fim o próprio
recinto começou a ser Invadido.
Certa altura, ct_ mesmo as ban-
cadas, ond:* jm dias normais só
os deputados ,e senadores têm
aces"o, encontravam-se Infiltra-
das dc estranhos, Inclusive senho-
rai e crianças,

A MESA
Como convidados de honra to-

maram nssento na Mesa o sr.
José Linhares, presid-iitc do Su-
premo Trlbuani Federal e o car-
dcal D. Jàlme de Burros Cama-
ra. Por trás das cadeiras do pre-
sl,'cnte e dos sccretrrlos também
cem çou a formar-se um nume-
roso grupo de assistentes.

NO RECINTO
/ Alunos das escolas Militar. Na-
vá' e de Aeronáutica formavam
uma guarda de honra, represen-

Numa
se os mi-

nlstros de Estado e altas perso-
nalldades. Na tribuna do fundo
ficou alojado o corpo diplomático.

Mas cm todos esses pontos apl-

Conferência
de Prestes e
Mangabeira

REPRESENTANTES DEMOCRÁTICOS DO POVO BRASILEIRO
9!

: *tv*^--* v. f. .-'¦.:¦

nhavam-so pesioas, cm verdade!,
ra aglomeração. Certa das 15 ho-
ras acenderam-se os refletores e
começaram a agir os fotógrafos,
e clncmatog-aíistas. tomando po-
sição na trlbunc, nas bancadas de
jcrnnll:tas e em todos a pontos
estratégicos.

ABERTOS OS TRABALHOS
Um pouco antes das 15 horas o

presidente declara aberta a ses-
sáo e è .cita a leitura da ata. De-
pois o sr. Melo Viana pronuncia
o seu discurso, durante o qual
verifleou-se o ato da promulga-
çüo, Justamente &.; 15 horas c 4
minutos. Foi a seguinte a sua
oração:

"Ücnliorci Representantes, —-
Quando todas as esperanças da
nação, todos seus anseios democra-
ticos se voltam para iste recinto
augusto, rejuliilamo-nos pelo rema-
te dc nosso trabalho árduo, cons-
ciente de haver propiciado ao povo
brasileiro um código político sem
desnível de sua cultura.

Emergimos de um regime dita-
torial sombrio, cm que as garantias
Individuais foram canceladas, su-
perpondo-sc o arbítrio poderoso
ao direito e 4 justiça.

Intraiiquili_avam-sc as consclín-
cias pelo dcsvalor das decisões
ludiciárias, transfiguradas em me-
ras deliberações administrativas,
flutuando ao sabor de terceiros e.
cm nome de pseudo alto interesse
coletivo, o Tribunal Excelso per-
dera, por vezes, a autoridade con-
fortante sob a qual vlviamos, ou-
trora, amparados, forte e confian-
temente.

Nesse caos de Insegurança, cner-
vada por uma aprccnsSo const_.n-
te, quase desiludida das noções
multisccularcs do resguardo aos dl-
rcltos adquiridos, da disciplina da
força material pelas energias mo-
rals, a alma nacional se agitava,
como o dorso das ondas e Iniciava
a reaçSo. Se o espirito individual
tem existíncia efêmera, a alma co-
letiva do povo é eterna e afronta
destemerosa a própria morte, por-
que não se criara cm um só dia,
mas se caldeara através largas es-
tratificações do tempo, destarte,,

{CONCLUI NA 2." ÍMU.)
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O Presidente da
UDN apoiou as de-
clarações do sr. José

Américo
Ontem. & noite, o Senador Lulc

Carlos Prestea esteve em confe-
rincia com o sr. Otávio Manga-
beira, a quem manlfo-lou os
pontos de vista do Partia*. Co-
muntsta do Brasil sobre a can-
dldatura do sr- Josó Américo de
Almeida,

Nesse entendimento o presl-
dento da União Democrática
Nacional declarou apoiar Intel-
ramente as afirmações do can-
dldato A vlce-presldcncla da He-
publica sobre a defesa da Cons-
titulção, a liberdade partidária e
o propoilto de encaminhar to-
das as questões políticas por via
constitucional, sem recorrer a so-
liiçõcs violentas.

O -criador ilobcrío Glasser, pessedista paranaeme, que se distlnguru por suas atitudes independentes ^
votar.-io .-entra as reacionárias "questões fechada;" do seu Partido; o comunista Claudino José da\" 

único repre-entunte negro no Parlamento que elaborou a Constituirão dc 4C; o proamstita
Cajé Filho, parlamentar delarga e destacada atuação. '1Silva,

Sofre do fígado?

« rrutta»

UM FLAGRANTE HISTÓRICO — A assinatura de Prestes, líder
de todas as nestas lutas pelo progresso e pela democracia, e da
bancada comunista, representa uma garantia de que a aplicação do

Carla de 46 será defendida pela classe operaria e pelo povo.

A Flftlfi DE PRESTES
HHI NU 10 0 «ll
Entrevista radiofônica no recinto da As-
sembléia Constituinte — As impressões
de Prestes, Marighella e Jorge Amado

sobre a promulgação da Carta de 46

Percorrendo o recinto, um re-
porter radiofônico da Agencia
Nacional conduzia na mão uin
microfone e pedia a opinião de
diversos parlamentares que assim
era transmitida, cm cadela, pa-
ra todo o pais. Todos os constl-
tuintes ouvidos exprimhrm a sua
satisfação e a sua fé no regime
em que acabados de entrar, com
a promulgação da Carta Magna
por eles elaborada. Lí, fora do
Pclacia Tiradentes, atravél dos
aHo-falantes, a massa ouvia e
aplaudia aquelas aloenções, vt-

brando de entusiasmo. Quando o
Si nador Prestes falou, como quo
o entusiasmo redobrou e rs pai-
mas foram mais fortes e mais
prolongadas. Da bancada comu-
nista, falaram também os depu-
tados Carlos Marighella e Jorge
Amado, cujas Impressões aqui
transmitimos resumidamente.
MOMENTO DE ALEGRIA E DE

FESTA
O senador Pre t -s achava-se

sentado com sua familia, quando
a reportagran da Agencia Naclo-
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Am étoÉÕtm %^p*»* trtt»««*r i«>» t »*%*»*•

ÉS úkim, tUãlmrOã mmtkit, feiiÉ^WMi-:ah'ft tt *W*«•*»*» Ja'.1^ |-V«» W*!f* i^ttJUitTH."aaji1-.ia... w rr

t*j fw* *-« kt>ai^ia.j*ta.'.<v pt«\»
tttdCWíuatttVi 4* *"•»» tjWvtMI t

*™ «<*v*j»*«*j ttm-eom têsom o o
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t«si ssaiOf* 4»
s ma- -it âí »«*•

- * * t* t" H Í'-1A
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»«U tM% Of*'-*e,'
;if»7<i Jv>-íi*»> a

.<4»*,ta Wtwrf*» '*• «* ? ?» *V
ê»:ív •«*

íi*# * mim Sm •*%vi tt
jgasi 4|.ts« ##í5fK* 5í--â-:%-fe»

t lt * CMttNfiii »*<•-***- *
?*tf, me fmmát « i<«*#*»> t*
t*m*-m 4t. t#f» *v'''« tt» **
,:ttl»? *ÍÍíS « %*M ***«-, »§*• »*$#
» ... i.-,;.a ;,i7t:..:;Vkái|, ta$

tftM f-.v
* ri'-.-
Htfr*;i »<

PORQUE O 1*. C. O
160*1 ¦:.¦-. !0 ft-4 »» ritOi

ttVt t»« a«iM«a *• tomos* « {.r»t.*«v» *¦->».. ii imomotM f «•*».<
fi-inataít %e«K4«t 4« **•#«.** é» *vf» pt?» a l'«
t.t«Hti«* «* ?*<*» é iw«»t«8tM *«. ,
AífBfStil, ttm,» »,'4* ftM4«j?7f «'••<.
t,<(h*!ifUs |ra4i»*ti Éomotnikm -
I t«fta Ua a* • t<.«.r tt- f*«.
ft* t tM im*!*»*»» d. p-n. U< . . j a- .. t
».».«¦« «tt •«•• ,«.i«>- t. i» |tftU * t
ei. ítoé A»»«i «. ia Al«t»« J» f*» hit.t M|a 4,í «i».a t a-tmalta» i •-
pai, i,»m «i» « («*<»f»Mi«t» 4» a«» tt»4» ítii *ta átimo éa «Sa»-»»-1 IV Irf.. «a • •«rf>t«vM»t P**»
!»>(»» a»a a>a»»a 4» tf* ft*n<*t:a4t» «' <=• 4i ia a» -aa* t*e*ti-" |í*v«t# pi ftt».» a |t|BtWlrta1
'• «!•« «*i»i 4«i« « flll ttaa ¦>att*4» 4tt«*:,ti t« .«*» «lia ttíaJ | |at i1!' 4a t* mm «1 # t**
Ano tei i»»• hiua t«ajt* » «tet 4tataS» f íflMa» j«. in*<» • «aa t«a». . •***« «tltMiéatlt. »**» f «I tant j »££&"£^^J£
ciei»*, «««tatu».- au i|««aH»tf liMItalfte *W«i«t» 0. kNMM «**j»»t |Wtftt1«*| a.«v»«*ít

ta«««««»ft
|» »-.it:aa ?»%**«**«*

f*M..t a a»an!|tti4i4>ai «tt «fttt
í»«»»a» i »««.» a<****i*f*A»tj t
•»4*r* 4a «*.*« «tf «»*tii«it'«
líta^áa íí»t«t4* e» ««'4 *».
m4*> le**»* •» «a tlatr-*'.^rm* wm 9mw # ian^n
PtíM»

mAV m ou h*8 t a

I ALUUMAOC* O IÍMHM\AIH.»

II ií*.|..,.t*4,..j a.'Jt«tt»»» [êi$t
Hatiut, if^ta.*» a» MÍHMI 4» A»'
t«tj»*5*.a «5<«ai«*i««i»att, ^4 »?<*>
#»•'***» f*tla (Màuíà*, +* « *»U
t»Mi tt»4rtitji«Wtwn»««i. fenãMikj
6 t^>^«-t4tj* 4» III* -i § *«.»•
táftAt m aal»*H*" fK^iniia^,»

A#<t .*# #**!** t*a ?*«* ***«*» »>
M, f-»t(| .-.4 açu**» JM» t**».

Stllt
l«

fia,*. *# m cHima,**
tt^iftttjH ftwat «r«»
¦¦*:»«-* ri tn«n f»,

«44 * WOW
f^«*«« í!E%»*a".^.i..,. .«# i» ,^^* í«*»»»>#i.4

rt* li* gím «t a<GiáH *» »'*•
ít:»rjMj», | 4* J»íta f«t :<t*.<f ttV»
t«m «."». ft » tíl'.»*t7»i«k,. o p-.r:-
p«4> «««."iiiftf*»»» a Hot <w*.í**.
(MN 4i l|MMtli «• tf*,*».

QUANDO OS

INTESTINOSt iciàtiam demaiu

m mom # tmm-ooféom, ü irtifaito.
tanü^a, iífe«t-«i ***** «t4»t4v**
TT?*?SP. W ..¦ T«tPtB^ ff ffv-- "ár^^v »*W "fltp* ¦'

w»r\iA*tuaX>»^»ttírf.
IVfs.-íi-a «4 »JM*iíV» ,'i' 

i -9*«íi».-»»»t tt* tM«* WAt>4'"«,èA
t«*á¥**»ft)»*4 M f-fJKto tí*) t*'
i<v, « tt Nraa. t« aw^-t» é»
,\s ,..:#. }«7» í»*í».-í CMItíiÍi»JÍBT|t j

I »•» toortm ao Àf. I'?«*..K»» «li |
ti*f**M4 O f»-**.» ,«»»oiidal «Io

l's-.a atívívita |i.f4». 4» <r.t-t-.i.». poi»- • • ft ti «».i4ti* i.h .,«-.«, i,i, M »<« tt»nt>aa; fi*^ M (»p<t«v**t*«vM Jo f«**lfíl, „.,., Z ? _—5T !¦» *»*•
i»»«â. . . . ««tt •» tt. Jtt. Atttftt* 4» Ai«-»*a. • fCJ»* fcrtjj,^ MíJ*i4ç*. «A, • r«M«*IStSTjSiVff SlSS^tS

«tttft •* tlti | nu -«r»|**»«*•» eem a ftai*. tattttl^l. «aa *»at. ,*«, 4t f>x4.. est A«Mftlfti C*«*.- | |hZ íflUa n«-,a-à. J^» J!TMM
;it«t Mptriio 4a o^»«l«.iu> »« joirin., *»t>a »«»•(»!«»! a 4t«*artatt*
»peU«4o «>*> !'»«»• »r»«í«á»r 4a c.nli.i s« f«(«t»t»t. |ltm>>riil>»
iimlwm • fOtmlO ' **m»t*i«u 4a tl(»jli »v«l> ««» «•«. a «xa *»•
plttl» 4» wa,iiR|iU» « h«n««tl4*4e 4* f.'»f«»ll*. a»»*tfhat«4a *•*»
(«ta* •>» iu.t*«nt • ta rorrinU» p-nik», ,». 4r*t|a«« • ttf*>|r«*ta<>
• o mm wSêO O* tv«t*e t«nft.

Oh, 4» hMktf, W é» IU*»*»**» «W l»Ut.

•*y tíHA-,, pr«t4t«/ tttoo *tm.
»• r*« f ****** ¦¦ "«"•* I Ml ft fr«H»> *tí»' war rt»» c»
4ttt«r»4>íek *«*»»*««* * MM* MtMrft, rtatttfiMto »*r tt* t»t«.s».*<»4 • CMrtMKW 4o« Bti*v*« J p,^ taíaü*. »»t »-..«ai•«* «a eo*-
[faÜM i° fli*»'- i '.a*. t.v*i>4U*aumonMO w»™» hom no pnotrrAWAtx)
«a {tf«ftvfiwv«l uma ««hAo *I*!/ii»a mal» «muUuii»»» «*. ^.. -••«*.»•;£ :tSSrK:|ltoi;;H(i^,ft<-omi.'üimi mi muniu

... i t**rtjtpt»ftt*' eeoo apísu*»' t.» tean
O m»4ar M*J» Vitn» 4*»-Itrty e«'«m a wm atwprrtíno; ' 

,, ;. .«r)}* t u». IU  I

f».?ii t«f*i a. ttlUtM* .«•!!•».¦;:.«
tm t«n» 4» ít»iv«.:4aiur» 4 *V#»
{Kttídtivi* C. W*p<MU*. dt «**í

wl*

A

O «vtir,*4««r Ut'j> Viana dtflami ee*«m » om v#íi>fnír»o:
•jo» tal «to *itn«wl» Ot dt!*»<lfri«t* ittcma r» «»».• 4o ran-.
.'»il-« t*i*ft4»r«i • ír;u!a4í»» tu*."»ii iair.Um dr«'.»:a«<Va tatrn

o a-tu:;u>. A'|wu mBüiraram-t»» *u;v"«««* «•"»' »» «Mlrl»* «j«#
«Us:*.-» Utr atütji» pí-ui, jotmat*» ma otit «• ;«í.liitn«rtvm • ett-j».

A &rr.!'**,4 ÍStítlUva 43 1'as*: *-> 'I ;»;»»:h t!» rtnmts-.«
otitcm* «um s basudft p*rlamtnt*r «. Mgoado «vtavl»•¦»m cm
:onvft'A. ttcea rt«s:rt4o apertar * cand^aima do tr. ,s«fu R*-
mo» par» • vlc*.p tiftkmrla da Ittfttfbllfa.

Ou. OUvIo Mar.s*b«:r» ec,".l.ít;x:c^i or.it.-a eom o Pt*'>.".'» Duin. ptlft mftnhft. no Ouar..t»:t.
D* «YKtrtJo enm ft crai*. mo t» mini itot, p*t ifer.iet

dt auiftrqulft*» o prtfiiio 4o mu w r-»¦<¦;»: i o <h#f« 4t l*o-
lista tpmer.iaítm aa rapecUtai rtflu:rtu «o r,t*:£«m!« dt
HípüSilie*.

OtatOO dt Btamo» A!rt< o ar. ru :«;» Lutarío. Dtttm
-ju» tal aer tuoatttutdo ca Embatxtda.

iaTom^á1» e*sm apísua*' t.» tean-
etit 4» VOU t Bi» <í«h«h* ?

I i*,fr«v«. to«t t»i»i« «Jm tnaSo

O nlBitiro ea i4»rtt»* «casstailtWB O prttítftai* «ta tU-mãUt* ***
a* Oitít 4» »»-*»-«> WaKW *» Ar* fera 4*««» e<mteOtn^-, . .vniu-

* U»»«r r»«6!*K»»» e«tar*a!r»»* o
««•««oeaeamt» «»• tTU«*-r« <*(*+•
«jtKntrtBO «a «ia**» -J". ft» Ria «»
.»o»l.o. «ae» aa «aarasso*» pa*!»*

O s*t«tj<!«ista «U lUçualio» ao
tf «w-h^rt-Atalo d* ar»*»**»* 4*
íttjftCftO tis** 4* Cttmnulefta. tu*-
•weMrt a uaís-»!tit'» 4a ««*> • W**'
tam *«> <w d**»**» maaeao o» rt-
'»í*jrat»t t precoíto ea oe*r.«»;»«.
n*t »l»U «t* t*J 4t«-»a-. fK5*."«a *t*t*
•xnaot «tt ft umra»»»o 4* Coaf.!-
tuí»or.*U*Kfto 4» P»!» «* ft«tT*-«<»
cí*5 í»« slBtaton 4» S»!aOo.

Ptlft prmUVm'.. 4a Bap-jblt».
roj i*irov»4o o AoVí» »e*rt tr»s»-
wt<» Atrtot «ntrt o tíraaU » ca
lutado* Csldot d» Amaria*, v.-r.w.-.
na tVe da ía«lro, a « 4* a*-«=Sro
<ta \m.

^ palavra de Prestes
irradiada para.*.
iCOSCLVSAO DA 1." PAO.)

ta 4* ;i ::'¦¦¦ ;»:» • r:^:'j;t'-> C*
*»'.« «•!.»«:a» i; ¦: íeirjto M!*r *fl*v-t*
Ua j»-•» a •_¦«-;*¦:.»•*} M^i t; 4*

—ApKntr.40 p**}t>ait* d» *-!::»'•»•
ftttto «a Via-fta. e pktaaíaeu í* B«*
Pül,!!*» *..i'..ir'.».--; o ttttbaitatte-r 4o
Braatl .-. « U'<: * Vauu* . taaos-.tr.
em ttote* do t-itix.i a*atll<>*Ok a
twp.?«uablt(4ad« «a ceoipt* 4* J»
o**W* t^tíU* pu% o ttcrí Bra*:*
ttlro.

— O prtaidtat» 4* luputvlloa **•
t!eo<4 491 :*:•*¦.*-:.¦.« «teoo nova
eitar.tufto to Ulsuutto 4* *••
rcatutiea • ft FAB. rm ttapo Or
[>*}. ti!» s!í'i:.'.»a iBCTlrOt* SO* 40*
curr.tauí* m »?¦-;•. ootso » qu*
ttr.ttui ao tttulu 4* paata, cjuar.00
o pala i.v -. >;» rs futrr». a ee*
ra»n4o da<ju**.t força, ru» «»!»t>».
etrto qua o th.:* ao Z»ia4o Uaiot
UTtk ;•»•¦¦«:.-:» y. •:>:;¦ ;!f. tOisr*
tod; o p*»« v c:tU * militar 4»
Atronautsat, a» Zona* Atma, eom
»«4*» ;<*KS!t'*«r.*..»*. <m St'.tm.
:•-.::<-. D. reOtrat, 8. raulo t Por*
to Altfrt. tc:lo eocntB<t»4** pot
brtr»4tiro» ou ra»Jor««-brlf»4«lr«»»

ftaffto oooottit^etm
A* pon* 4o e-AmtJt tj^tre-a***»-

ia) tm et tW- iVo»»**» «t* ^tt8*t
Viatu. Prttüttístt 4a G*«iv«H**5!t.
!«««:í.i> ptlo<Utt<K*i| (^tU*no M*
rta-Hflk »«*.<»«!» 4o Gaiwf-ttt O»
.-.! 4t h««-J.i..i» i ptlo capttao
I.:*» 4a Cc-.*» R:ím:íü « G**-t.*.-
Í»--.'« )«m4 ti»»:»: > «I* Atf.-.-.iftc..
A '.«¦ <t i« Oritftt 4o CNIt 4*
N». J» i* ft ínx. ! .!!»•= •« t»
:t> AtMttlA of.it ti m neeatm<
it*. ct«tr<tt íof.jíntuu»

No ttUo 4* rwt-.t». O £r-«f»!

fl>*T_   .Js.\

\ o»» *«i,«tj« -*>i ^sf**»»^*^^*** *»* Tjm t
/V t< e«t í*t«i «••$?» */ -^P ^mmmrnt*^ V
IV i'1' A ».W*ia • •»! 8' A»<Jr

. X'*V»\ <N'«'*'"'»». ^ ^L^-ll.. - ar-r- --^

J^»fl ^>7 ^r, /lnri\jT/FX'fy*È

tt -f-M **•*<*. *êo *»«*• !»?•»*•?•»
•t t»»- to** t»<M*it.(a»«t
#»i ufa* O*0t>0*r** mtSít*h

mu oi fc'.Muio
COWIOÜO »* »«tw* • to*
t*'»>*is t,t*#tr»**'»«a 9»««*>«#"»

••t.ot, fa*** MlMi • 4*M»
¦I- )tj.;âo (»i««W
•» ?«m). a «***»•
Bt» «iij{0« O»
o/k í*t0io*«>i«<»
ii.» a • ' O'
ti n».»'»t «ot
o» atoa: »•»•.

'MD0/$M(St

EÍL^Sí 2 rJ* í,)íe*r*'*w mttttío. 4o* oMtattf»» Ah »*W*¦MMlirni a* Carta! M|M ,ltl) . „,(,„, f ^ «„,,„Mama p». titt tUbonMta * m- l tjttt tl«l

Para que ultrapassemos o milhão e meio
de Cruzeiros, no Rio

prcfiama-âo tiraoi «ronri**.-
4yio<!isa4t*. itttUi tst ttp**«*r.'

namr.^ <fa ^líj^ 
4t'M "-;b*u et», p* « un ftm. lha f«

fí.Rf**ç»o. fm tíflttxi. a.&o. o*''«temido pato í»j*í«i4n»4o e«**anal*!. P£^t£* *" I f«^. trjatKa <• *4* o.tlma *1».
Kt.t« lUmot ft. patirr» tto twa* fWn i^l* Esitwlo,
4»r feia» {fttttíft* «ko fslMA. I
até mtí-no ft Itttm 4» Prt»rr„
bulo do c«3-«".a*rle. <»a* i» *1o
dt ftetv» ao »»;t»^*' 4o tr. M*!o
VUi» * er» f*n»*"»tu • pt«pr1*
P'omul»»t*o. frt framrnl* »p'»i»*
4li»a tvo íttor prreíls.* nl? attn*
Itito ptlft d ío. o ir. Birt^iso
V»U<t*"«t. por «ttmploi. nio ba*
Ue pfttm»».

COJ.3ÇA A ASRIKATimA

^'a^^ít^.mm ' «**"* So povo. ttuooo t lirtstt •

^vt**!^ íit.i '* Jr,l,r"* ^«büi .Vftriootl CaNtuuima.

rnnuu Joíí^K^f^ir irfttfcítrV-epi^at, o Prt,l.
(h. aÍKiatmttt» * PMc*.gI«t,M 4a
rw* Ctftvmttii.fto Bf***!**.*"»» t di»
:te4»'IHt 4a M!itl»..i5 «tt ttçt
Mft* t» >.v*tm »t pttto* «k S.
E»<ta, f!«l 4«po*;t*rtò 4a toaliati-

SWaKSÍr?? 12^ ">«—••» o<«* eiiavtlaKato to

a qu*4 iiutuiura o po« feratilVl. ™\ J^^^^Jl
ro um* *p«x* 4t !tfa!4tft4# aL »•*««•• * ^W»H* «yn.m*».a

K08 AKAIS Cftfto* PttMt». itxotpoiai», cttw-
O pattie Arre4» Câmara fei t»*«*oa o PttilJtine 4* R*p4

blu*falatto no momtmo ttt .v.-f a
CtontttU-Ao. O tr. Mtlo VUna. DISCURSO DO PRES"0F»NT1i

Atot» eomf»:» ft ft» matara 4a „„ .» !!4*.» ^..^íi0 â -.«j^,, DA RE-mVJCA
Carta p»'o, ConJtltelat*», A f»»ft* f^, veM „,, „,» 4^», «jinsta* i O pmMetvt Eurlro O. Dutra
maif» i ffüft p«r partltto» * par ^.^ ^^^ ,„, egm ratt| ^ | p-onuncítu mn diKuno «to o.ual
B«»4í*. A'*!-»m *tn prmtiro ciw.iu É jaj^tu. p*to micro*' »tW»v»iao» o* ttfulntt* treího»:
tu«»r o» peatfdUut At Aer» e da. ;..r.. e 4tt«jío: "Mttu fttnh««*M < 'S^iíbcítt CortiiHutntf»;
peta. ra erffm iwtraf!». e* 4o j ni0 «4^1^ «u,!», ^^ja, , ^! R«c«bm4o * r«nunicaçâo çu*
Am»i*)ri*a • drraat* artíao** 4a; jt,4.A Arruít Câmara finiti í*n* traitt*. tm nanf 4o tobtrano

•--•».» «Ia M-a # t«rre ». í Poder Contsuulnt*. «to hnrer tido
te* «a outra» a «anlatrm «to «««da a Con«tltul«*4-i «?ue «at re-

r*4«*c*e.
Qtiftnto elttfoo ft t« dt Ptr-

nambtKo «vo e^»m»r«n o ir. Ara-
rr.fr.-r. Vtttstht,?* h".rvt «1!»
qua parti*, d» ».•.-'.•¦<--» r.-»vt
»lnd» r.» prnttterKla o tr Melo
v:»n*. <;¦;• '."•¦'•. aa campainha*.-
chamaríVi a atcneso dot .t.«-:-
fe*tact«a. teto. «ntretanto. «m
Urrno» ¦¦:..«-.- >xt.-ar,4- t to-
Inildftde do ato t fritando que
ae ter.tlri» eonatranfldo tm m»n*
dar rvaeuar ft* gale lu onde ea*
totrarn pet*oaa rtptclaimenie con-
vldtdu.

Enquanto vaiavam o tr. Aga*
mrnot. houve protetitM no recin

pawar aos Ar.»: 1. através d* de.-•araçao que a uqult?»!!* ra*
•btRRl » qua o *"Dtarto da Aj*t*m!>!íj« eerumentá» publlcari,rtn«to a eeítrasnla tto tulxi•ura. a Orquetira Sinfônica dt
Wo de J«vn«t:o. qua durante o
Ato da prt raulfacâo hatto toca*
do ot htnee Nacional » da Ftcpti-
Wica- tocou o da Independei .cia.
Por propasu do aecreurlo da

jrr o» detttno» do Bra-til, desejo
expretar o meu reconhecimento
pela .li-.-':"*. ¦> com que anu hon*
rado e rejubllar.me centoeco «
com tida a N*el> bratllelr* pela
obra rtatUada. que abre na notaa
vld» política nota éra de ordem
letal. pre»erradora da establllda-
de do reaiaíe •

O tttat{p*b*u!co quu elabo-
rattoa, ao m de «ete mete* de

Mc», «r. Hu,to Carneiro, foram IUbcr !nttnM ' (l"ot"d.? ,<,e 
vo*"

hornenageado* ccmaaittt rte o»i. < ** JP8"** tn*n,<nd'' » flHWomia
maa o prcldenta Melo VUna * I <™didon*i daa nosta* Instliulcôta

vai pediu ft* euat Improssoea. Re- ] 1 * A «m^mm» 5,0" princlpalmrnte da pane de íett
¦ ebsndo o microfone» o SensdoTj**** Sr. JOS6 /\meriCO companheiro dt ban
<3o Povo declarou:"O momento é da «rando tatlt*
façAo psra ft bancada comunista
e para todoa oa membro* do Ptr-
;:dO Comunista do Bra-.i. Balmos
ío redime doa decretoe-lelt, da
falta de garantia* para o* cida*
caos. Entramos aarim no resime
da lei. em que o Poder Judlcarlo
t sta em condlçíe» áe garantir oa
tílreltcs dos cidadão» e faser jus-'.!ça.

Par» nôt é um momento de fea-
là, porque é o resultado de mui-

; pefa

terá o voto de...
XCOf.'Ctr/54CM5A 1» PAq.)

]4 foram VlUmas d* golpes, co-
mo o de 1037, contra uma Cona-

bancada, ar, Jar-
bas Maranliao, Aplautot fine tur*

lideres dos partidos político»Por fim. o tt: Melo vian»
anunciou a -rUiudo» constltuin-
tca ao presidente dt» Rtpubllca *

giram dot lados do PSD. logo I invocou uma soifto para huje.
•companhadot !por" tlcrr.erjtot ele
outroa partidot, couseguiiam »i*
certo modo abalar a uanlícr.a-

tltulçâo que assegurava aa Uber- | cAo de desagrado.

*oa anos de luta e eacrtfleios
(Semocr-idft. Somos insutpeltos
para nos manifestar sobre a
Constituição. Votamoe contra o
primeiro Projeto, contra a maio*
ria das emendas apresentadas
e aprovadas. A Carta Constlru-
cional que hoje tdotamos, cre*
moa que nào e'iA * altura das as-
plraçôes e das necessidades do
'.•osso povo. mas é uma Carta De-
inocrátlc*. Por leso cab? tios co-
munlstM e a todo o povo defen-
«ler o seu rigoroso cumprimento.
B afirmamos tqui que será o
pnrtldo Comunista o defensor
mais intransigente da Carta
Constitucional de 19-18.

SAÍMOS do regime da
OPRESSÃO B DO ARBÍTRIO

Eis aqui as Impressões do depu-
•ado Carlos Mftrlghclla, também
bastante eplaudldss:"Povo brasileiro! No momen*
to em que promulgamos a Carta
Constitucional por nò» elabora-
da os meus sentimentos sdo de
vr.ulta satisfação, pela compreen*
ifio de que ela representa, por
s:em duvida, um passo a mais na
n.nrcha da demo:racla.

Estamos certot de que tudo fl-
gênios, sem distlnç&c do parti-
do3, para dar ao rovo uma Cons-
tit'jlç5o como o povo deseja.

Ss as no*«as emendas, em gran*
de nrrte nâo forora aceitas, nes-
ta Constltulçüo, ao menoi com ria
crlmos do rescime da opressilo, do
arbítrio dos ditadores. Resta que
trabalhemos organlzadamente pa-
ia defendê-la. Que o proletária-
do no Congresso Sindical dos
Trrbalhadorcs. na CGTB, possa
fazer com que rsta Con"titulçSo.
rujo? poderes emanaram do po-
vo soberano, seja defendida e
cumprida.

Resta marchar a passos Irr-
ífos no camlnlio que trilhamos da
Dsmocrrcia.
A BANCADA COMUNISTA' DE-

FENDEU SEU PROGRAMA
O deputado Jorge Amado as-

ulm se manifestou:"A bancada comunista concor-
reu com r.-v esforço par,, a Cons- ia 1
íltu!ç5o, defendendo o programa
mínimo com ovt se nprcssntou ao
e'-ltorado. E apesar de que a
Constlt.ilçSo IroJ- promu^ade.
alntía n£o é anurla auc o povo
reslrrhft, E'. no entanto, m"t"; ini
passo nn consolidarão .'a' d trio-
c-jcia. Por Isso mesmo.;os co;
rhunlstas serâò seu-- nialores e
mr.is Intransigentes drfensorui.

dadet exeroitadaa no peito •
correspondia aos entendimentos
democrAtlcos e 4 vontade ex-
pressa da Naçad.-Mos postos da administração
ou fora deles, nenhum cldad&o
po'erá faltar tem dethonra ao
imperativo da vigilância, em
apoio A ordem democrática e 4
Carta. Magna que • consubston-
cia.

Sobre a livre existência doa
partidos e o reconhecimento de
que o Partido Comunista, ao con-
trárlo d3 que afirmavam teu»
Inimigos. 4 uma organização de*
mocrátlca e como tal se bateu
por uma Constituição democráti-
ca através de seus representan-
tes na Arscmbléla, Constituinte.
o Sr. José Américo de Almeida,
nos respondeu:

— E' Inegável a atuação de.
mooráttca da bancada comunis-
ta c, ce minha parte, nunca ne-
gucl aos comunistas a condlç&o
no;<irla da eocial-democratas,
que, de resto, os acontecimentos
mundiais puseram em relevo na
coligar de todas as íorçat
opostas ao fascismo. Quanto á
liberdade partidária cm geral,
constitui ura principio que eu
mermo Inseri nas bases do pro-
grama da U. D. N.. e que te-
nho o maior prazer de reafirmar
e proclamar, como resultante de
minha própria formação pública
e hoje unlversa mente consa-
grado pela concléncla democra-
t'.oa do munjo.

OUTRAS MANIFESTAÇÕES
Vio tendo chamadea outro»

rtpretentantta do PSD t a» et-
niíestaçoet te rtpettm. Hi pai-
mat para o ar. &út forte» c para
o tr. Coita Neto, que foi o rela-
tor-peral. HA aplausos ma> gent-
ra!.:.'Joí para o sr. RoLt.o Gl»ts-
ter, pesaedlsta do Paraná, que
teve uma atuaçio índepend^nle e
democrática, na feitura da carta
e cm toda a atividade politica da
Constituinte.

O tr. Nereu Ramos teve manl-
Itstaçòet de aplausos t de desa-
grado, o mesmo acontecendo ao sr.
Sou-a Cosia.

PALMAS AO SR.
MANGABtílRA

O sr. Melo Vinna alasta-se da
presidência c t substituído pelo 1.»

Ae-Jft horas, quando a» procede.rá á eleiçáo do viceprosldente
d» Republica. Estava terminada
» gr»nde solenidade. Estava-,

KS,1 
™m coiuutuconal ^^XTSa^a

DEPUTADO COELHO RO-
DRIG0B3

O deputado pelo Piauí. eo.mandante Coelho Rodrigues, quasofrerá sério acidente na ato-
gem que empreendeu, há tempo» fim de verificar "de visu" asituação na fronteira do Estadodo Espirito Santo com Mina»Oerais e que re encontrava dectma. tm virtude- da fratura quetoírera num pé. compareceu on-tem ao Palácio Tlradentes, aln-da amparado em muletas e ts-tUUxs á solenidade.

Os scui co egas da Coiutltuln.te fJ«Gim-lhe carinhosa rece-
pçSo.

O CORPO DIPLOMÁTICO
O corpo diplomático destavice-prcsldcntc. que é o ar. Otá-1 Capital ocupou uma das trlbu-vlo Mangabelra. Quando o lider j nat do Palácio Tlradentes. Nu-

udcnlsta surge na Mesa. seus ocr
rcllgionários, no recinto e entre
os assistentes, faicm-lhe calorosa
manifestação.

A seguir, finda a chamada dos
representantes do PSD, começa a
dos deputados e senadores da
UDN. Há en;âo nova manifesta-
çao de aplausos e su.gcra no re-
cinto e nas galerias os lenços bran-
cot que tram usados pelos ude-
nistas na última campanha eleito
ral. E á medida que sao chamados

O terceiro ponto • proposto por
nós ao candidato democrata á
Vlce-presic'.Cnc!a tra relativo á
ncae&:ldade da conjugação dos
esforços de todos a: patriotas no
sentido de que nüo fosse apoia-
da qualquer tentativa de subver-
5&0 da ordem legal, encamlnhan-
Lo-se a soluçi',0 das questões
políticas pe a via constitucional.

— Evoco a frase por mim pro-
ferida em discurso pronunciado
em Balo Horizonte — disse-nos o
Sr. Jo.:á Américo — durante s
campanha presídcnclEl de 1937.
como prova de arrependimento
ao apelo de soluções violentas:
— "Ji fiz uma revoluçio. para
nunca mais fazer outra".

Estavam.'- assim, respondidas
ns questCes nuo mais preooüpam
o ijioietsriáüo e o povo. quando

v,:a PAlrla retoma à norma-
ío ii:Ct!tu:ioual. sob a égide

ie princípios democráticos vüo.
riosos.'.'üesáe: o csmagatnento ml-

o rí::o fa.-clsta. cm todos
oa. pais;..», i.ivüízaco.:. Essa» flr-
ma3.'.'rtc;larRç6ei do Sr. José' "Almeida, aquslai

O povo precisa co-
nliecer seus direitos

CONCLVSAO DA 8." PAG.)

pú

merotos representantes de Na.çòts amigas ali 8e encontravam,
entre outros o sr. Jean DJsy, doCanadá: Jacob Surltz. d* üniáo«as Repúblicas Socialistas Sovli-tlcas; o er. Núncio Apostólco;ministro dn Prrsh. etc.

NA RUA
Durante toda a solenidade gra-pos de populares mantiveram-se

n-s imediações do Palácio Tira-dentes. Microfones, ali instalados,transmitiam as palavras pronun-ciadas sobre o ato. pelos constl-tuintes que iam assinando a Cons-tltuiçao. Certa altura começaram
a sair do edifício da Câmara ai-
gumas figuras conhecidas. Assim é<*ne, quando o Interventor da fone
Macedo Soares, protetor dos favclstas japoneses dc S5o Paulo,processo» nas repartições

Clicas; p.-....» lajjum-ata uc oco raulo. ae
II — a ciência aos interessados j fctlr3V«. acompanhado por oficiais

dos despachos e das Informações ' "* "u fl=blnctc. a g-ande massa
a que eles se refiram; «popular concentrada defronte ao

III — a expedição das eertl-1' alado Tlradentes prorro-npeu nu-
does requeridas pars. defesa de nla gigantesca v.-ia que durou ai.
direito;

IV — a expediçáo das certidões
requeridas pnra esclarecimento de
negócios administrativos, salvo sc
o interesse público impuser sigilo.

5 37. E' assegurado ft quem
quer que seja o direito de repre-
sentar, mediante petição dirigida
aos poderes públicos, corttra abu-
sos de autoridades, c promover a
responsabilidade delas.

{ 38. Qualquer cidndáo terá
parte legítima para pleitear a
anulaçfto ou a declaração de riu-
lidade de atos lesivos do patri-
monto da UnJao, dos E3tados ou
dos municípios, e bem assim das
entidades autárquicas e das so-
eledades de economia mista.

Art. H2. Em tempo ds paz

guns minutos. Alguns populares se
acercaram do automóvel do <-po:n-
b» da p-.z> e gritaram 'Abaixo o
traidor! Abaixo o amigo dos ter-
rorlstiis )aponeies!>

Sorrindo amarelo, mas com as
faces enrubccldat pela grande ma-
nlfestaçSo popular de desagrado, o
sr. Macedo Soares teve a oportu-
nldade de se defrontar cara a eara
com o povo, que odeia o fascismo
e todas 05 seus representan'es,
esse, mesmo povo.,que anseia por
um regime verdadeiramente demo-
cratlco, e que ontem viveu um dos
maiores dias de sua historia poli-
tlca com a promulgação da sua
Constituirão.
TAMBBM O SR. CARLOS I.UZ

Outra v.ila tremenda da. massa

Joe í.oriíi venceu
YÁNIÍEE STADIUM, IS (U.

P.) — Joe Lou's venc-u Toml
Muir!c'!o por K.O. nos do's mu
eutos e nove segundos do primei*
to round.

lUá'amcnca .«ue. «eu, pvaadò nos «HialWer pessoa poderá csjn 'os^popuii,. concentrada defronte ao
autorísáva 

'a 
oiperar." torio ln- I rfls ^na ?nuar ím -Pt^Mc' ?»"'j Pnlaelo Tlradentes recebíu o se.

í^éncin.-' por corto.'-na . o Jlçio plona1, r'ele Permcin,'cm' ou d*J«|nhor Carlos Luz, o famigerado ml-
ile hoje, .quando os representan- i folr' 

«sp^tad"8 M prccciws da ¦ r,:str0 dj, Justl<a ^^ com 011trca
. das p.\rtlclns m-"-ls eítrclta. ! 'fi'' fascistas enrnilstndos no governo,

mcn'.e vinculados aos trabalha- Att. 143. O Governo Federai tentou lcvA-Io ao descrédito e á
dort;. e És massas popitlrres lr'i' poderá expulsar do território na- ruína. Visivelmente nervoso, ator-
def.nlr ainda uma vca sua posi-1 cional o'estrangeiro nociva á >r- j doado pelos apupos da multidão, o
ç„o. . nndo ou nesanaq s:u vo o
a um am'co do povo. a um can-
cildr.to democrata.

¦ ¦II—n 11 r '" }-[--—' - •otãmer wm * ¦Mm.e-vt+mt»'

Mácuina de costura com defeito
C«nserta-se e reforma »•> mm' "

Mu'!i.rl:i t-e. pr.ra qitaJf|Ui'r esll'0
vlsla. iVvüiio tir.;asnrnlus tipülo» *

I DUH.iltí — llita i>híai'ii. de Sa 11

•t li?'n nv •f> irrtn»'rlíl« -
• !o a nr'.i7*i e t

1 ns \ i;i>¦ rt .mun

dem pública, sa'.vo se o teu côn- j Frsclsta Carlos Lu» entrou no seu
Juge fôr brasileiro, e se tiver fi- ' carro, que abandonou celeremente
lho biasllel.o (art. 129. ns. I e'o Palácio Tlradentes.
II), dependente da economia pa- GOFREDO VAIADO
terna. I Assim que o "spcakcr" comu-

Art. 141. A e.'.p^clflcaç5o dos nlcou ao microfone, que Ia fahr
direitos e garan Ias exp:iissas j o sr. Goc!of;er!o Teles Júnior, pelo
nesta Constliulção nio exclui' Partido de R^p.es:'nt»çao Popu-
oull"s direitos e ['.it.íriHas decor | hr, em outras palavrrs, pela A^íSt
r. do '. ne e cios [ riucípios Intcnral!st?, o povo. que se com

.1 1 i,ue e<a adu»a. rilmia era fronte ao Pálido Tira

política», sabiamente as inovou
para acolher a» regras em que se
consubstanciam as conquistas da
humanidade, em sua luta pelo»
novos Ideal» de fundo cconôtnlfo
ou social, que a Crlstandade tanto
tem prestigiado.

Sob sua proteção, o novo bra-
sileiro encontrará expresslo para

as suas av
aua mar-

cha ascenslonal, pela estrada lar*
ga di regime democrático.

Todos tsperamss que a estru-
tura de governo que éle estabe*
lece. vivtficada pelo génlo poli*
tico de nossa gente, venha a ser
um Instrumento hábil para que
os brasileiros realizem a tua vida
comum, alcançando o bem-estar
coletivo e beneflclando-se de fe-
cunda pas social.

Como vós, também recebi, r.as
eleições escorreu*» do fim do ano
passado, um mandato do povo,
para cujo desempenho passarei
Agora a.contar com o auxilio e
o .ap:lo dc versa colaboração le-
glslatlva, como o exige um regi-
me de poderes Independentes,
mas harmônicos. Ela se fará
sentir, certamente, na adoçfio dc
medidas indispensáveis á norma-
llznçáo da vida nacional, profun-
damente perturbada nos seus
fu-damentos econômicos e flnan-
ceiros.

Encaremos o futuro com otl-
mlsmo e confiança, alentados
pelo nosso amor ao Brasil e lna-
balável fé nos seus destinos.

Os problemas que nos preo-
cupam. quer os que nos £ào pró-
prlos. quer os de repercussão
deste momento Internacional ln-
quieto, sáo dc gravidade igual 4
se apresentam sob a mesma íar-
mn aguda dos enfrentados e re-
solvidos pelos no:sos maiores, se-
guindo processos de governo
constitucional. Procurando Inspi-
raças na sua sabedoria e con-
liante na capacidade de nosso
povo — que se espelha no seu
equilíbrio, modcrnçáo c ardente
pntrlotismo — cinclto todos or,
brasileiras á prática da Constl-
tulção. Cumpri-la — é o rumo
a seguir, a fim de que a demo-
cracla brasileira funcione em
toda a sua plenitude, sem exage-
ros demagógicos, em atmosfera
propícia ao trabalho construtivo
e á ordem social. Somente assim
nos será possível atenuar os ma-
les que nos afligem, fruta de uma
época agitada, de um mundo fus-
tlgado pela guerra, que verga ao
peso da trágica herança da he-
catombe. E nas desviaremos do
itinerário do ódio e do sofrlmen-
to, a que arrastam a luta de
classes e a subversão da ordem
Jurídica.

O Oavêmo espera, com a co-
laboraçSo ativa de todas as cor-
rentes democráticas, superai» ns
dificuldades de nossas dias e re-
tomar o ritmo de p:ogresso que
nossas riquezas e o génlo criador
de nosso povo permitem. Qiu
este Jamais transija com os fo-
mentadore* da desordem, pre-
gociros de Ideologias que náa te
coadunam com a nessa índole,
com as nossas tradições e orga>
nizaçáo política que conscien.c
mente escolhemos, ora ratificada
pela Assembléia Nacional Constl
tuinte.

Cumpramos a Constituição,
tudo fazendo para valorizar nos-
so homem e nossa terra, aquele
por seu trabalho este pov sua
produtividade. E a geraçáo dos
homens que h ,le dlrltfem u \;:li
política do País poderá dlzet que
íoi fiel aos seus compromlsoOj
paia cvn a no:»sa Pátria".

TOTA KSfOLSM KO
CCAXTADO

Ho prátlmo .«Abado, át 3o ho*
tt*. M Rm Ar-f'lna. 05. na Tn-
cantado haverá uma c. »".t* ftata
•vaptilar, tvomeild» peto Comitê
DítfrtUI do Enw.ho de Dtniro,

Jt»':» ttm intmidí» *"»ri«*"
eem »•«¦**» dt teatro * n»4!o r*i
"ua p»rtlrlp"flo Bob Estrele.
I" .vojiü.h: e outroa. tem » to*
nptttrin do Cmhnito Rttlonal
nsí^rto» do AwJtr»!,

mtnlo:
.*;-> dU 31 St tdembrn. á» 31

horas, aerá :¦-»¦•-.• na Rua Oa.
natal r .ít r IM. um anlmatto
bftll* iJre«nnt4o p*!a célula "HlT*
c\d»no <t# iv-ura".

Ko (Ua 3 d» outubro áa %
hnrat. no audltcVlo da ABIrha-
teri um* Iniereuantt retat» de
trlnem» prtmotltta pela Comltalo
de l^etldejKUílo» Pro-Impiena*
r»ipular.

Sáo váildot et ectitrile* e*rpe.

A Ccmlwáo de funciona»! i»
municipal» retlitará no domln*^. £»mp*nru 

Ptò
70, um eatelenle pique -nlque na
apratirel pral* de Sepetlb*.

Além do tpetltoto ehurratco
que terá terrido :.-••» :<¦•¦» de
eonfratemltaráo doa func!oná*lna
municipais, haverá eempeitçoe»
e."portl**as com variado* prémlm.
ttcTetçòeax danças ao ar Urre e
um "•hoar"' e-m a eolaboraçáo
de deataeado» arUttaa de rádio
e teatro.

Ot conrltea para fa** eor.re*.
cote podem ter encontrados na
Avenida Antônio Carlos. 301, aala
401. a partir da* :< horas.

O Comitê DUtnul do Meler.
fará extrair pela Loteria Federa!
do dl* 13 de outubro, uma 8(40
entre *mlgo*. cujos premios táo
de grande utilidade para o povo
O 1* prêmio 4 uma máquina
Slnger nova e o 2.', um relógio
de mesa, de precttAo. Os trilhe*
tea podem ter encontrado* á rua
General Belfcrd, 8*. e Ca*
buço, 46.

Um terreno, um rádio e ou-
tros prêmios podem »er de tua
propriedade, se vocá qutser con-
trlbulr para a Campanha Pni-
Imprensa Popular,

A*em ds «km lnfín'd*dí de dl-' ^
ver*ot. haverá -emi* d* brln-l*»"?» P*r» » w***0 «*»• ******
dt». Ot.aeTd'».»» uma boi» de «*l!»ar-»e no dia 1 de »eiembro
Mf*ol n. » Itrl"'» •mrl*»-'>. He < ««• W «*rt» eubldo o filme na*

Te-wlr*-á a fe»**. um fo*ml* <*»»> *»°b » »» do meu bairro",
darei b*0« »nlmr«1o por exett n*
t* t»?«t*itHtrft.

i«*o t»çj%1d»do* a «*ot"o»reeer
n*«» *6 « mjradftra- dt» tv«l—o»
•-,iee»t#*. ma», o poro em ge-
r»l.
•a^onnaata. D'? C*»OlIT*OR
N*. RHA DO OOVTRvartOR

Ko n*»4x***iO <,**"lt**j. 33- á« *,0
fc(*r*« da s»*«*,M. h*rfrt no Cin»
«•* rna dt (tmtrotAxf, um f»n*
dvite etmet-pdo <l* rt-i^-Ato
eem ari'**»a d» t-aíle * lettro.

A*«m d* uma ho*» d» r*'otirôa
htetrh «f-iresat agradável» para

p«f",Vv»«. y, '..• ^ 7n», »;«_
tre'*.. Pro-o*«,."*,n * nnftoi ouiro»
ft-tltt»*. ft-r-^^-rK o p~r*v*«t»a.
o n-t-r-ir' . C*t*«ttt»<to R—lon»l-»,._.. (te Andara!. Ingresios
TIO lO**l.
-WTA POPOT^R MO ANT-ARáT

Em h*m«i**ew» á nrerr.t*'»»'*'>
<**j fwra r*in«"f««i»>«f>, o C*"*'t4
WH-\i*\ At, Norte re*.,ur*4 n«
•«*ó»lnvi domlr»»*». dia Ti, áa 30
bt»"*». trna «»r,ndif>«a fe«»a no-
•n-tar. na rua leero^*». aao. Do

«»'**»* (»o lett»o t"i«^*rw, af>rt*loa
ds ll"do» brlrrlts, v-n a»"" d* va-
*lff««d»t e*n qv»e t"n*«*áo p»'te.
Vitre fntttjt. 01 t—^^Xe» »rtla-
t»t: N''^*! H««'*»',***«. TV«ri»
V-trtjs' Nelte e laHnho. Bob E«-
i-els. P*co*»lrho e o C-mluito
R-Mot*»! Boêmio» do Andrral.

O povo em t»er«l est* convidado
para e_»a «rrsndlcisa festa.

CHURRASCO NO IRAJA
No próximo domlnuo. 33. ás

íi 30 da msnhl. será realizado
em Ir»Já um spetltoso churrasco
promovido pela Comlssio de Mo-
radores em Irajá.

Haverá *'ém de competições
esportivas, baile ao ar Uvre e um
varladi "thow" com artistas de
rfrtio e teatro.

Muitos parlamentares foram
convidados devendo comparecer,
entre os quais destacamos o se-
nador Luiz Carlos Prestes e o
denuiado Cnmoos Verg»!..

O local do churrasco é no fim
da Unha de bondes "I-nJá".

FESTAS. BAILES,*SHOWS". ETC
Uma lnllnldadc de festas, bal-

les, competições esportivas, con-
certos, "shows", etc está pro-
trramada para esse último pe-
riodo da Campanha Pró-Imprcn-
sa Popular. Pela anlmaçáo rei-
nante, podemos desde Já garantir
que a Capital Federal náo só
atingirá sua cota de um milhai
e meio de cruzeiros, mas que a
superará muito.

São as seguintes as festas cuja

O datai» ütaNStft ¦>:-*>- •
Kit tjtt* eobrtffm »> mu ».-•»,de pruo dtttrmtrt/.i

rnmvAi. n-viÇAms sa
DfOKíHOCA

Promwrtdi» ptla CwttaAi ps»»..
Impruu* Pe-nil»? d» C AtHe*
nor Rota. rt*«ireu**r. »áí>»«t* «.u'rne. r,% ru» D»*» Iratt, •» p^,
pajen «miro d» fcfgfftíwa ea
»nlm»do baile t «m » hc ir.
itaiteo. ao qu*l fempestíra tj*.
v*do númtio dt te***** d» lir*.
Ildad*.

Otrrantt a fciivtdtdt. e-tt «*..
toa eom a preier** &, ítpsitó •
comfnliia Ortf&rta üettrrt ••
pr* enlsn-e* dc p. 8. D. t tt,
O. D. N.. fo*am feito* tKUm
00 cheenifa t d* v»rlM pim'u
cujo :«.«••!!» *o rí«*'u ta prvt t.

lar.

Também em Menti C*vm.
Bara do Plral. Volia Redctdt
e Barra Mas-a naUraram-M
fe-Uralt artittirot. e*m • p-».tença de Jararaca t otttítt *-.
HU', ptrtetietntea ao Teatro í*Peno.

Em Campo» realttoq^tt lr»p*f.
tante eonferene?*. proíerM». «^
tsatfne Ba*lo de Itararé.

Oomo te vf. o Eaudo to ft'o
eté tllipotto a levar e* venci,
da a notável Campanha Pre»Impren-a P.puUr.

Os professores da
Universidade de São
^"íopvi.ap.miinia..

8. PAULO. 18 .!>» ôitcunaU
— Continua tem soluçáo a rtUa.
çáo criada pelo tr. Macído Sca-tA extraçáo terá pela Loteria not ^^ universitário» de 61?Federal do dia O de Outubro *

os bilhete» podem ter encontra-
do» na Livraria Jota O ímpio,
na rua do Ouvidor. 110.

— Um gran.e concerto em
um dos teatros decta Capita.
será realizado brevemente, e
maiores detalhes seráo oportu-
namente divulgados.

AQUI8IÇAO DE CHEQUES
Todo o democrata quer ver o

Brasil possuir uma Imprensa
bem aparelhada que •>--. a de-
fender com amplitude o» Inte-
restes do povo em geral.

Por lsío, acorrem aos postes
de venda de cheques, brasileiros
de to;'as as profissões, a fim de
levar a sua contribulçáo.

Coopere também, adquirindo
um cheque nos seguintes postos:

Livraria Jnsé Olímpio, rua do
Ouvidor, 110;

n.i.i da Glória. 5Z, dt» 9 á» 20
borat;

Rua Conde Lage, 25» das 17
ás 22 horas;

Rua Gustavo Lacerda. 19, to-
brado, daa 9 ás 20 horat;

Rua da Constltnlçio, 45, to-
brado, daa 9 áa 20 horat;

Rua Angelina. 99. das 9 ás 22
horas;

Rna General Belford. 98. na:
O ás 22 horat:

Rua Generat Polldoro. 155.
da» 17 ás 22 horas; e na Rrda-
Cáo de TRIB"NA POPULAR a
da CLASSE OPERARIA.

O espirito cie emulação no Estado do Rio
SESSÃO CINEMATOGRÁFICACABO FRIO DOBROU A COTA

E DESAFIOU EOM JESUS DE
ITABAPOANA

A Comi tão que dirige a Cam-
pr.nha P ó-Imprcnsa Popular no
município de Cnbo Frio. nn.ma-
do pelo resultados que obteve,
cobrindo antes rio prazo determl-
nado a cola estabelecida, em re-
un'fto renllrada domingo último,
deliberou dobrar a coa para
CrS 4.000,00. tendo lançado um
de.aílo fraternal á Comlssft-. de
Bom Jesus de Itabapoana. para
que e ta aumente sua cota para
Cr$ 6.000.00, propondo, ainda,
que o vencedo- mande ao mu-
n!cipio vüorloto um repre-entan-
te fazer uma saudação pelo trl-
unfo. Uma vez aprovada es-*
entuslá-tlca deliberação, foram
feito leilòe' de cheques e pas-
sados outros, tendo sido apura-
da a importância de C:$ 485,00.

A Comls.áo Municipal de Ni-
terol, que tem r.obre seus cm-
bros a re ponsabll dade de cobrir
a cot» de C $ 100.000(00, reall-
zará, amanhã, dia 18. duas ses-
tôe no Cirema Mandaro, situa-
do no La go do Marrão, onde se-
rá feita, pela primeira vez, a exl-
blçáo do mtavel filme de guer-
ra: "A Queda de Berlim". As'
sessões, para as quais e tão sen-
do pa sadns vários convites, te-
rão inicio ás 18 e 20 horas.
MAGE* DESAFIA AS COMI3-

SOES DE IGUAL COTA
A Comlsrâo do munlclpo de

Magé acaba de dtrlgir um desa*
Ho fra;e nal ás comi toes de ou-
tros municípios, cujas cotas esta-
belecidas são de Cr$ 15.000,00.
para que as me mas sejam au-
mentidas para C:$ 20.000.00

Paulo, em face dn oflc!» Inju*
rloso que o defensor de* IspOM*
sea enviou so Conselho Unlif*
sltarto o que provocou a dem!**
sáo do» professe*** e conselhclrei-
conforme Já rotlclamoe.

Hoje. na F»culd»de d» nio*:.
fia os proíe-soras demlssiers».
rio» realizaram uma rtrimllo.
finda a qual distribuíram * Ia*
prema a seguinte nota:
"Em vista das noticias eonlrt*
ditorlft" dos Jornais d» Capita!
a propósito da crise d* Uni*
versldade de Sáo Psulo cen'r».
dições que se explicam oelo ca-
rater reservado dos entendlmen*
tos «té agora havidos, sentem-»
os antigos concelln iros da U"i*
versldade no dever de escurecer:

a) que a crise nâo foi alnd»
solucionada, não tendo sido en»
vlada moção aliuma ao «r. 18*
terventor federal;

h) que a solução da. crise e*tá
nas mãos de s. er.. o Inter-
ventor;

c) que estão vagas a Reitor*.»,
e as Diretorias dos In'tltuto Ur.t*
versitarlos havendo apenss pre*
íessores respondendo pelo exps*
dlente;

d) o professor Benedito Mer.-
tenegro havend) renunciado *
diretoria d& Faculdade de Medi*
clna e. consequentemente, á
vice-reltorla da Untveri&ití.
encontra se. provisoriamente, dot*
pachando o expediente desta;

e) que os novos diretores eó
poderão ser indicados pelss rei*
pcctlvas congregações e eleito»
os demais conselheiros na for-
ma dos estatutos da Unlversl-
dade. e

f) que os conselheiros dfmls*
6lonarlos &:pcram que a criar,
seja solucionada, brevemente".

Para soluciona a que tão os
professores demissionários es!-
gem que o interventor daí i
envie ao Conselho, por lnttrnie-
tlio da Reitoria da Universidade,
um oficio que co.'temia, clart-
mente, uma ret.atação das :
vras injuriosas usadas pele
terventor que provocou a i
sa dos proíessores e a gre« d
estudantes. Só dessa man*1,
afirmam os conselheira- demií'
sionarios, daremos por encerrii»
a questão.

«¦•

QUADRO DE EMULAÇÃO ENTRE OS ESTADOS
COLOCAÇÃO EM !S-9-!946

Posição Concorrente. Cota t.tobeledd, ^Sídf ^ 
««'^

t.« lugar - Sta. Catarina Cr$ 50.000,00 Cr$ 25 111.00 - 50.2%
2.» limai1 - Mato Grosso CrS 100.000,00 Cr$ 35.500,00 - ^5,5%
5.» lugar ~ Mina» Cr$ 500.000,00 Cr$ 120.900,00 -
4.» lup-ar - São Paulo Cri 5 000.000.00 CrV 1.133.600,00
5.» lugar ~ R. O. do Norte ... Cr$ 25.000,00 CrS 5.037,00
6.» lugar - Pará CrS 50.000,00 CrS 10.000,00 - 2°''»
/.? lugar - Paraná Cr$ 100.000,00 CrS 17.804.00 - V<&r-°
8.' lugar —« D, Pcderrl CrS 1.500.000.00 CrS 225.165,90 - 15.1%
.9» lugar - E. »J.o Rio Cv 500.000.CO CrS 72.3S5.00 - 14.5%

10.» lugar - Alagoas CrS 100.000,00 Cr$ 12.879,0o - I-s'o
II.» lugar— E. Santo Crf. 100,000.00 CrS 12.664,00 - !2'%
12.» lugar - Bahia CrS 500 000.00 CrS 50.200.00 - t'-r?
13.» lugar - Sergipe Cr'i 100 000.00 CrS 7.000,00 -
14.'lugar - Goiás CrS 100.000.00 CrS 6.000.00 -
I5.« lugar — Maranhão CrS 50.000.00 CrS 2.521,00 -
16.» lugar - Ceará CrS 200000.00 CrS 6.112,50
!7,« lugar - Pernambuco Cr$ 650.000,00 CrS 14.000.00 -
13.* lugar - R. G. do Sul .... Cr$ 1.000 000,00 CrS 16.382,00 - \£%

_.,._..._ 1,774.061,40 
Nola' Os dc.iiuis Estados ainda nao cnviar.im Informes «òlire as ultimas ininortanclr"

-kesSSIv.-,-....
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TRIBUNA POPULAR f*«8Ín* 3
t- IW-I»W»I». »»i.*»<_.__MMl«lWi.,lll_lMl,lMlWWBit»

0 regozijo popular pela Constituição
¦_._J^___^J—^„__^—_.___-

¦T*3E-t* *?'»* : ' «UI i ^WKWIWIIWi»»».!»:»-: **»» l

@f i_*««* * mrm aiw» 4* DKsS^Mit, d* n_,
I» v* ?t^a, éi Tn«*4ft»»> 4* ftatuaiH*. da p»p,
fi fa^tTfaV S|*fW* *# 4**«««»*»e-A, 4* SMNn
fl £»v«fiaiMMtia, 4* NfffftriA liiãun «.«¦*
. .,.<_ rj***, 4* *a**w* 4a PsiisaMtflt», 4f #a«

: .;&.* #* pfo.fi.iai • d» «Ml*** «Io pw<, f^a-,.. s »-.• íw-atlí» # muMas. a*?** I*ps «a *
v.*-4«*. *»» ## arv.aali.am «fct. » »).*!,«.

i ?-3 j &.«¦-.» ta» a-cfwta lema ca»lrrs_i«»• ••_ t«n • »wwi4 i* im* em* cmttíw*. o para a.p*Ta*a p*í» ente* in * q*li¦.ysfmmm'*. ms mm. nu v*e,m m* t*.-_« S* ©ai*i!Uu|iilf, na. ?§?«, tm isdn p^te*«j* a^ufi* t»«5a ds jwirn* íjsi» noétvtu
. tá &t «ui afasasslfa aue a» «ra»a. de ias.

fila» d* '*!»»* í*5l» 4* »4«»*..ta (ui* ,«,
. .= »_t$l«r«9K» If» a«C'M run: ii, (*&, w¦i m rariffiaaifflte mau rttí«r9»-a. nia tra tatu

«ti «tpwta* a» l?ep*a 4» a*«*..a oa <r, Ut*.
jtmtHt** fa-tii-is». a» IH* e-pmiv* r> rr»-. i*. *q**n a»l» 4t f*eti* tf4* Rwítà

, ¦ -tifirn »a pr«tt*nira* o adviaia t* wrt dai
«. ..v jífctt^td** fUfli.aR.rn ali 4n »_o.'i 11, «,
fc?» p*la d.awr»*.* * ftl* pai.

Ora. a rtffvija 4» fnw»> I l caa»a*«da. m>*-__.* a dr#afe*a aatuíti d* niiiMt» «?» irí,. .. m d*i »»<*$ «wlam .«br* a« nua, cabra u«M ia arlH-rta * 4a «/.elírwta UmII r.*tmi se»
< ». t a»-iB*t'4ia 4* Cara tr^i-uífani amem». iptattm m tmm do nt«.ir«is» 4* st, ijm,--* <« fin.ari-»* da TMbnal 4» lifiTanc*. .,«•, p«4rr#3M» «ip-•*.-. a «jua^ut? hm*. *
t t;*t* 4o< sa d» rra;âo * d . fa ei«ma dU»»MJí.
j s . cpasear. a pnmdrr. a 4rprt«;ar. a mn*r.
J - 14JA í'f*.t| «,T.» ftvr.a;!. ;a lf# OetlIUnf* a

í.*ç» çu« *rm ca líl. qu? na« d» íe.*n*.
i »wa «t» tetaOSads sosiUiorieaal rm «*ut a« "ta rfsdsu-r* a cea digrldadr. *.-« q_M> «

Í4M píl;il«s» »'«ru"»i a» tu»( lutai p*.r'*í4 na r*br;anla ia» n^tttaa ]urf«J_et«. rm
çm m «í*?*4lfls r»»*nitasn a e.fr. pralundam*n<
sr, tm rwiroa S*eai* a sru favor nuanita tmm-i «a» íhm kbfídsáf*, « a oetnprtnvttr q.;*

«o».»,» i mrt
Acelerada

-»»i'iW..i-.. ¦ «ui I i,, i,i

jm* #r» 4* 4* «ii_a.niB.fita ^m. m BtaMI- I
O paw u.i_t»-í« roi»iprt«aa* ft»* a C**a»?t. Imis nia «ansmaMls «aí» ** -*_.. ._*._,* ;na« it*» a csoitnMa awwsrtika * p?É«ii*!«i«a *MS mim. Ma* é • AitMs W 1**»»* m«í» I

pe-* HBr«taiMltt pa» WtfMSI. f« 4#l«a4Wi ía ««a ihlwwjia p*s« p^-w * tm 4w# mr írwprt^M {»:** §?*i»5>* mmsi qw * faráa ífWfjW «# «*«í**»«» «fas^ar^t c VNtSSMU. *
mmdm tmit* a «i», «^ra m *«píi«r«4«?i*. I«*,!.* a. dt» «jtf#rirm fls*o'.« a i>*-- fwi * ik. ;
natisr tm «n «# 4»tM'*-

a. manw«j54<*ft* p pt»^-** «aatK^ann otratí d# *s-»4ví««»4n'o p^tt**» ifa pmo. r#.««-««ua^tn asi* m-tttSí* • milfe^t «« kca^mww^ wwin t ssBoapsahtm m usaalhm 4ottrmmtU», mmm m p*--*-« i* r«* npR*»._*8S< » j»m.» r, fi«Ssa tua* nr^swfí*. # »****a B»ffí«.* ?**... .«y lOttMU. r-44» |u«ía4* * .««.cm4* s.« rad* p*,-iar>i*p!#r m df{f..a d», la^rt!í*#í .•»eff-a*i; o í-.:ss_f*a;a e* j_sr^ radaim f* *mm>Pt ea d* BcawmtMute, Tr*# ¦
wm» tom* amlia írsf»4* d» t»^!#nít.» da» ha» ijj^«1^* ^*»53*m^n* * «W |«rtídot. da, tt.tfmm^i^ • a# !À ^ifsf ^-11 ^S.ptubkma* «* per (Md •»*,, a «it occt ». dia a Pto n*fMa** 1«* «}'»'J» *<* ***"
«tl^ral Mkçmtndo met^r *««r^r& lílri ^*t «la^^i^ ^

a reconstrução dos países
em pe funcionam regimes de tipo

da Europa
popular

A Checoeulovaquia ingrata rapidamente num periodo de
completa normalidade Apr«tentado à Constituinte o ga.
hinete de união nacional presidido por Gottwotd
PftAQÂ, o*éno mumiaau - Ktf+tui tm* * tmwftà ft>

PVliR» -» O a*»*» #*»*i*s d* TtHaemlmifam, paeaüiâ» pai» I4*>¦}<mmM* Cf*m*at Ofldasid. *|w#f#«if».-w « A.w***v<a CMHff.
| i».-*.i« A'**» «â»t**.i « pt«««d^*»rta *» («M.MIA4 d* »»«»<()'.# /m «#}!,.

It»»*-*-* 

(** v». asaoowliís s*i* r****»»» ,._-i,*íi**i *«ra«_»¦-* a«»^M m»
aur-j., «tf* f ,,í_í.* d* II:

O ne*# latrina tpr«.-tftiaa»«*#i i 

ir o» r* i * fj»i.«, f . *«. *<WT,, S*:* p".,,w1ro ^^T **

f imí»«ton^;%iaTS'5 ^VTtmZTrwJl* t

Eixo racial
i ixsilll, com o apslo iev ."_-*» — iiíi.k "fca
Ií ra", i* Buenot Aires — /ua»
du o «ro raeia! flaplo-emeil-

a A iovirin* 4 muilo teme-
v -•.:<• O d* Wüler. com a d-1lfa
t nrnço de que o "Aerreaiol-
l aletvdo í*».'a a *e« *aSf.'i»
i *. pt'o "httrentfoSker" da
< ; « d* n'a*l Sfr««f. «iflrr

•ta * dtimir.açd* *lemâ io
i dd. Cíiareíilíl, Tiamcn, Pr.
. üirnu. de. querem çwe o

•.».*» *e/a dosníiwdo fv.oi
.*¦-.!" «fot f*feif«.« fn'rf," e
:'¦.faima. Por üto o« •«.*-

• i»4ÇÍ«i»i f-tio-tv"j»-»ife^ c
(. . « t ««pArai a'i a «ni-aar-

, '««íuit ,eru«»R»M(_»ii,o_ti e*¦-,.•*»!« «• a Lídia;infernei--.»! o- erapaiam Aa«fer« e /'«a
u*»r-*0 toneâ* ds Leçldo St-
—?r:*a da CUp; eontpirnm

!-a<% * fiilmulom tem tr<dw
». r*n-*»i do plano o» reãrfona-

e eu favrtite*. Per Isso VO-"».*». o taper pJi/foerafo"'•emrní-siic. /ífio flor dta' • t.w dominonlet nos P.'-
ciot Um-toi, rfítoan o foi-
•S5» seírrrrol « píde aue a

v--hj efom-ea *r/a afiroda-»»a a Unido Soviética tem
>. r*ér/<>, o» o.'m.ranfe* e o*

ç'«-ef_ /a:'»! paíjcfo* de fu-
,.»i»j» "ifíco pelo» pane* íoíl-
•:¦ f-coni»» e o» "diploma-

tomberdetem o coniertn-
. tio pos e o corwelfio «fi

•MU, Enquanto Uso Truman
''t* o orçamenfo militar o

13 mil mlIMa» de crv:eltos e
duplica ot quadros do exército.-

A lugostdvla recebe vitima-
tum e a Po'ônla é "repreendi-
h", Eles adoram Franco, mas

destettam Tllo. Amam a Sala-'¦ar 
e odeiam Beirut. Por que?

Porque na Espanha e em Por-"çel fc»cistos vive o latifúndio
;e-jial e permanece intacta a
;«.-íc ife ledo a que tim direito
cj imperfallsfa», ao posso que
r.a Iugoslávia e na Polônia tão
racionalizadas as indústrias c é
vetada a reforma agrária...

Ot fascismos da Espanha e
ie Portugal conservam o vtun-
do velho, o mundo pior: é pre-
cito, pois, dar-lhes apoio. As de-
mocracias populares da Polônia
e da Iugoslávia constróem o"mundo melhor" prometido pe-
loi lidere» tf a guerra: é preciso,
portanto, liquidá-las...

tsse mundo melhor é o que
mais perturba, realmente, os to-
nhos e os plano» doj magnatas
io imperialismo. Imagine-se que
em 1911. 99% da» resertia» mi-
nerai* luaoslat-as eram explora-
rfoi por monopólio» estrangeiros,

que no Po'6nia pertenciam
tnmbim a empresas estrangei-
ras 87% do petróleo, CGCc da
energia elétrica, 60% da indús-
t'.a química * 82% do carvão.
Como não haviam os governos
dc Beirut e de Tito, nascidos
da resistência, de nacionalizar
todas essas riquezas básicas de
•ta» pdírias para que elas pu-dessem progredir mais depres-
ta? E dai, portanto, o "estrito".
E são em desespero de causa as
ameaças dos gangsters imperia-
listas, dignos émulos dos seus
colegas já derrotados da Ale-
tnnnha nazista.

partida., par*to m^ím» ;«mpo ««* tm* gfnas^ ft. tm a rltUaru-i* *.
«**ç4í. <-í.*r*ia tia Gm*>.< .• -,. .
9WO «*¦«»."?**«*.> * iwdwiVffWf wrtflr» e letatm»?1
ea .«-a» tmm;«oa fataitta. •

ncpltamot a fr*»? j.t r_enmVtr Miii e*tt»p-mu* tm Ira' d* im sr*_jro de e.it*m; -ifmr*
Ho m, noi dr fH»!-»ía «an. a. apllr-açâo* l*al da t an» omnitutirat*! d* !*<«*

0 *tr\*tO\
Xko alnd»

• . >•« »¦.<.
• ¦-- * f<;<ti p*)a
-•'-¦ * «: :-»-*«» a

* «.!** e i'iim
mp*mn«4a*.

S»a pr»»|r«»»«a H»."»~. ahH|ar»
aa*.

1 u.i.t.i t 'uil•»•» r»l >• ,.l»n-
rt* a d»». * tm»t»w if.ioji.
do p- <t». dr raeitSa •!•-. K»U»
ií,»» l nl4*< r«rm e» 4trHra<St»*
tia príntM-jiier Bra»lrn. ,„r( >>utn
am* ImedUf* e m^tar erm.ha
r»t-llll..|rr- i-, rapiul ÍI-IÍB-
«nra uu»;'*» «* An»*«lr« i»»»
Una.

S« «rn «ateada d* iVall
_il«f»n ;»i»lnij at-n.rf.w- „.,i»
Aller*. a falar .". lalle d» m-
ia* *ebr» "a -rp«>i». linr*'<>n»-
»• t.n-l' *mr|,.,,!., -. Xo (01
ii*fti-.ii»r do Ura.-II. ratra |»n>.
«a* rtiticin ao« mvntft» Reletn»
ti~*m-i» apena* e*ta«: a -«\->
<A« «Ia* ne**a* iaw» miliUm:
a asanee "-(»«•• __» ;.tllj. ar
ferra Se Am»pi r*«n* parie «In
plana rentr» * (Tandr »i»
-l-rurci» naelenal; a lnt#Ti«i.
eâa de B«le na» eir|(Aet de
% dr it.r-iii.rr- eamtMtenda
a ri.ru.»- .,.in da f "t\ iltuinl-.
a !¦• • ¦'¦¦ Trvtnan de • -m,. ,_¦ ml-
lliar da Amrrira do _ial; a In»
lrumi«-.io di» aifnlci do T. It- !,
ii.-v potlci* bra*llrlra: o roonopa»
Ila do* ;i i ¦ «;•¦.-ir. aéreo* r « re»
eeale arordo de ¦¦...... .¦,-,,.-
ladn peio c/nbaitador Pawle»/. e
imiitii -...«ii.,. mi»"....

Drpoi, i|« niiin |.»«, nin rr-
nha a ... • •, ' . Bfj;«» aru<-rlnar»
Bo» oulr* te* rnrn «-.*» hl.lnrU
absurda d», "Mip<Mto lnip<rl>ll.
mo ui>rt2»*nief1f»im".

pó* «w Ctmfftrnem d* rarU,
rim & apaw dr> fívrtet, que *m
TrHtt*, e m cwiida em

*S pioram* |4 frt r»«iria«4» m*
"*u> poaio* amndal». o tt»M«
: (.««ram* $a«tjiu*m_ttul pç4# tm
\dnw<\* tm da*» psitr»; a prt»• fiw-iia 't*'* dt e«ssiíOlWír a cara
i <a rnwiwivi» dn»*!» 4a ütornafia

, itananalt»4fi«t Sa linl&Uf* p»»i Mda, d<n imivrv* f e** «*-i*.|*4«
Snht*. d* ***uf®«» »els«t«a ****•
j rt*. t*t*,..^w«ita da» iw«a« 4«.
i tuutu* d*A qua* tn aífitt&e* fa-

iam *»pu'.««» * jiilttta«.i!9 Sai

o r^ti.ií dmt<mlkn. tom o
Ittdee «ei »•"*<.< da anemídifia
dpi ú<-pn'Mm . d» fwu. mi*

^.•í»i».-jjí'S!_iiíitA,,j «tu» *!»*_U i s,
o foram. A **r-i»4a part** ** t*--
tt;* tir ;_.rSrt#.K*» A pftlllirA f%«<iai* fittf, «f i« .•_!_}«)*'«<• ««o u>ri«f» o* aeortka it iv-tMam
aulofiraram a T< tttr««t-.j>iUjuia a
traRiferir pas* «íf.íftntiuKl** a»»
na* da Akir.aRha a* prrjsiia»*»-

um; diifldara a eow> ir *,«, *'™»** «**«* «fa tolma» utap*-.!
pflrífMdof. r»*»o t i* am w ** u,,h*m l»'lt.rando ansv»** d«

nua* íf_nti*>»*a * a f*s»*r «ata
I imea d* pupuiafAr» cnv a llua»
]s«ia. O* sm:**** rt" talí^n h«in»
jffar» i«-*i4»,i««* na T4i>e.'j4.-»i.
«ijula ferSo iranafatiSof para a
] H'«'jsiià t m "t*sve«j" tn* aMlo

tt», itu:t|?ia »>SUrSo * m*t ?*

eeltmmt di Uim na rafii da
Alrk*f í_ f-a pe»* «-aropoi».
0^».** d" iradfíô»* d* i«f« p»te
dMiofroeie e <fe rii.fara. r ata
cat dfpoii «le lerminodo a

%?•;;« ¦ter",, .«i fo»»«e
tk ,

rtá pare. «htfo? tt a t «e
rcrpeaha. o tt*t tiio^m ec-a«
f'n a dnaecatrls e «oa«r« o
Mtaáfl •- •j^ím.ifeííio decerto
O» itfitaiot tt 'n*>let*t'a e d»
E*fC_tCtf f/rtflA. — Ç*í 3 /-..irn-
íade ançlo jeícsía dra a rí*ie
ui» campos de traia Fio J1

ia» fi» «.(«ir*. BacIsBaH a nia
«*« «aatlta a<** «-»'i»a» «u»í««ir*
t »4fi«*f * M-HÍJÍ1.4U4ÍWS* t«Mr*

O {.i-.aiftea et* t-.tumtto Ala *
irtwr* t»«if <tu» «* im akatlia.
f*a tu* ?:«3 *•:••> » a na f.» •»
r,ul* qu* «-•* «1«r» tí-.» *l|.
itííe r«'.í* aiiima* 30 *tv* nua»
e» a»!*--» d* **r ceniran» asa
|l. !r («*•'. I.hl.11*, CWtIMttd»
{t«í_> f«*.}.;tí.i. mm rartisat d»
ilwrrtt,. au* ainda nAa faram•'jtm^ida* insairamral». #>y*a
.i"rí»*r.*.c» U-í:.-.í-w a ««••'•»*•
ç*a aa» ptenaa c« itt-let *m ia»
t«m I«*í a.l»*4ax*» iub*r*f|«'at a
ra a*** »*iutn«t laoaraa p*rt*j
»»Jknt* pa «v-»p» »ei* 4* au»
ift.uü«« a pr<*<l»mí-í»a d* um
wUttd* #im-*«ra i p»n*. d»**»
nada ptu* nariiia» * d..*«M-»
ptto j-».i«r f *i*-tt<a «a*a:t » Ttia.
« at» t«i arr «n iMtv* ju'íid>.
lamtftm «¦-.*«*.- níwü.wo «t* gutr».
ia e traidor. tp«-*r 4* •¦ ¦ «i * «-.
|.«•.:»«•,»» do papa.

O nmo (o*#ít» d* o*t.«»w
M pr*í>4* tambem tairtltar atn-
da Riaja ra U-í©* qu» prttvitm ***.<Hf«--4 ao* ••*«* irmiea d* tan»
eu" da VIlBã Onnra nt«4o «ir*»»
(•ti» fUlt f-'-•¦"-.- te I ai-.l >»'-•.»
Nratpra eía í««**«jw * a da ftan»
ça, pai* «• p*1*»* tetmi-n rtâo nav
i'tPd* m franc**** «tm o nw*r»
w> de t>_iU.tí'r q<í* fm inn doai

Itn». i^i dtít, paia, iwrh'»* • •«ttsaa a HliHr.
í matíio út Munirh. f«?l de» lila »m « Oi teh»»:»^ muito «,-fr*• ar*, aci»'
frawi" i>*r!* 4* niinsrt«« «nran»|a «HU(*»ft/> «ias n*rt*ia*. rn*»
e*ir*« * *«ife<ttr_na4a» p+"*o fw-' rotm m Inne****. m ru*,»o*. na ;
«átmo, enqtthtadu i:a tt* neto, * j !utf»!ani_*. ei«^ *!«9 r>*í> **» dt!- jê p«r ?«*»* a"** aa '«tv*»*-' «**»*«. • *«r«m *hal*r. A re»Í«i*oeia tel^»»
K-nd» ttiota, Mane pattkvlar, li*a | «a M um» 4*» p«tjnir«»-|_j. • t* i

tm cutubro •* fw*l*rl nue n*«» i irtiitir. «•ms»'» rm t«i* a par.e, «.?. |
FxlM«m mau aletnilea dmim ati» {e«uunl»tA_. a«* nlo mediram »_»-;

tflliita» na ****««*« ,:tu» -..
f#fl paiiteíSf*. ppf 1,^9 msom
mana lanta. o f*iua-* i_* tu'»
«'-**«* « namerns. a t-wf.?* a* «
«•¦--«ar i.»» annnt* «fí-tpí»» rm»
a «KtU $*»*«*«<««* da |_it. e MT
«Mi» t.,*i»,l*ií.„ Hf. t».i !. H.- •
RH-, tfMimtMi» » HftamtaR ftn>
pttt, pu* (**m*f a n«an fefftrn»*

o i-itffiad* f*.U* cmwm** *

mm p»nl4£» d#íi»miikw* *
r«« * c«4âaarai4n 4* *«» Hrrdi»
«a «Uáí# ^w»»in. a Trttífs***
**%m t* rtttawMSi iipM»ai*ni«
Ot p»««if#i*# im<m »Sa .•«•ui-
mi», a* latav*» a^uu-i»* il
iw»í-Mi*m d* nw@ * irtíM** m>
t* i tti4i Ui«l.'-*4.» tv.-lu (uttf
a«, a*» # aa*n» wninM» *et*f* a
pralãfia d* ««and* IndáMii*- A
ftlami* aprMa rt*nim«4i a «4a
tm r*mi*«. o t»»»«i _*nt*>** f#.
i_í. *IVi*.S*l — «ti*** Í4 í.v.i.l.»
n* ?•+» f«n»ir |»a»«»(fm (»*
Piai» -» que .tut* n^íüí»!
aaul um pau ainda campteUf
mmie dr«>«v4»Ua4.i. f*^»a *
Aunt» m a USit». ma» a a»*

***N» m* HMriMnSi A<|í4 !ud» a
fiuntka-e. iHda # p»m«*a M*a*
(n.1 *_»ih. _«: )*>*>*»> * tf. Ciei*
tatkj!'*. "has i « at» aw«ti*«*
it*l*e_Bd«i oniwaM »««Impiiica
damaerata wata^aat-tlf-êna,
«jijuvita »iMt«f pat«i « «*r *«***•
«Ma *-»r!u»i*tfmW* p*l<» paitt*
da» t*PtHii*r*** * «»* iratwtnadaria
h trni«n atiiial litmr* d« «^trea»
rta..."

A Trh«««>5l«i*}Ki# ttptra 4a»
pl»«»r «t*ni«» «t» i»**«** *«¥» a
**u i**i*í«*r imiacíiínt. que p*s»*»
rA a m mm wn «Ma matara*
d» t&ni'*. * * a «wco da poa
t d« irniui --.!-. «itmiia.racta a»a)
tta e»jlar*fã »«t*4 farç*».

tí >«_,<»ífii *. ? • •«* V_w-z_>TT'lL.»fcZr.Pl

è En
ocio de
camp

Pai Para Filho,
ação da Inglesa

l'*m
\ •• _^

^r x -______» Bf a* 
^^»* ^^»^^ *»'****-« 
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0 suposto
imperialismo

Q SR. COSTA ItEGO fc*
ontem, no "Correio da Ma-

nhã". fervorosa defesa do "po-
ilir de coerçáo dos Estado»
fnlilon** nos negócios lntcr-
•Miicrlcanos.

Para os povos ('.-.ste Hrmls-
féiio _ sustenta cie — a he-
fninnla estadunidense c neces-
rirl» e Indispensável. "Sem cie
lo poder de roerção) tcrlnmos
^"íh.ildo uma América dlvl-
«lidai onde as Influências curo-
Pélw so estabeleceriam por In-
'illração, agindo cm países fra-
cos. Incompletamente forma-
dos..."

Tor Isso bate palmas a este
conceito emitido por Clcvrlnnd,
"ui ilos antigos presidentes da
'^piilillra norlc-aincricvi.a: "o*
Estados Unidos fão pratica-
Inento os soberanos deste con-
ünente; sua vonlade faz a lrl
n»s nc;óclos a 'jui» cr-letulem a
f»a Intervenção". Mais adian-
te. elo Invoca o seguinte tre-
r"nf> da mensagem doutro ex-
Presidente, Teodoro Roa.evclt,"w 6 de n-rembro de 1901:"<"> Hemisfério Ocidental, n
«lo.itrlna de Monroe pode levar
cs Estados Unidos a exercerem,
l'-'m contra sua vontade, o po-rt"r tlc pn!i,!^ Internacional cm
canos do f!a?ranles omissões ou
ü" Incapa.irhdc".

Todos estes fntr.«, porém,"•to constituem "prova do su-
r'"-to Iniperioiiímo norte-ame-

•"sna", m.-ir, "pm amcrlcanls-!d». e do bom' sob cuja suia-

Mentalidade

imperialiste
s~is trecho* já publicados »ia

/rjeti'fna do livro do te-
nente-coroncl Eltlot Rootevrlt
los mostram qne a grande prt~
ocupação do Prcrldenie. Rã*
s".a: conPT.-fl» de intlmt-lade.
era sempre a "mentalidaie
Imperialista" de Citurclitll, era
a TMtsíbtlidaie de que o impe-
rio britânico qutsctse aprovei-
ter-se na paz do sangue der-
ramaáo peloi poro» rto mundo
na guerra centra o nazismo
para ampliar e consolidar itica
ronai de Influencia. "Ma. ndo
««.-a para lifo gue a juventude
norte-americana se sacrifica
agora nas batcll-.ax" — tíícla
ele c:m freqüência.

Aquilo que ele temia fosse
tentado pelos impcr.allslas m-
glescs é o qua está tendo le-
vado á prülca. degraçada-
mente, e com s ctimplkiáerfe
— o çtie C mafs dclorco — dos
próprios h miens </U'\ di*po.'.-; flu
rua mo-íi\ se converteram cm
úirtacntei da poítfíci tios £.1-
fados Unidos. Nossa missão —
Qi.eria ele — lera a dc hermo-
nizar o mundo nove, mos o
que re e.í.l rendo é Pprr.es de
braços r.a.'.-o.-i cot;t Brvin fazeh-
do o que Rcosevelt desejava
evitar viesse a ter feito por
Churchill.~

Isso é palpável, por excita-
pio, no caso dc Trlcsie, a telha
cidade dos eslavos do Adriático
escolhida pela dupla imperia-
lista para converter-te num
motivo de permanentes e trls-
tes provocações contra o glo-
rloso povo aliado, que tantos
sacrifícios suportou na luta
contra Hitler. Não se pretende
agora apenas arrebatar Trlcste
da Iugoslávia. Pretende-se tam-
bem transformá-la numa base
militar anglcsaxonla contra
as democracias populares da
Europa, numa cidadela do im-
perlalismo plantada na fron-
tetra dos iugoslavos como uma
ameaça permanente á sua se-
gurança — e só porque o dei-
tino que eles acolheram fel o
do anti-fascismo autêntico, foi
a tua totcl e completa liberta-
ção do jugo imperialista. Raras
vezes ie viu 710 mundo tanto
cinismo, rüíilmcníc, como qnan-
do o representante inglês pro-

Traido pela própria eloqüência, o depu-
tado macedisla Àtaliba Nogueira con-
fessa que os acionistas "vão ser ate be-
nefíciados" — Depois dc explorar nor.30
povo durante 90 anoc, a companhia ain-
da arranja a cômoda taxa de 7 %, in-
concebivel em nossos dias — Apartes do
Senador Prestes ao representante pesse-
dista — Uma declaração dc voto da

bancada comunista

Surgiu r*ÍM nt-.i na Constltitln»
te um requetimenta de congratu-
lações e^m o çovflrno pela en-
rampaca-i da S- Paulo Rnllway.

de «jue trata o decreto elogiado
pelo rr. At.V.lbsi.

A DECLARAÇÃO DE VOTO
DO PCB

•u,lpIop?sí.t',*0K*Par"do Co.T
coniroladw. Una acham d, tw} ^^«"S0" 

á ,lu * "8ulnU:
' modo geral que a encampnçf.o foi

Bre BWiinto vem provoca do. rm

1 uma boa cpIm. nf.o olhando as
circunstancias de que te revestiu

J » operação. Outros mostrjm-se
I p-uilmlsta», alegando que rob a
j cilroçâo de técnicos nacionais a

Inglesa lrà por ária a baixo.
Ambas rs*.ns maneiras dc npre-

j ciar a encamuaçfio da S. Puu.o
i Rallway rJo Injustos ou pelo me-

nos apressados, o requerimento
apresentada i3bre n meteria,
embora reprovável nn si. teve
a vantagem de provocar. r>f*bre o
assunto, uniu maulíeataçJo da
bancada comunista que o escln-
rece. »
UM APARTE DO SENADOR

PRESTFS
Enaltecia o sr. Ataliba Noguel-

ra o ato do governo, cm discurso
puramente enccmlíustlco. Delxan»
do-se empolgar por sua própria \
grandiloqüência de pólvora seco, j
o representante paulista deixou
escapar a seguinte declaração:
"Ora, a renda da S. Paulo Rall-
wny nos últimos anos, Jamais
atingiu além do qüinqüênio a lm»
portnncla do 7r_. Os acionistas,
como conseqüência, pelo decreto
do presidente Dutra, vão ser até
beneficiados, pois receberam In-
vaiiavclmei-ie o seu crédito de
77o ao ano".

Foi quando o senador Luiz Car-
los Prestes, cm aparte, fez ver
ao orador que se tratava de uma
operação que favorece os aclo-
nlstas estrangeiros, prejudicando
portanto o interesse nacional,

Trava-se então um curioso de-
bate entre o líder da bancada co-
munlsta e o ardoroso porta-voz
do Interventor das filas de São
Paulo.

— V. Excia. c:.t4 complet.amen-
te enítnnado — diz o sr. Ataliba,
dlrlglndo-.se ao senador Prestes.

Prestes responde que o sr. Ata-
1: A convocada para hoje. fis I llba é quem está dizendo que os

66. acionistas "vão ser até beneficia-
dos". E acrescenta que a encam-
pação, obrlsando-se a pagar 7%
r.o ano, representa a importância
de 37 mllhfies de cruzeiros de
obrigações anuais do Estado em
benefício dos acionistas Ingleses.

Visivelmente iTitado, o sr.
Ataliba Nogueira Umtta-se a res-
ponder com azedume, sem con-
tudo argumentar, aos apartes do
senador Prestes. Sempre se opon-
do á taxa de 1%, que o sr. Atnli-
ba defende, depois de afirmar que
re trata de um bom nesóclo para
os acionistas estrangeiros, Prestes
lembra f'U0 o governo poderia
conseguir empréstimos a 3% ou
4% para pagar Imediatamente
essa encampação e flonr pagan-
do nessa taxa, mnls concebivel
tia época atual do p,uc a do 17c

Reune-ce, hoje, a
bancada paulista ao
Congresso Sindical

19 horas, li rua Cnmerino.
j sede da Federação dos Trabalha-
! dores Rodoviários, a delegação
j paulista ao Congresso Sindical.
! a fim do tratar de Importantes' 

assuntos do Interesse daquela rc»
prcsentaçfto.

E' Indispensável o compan-
cimento (Ia todos os delegados.

declaração de voto:"Votamos contra o requ.rlmen-
to do dsputedo Ataliba Noguel-
ra, se bem que sejamos partida-
rios da naeionallzaçlo das em-
presas de serviços publico».

Nâo pod:mos. por l<so. con-
cordar com a forma por que foi
encampada a Sáo Paulo Rillwcy.

Levantando o assunto na As-
scmbléla Constituinte, discordou

I a bancada comunista dc muitos' dos pontos do decrito-lcl.
03 Juros de 7 por cento ali dc-

t2rm!:iado3 sl.inlílcam uma ver-
dadeira escorcha do povo brasi-
Hro. Já hoje, em quase nenhum

o itro pai*, a* pairam juro* tio I
«levados como retribuição do ca-1
pitai.

R»a_avel «ria o pagamento de
Juro» de 3 ou 4 por cento, no mi-
xlrr.o.

Dcpoi» de explorar nosso povo)
durante 00 tnoa, a Oompanhln:
Imperialista obttm recompensa!
tanto m..í* aviltada quanto a In-1
dcr.Izaç&o do capital n&o é feita
peto cuno hUiorico.

A estas hora*, os acionistas da
SSo Paulo Ratlway devem estar i
«audando o ato do governo que
tanto o* beneficiou.

O ato do governo — pas-Ivel;
de critica por nüo ter resguar-
dado os Intcrc/acs nacloncl. —
«obrevem precisamente no mo-
mento em que nesta Assembléia!
«tio a findar os trabalhct de vt>- \
taçio da Carta Constitucional. I
e em que passaremos A funç&o le»
gllatlva.

Multo melhor regui«<la poderia
ser a mataria na Câmara, quando
então o texto constitucional teria
oportunidade de ser aplicado com
maior proveito para o Interesse
nacional.

Essa* as razfiu do nosso voto
ao requerimento e das restrições
ao drereto em causa.

Sala das ScssOes. 18-9-48, Luta
Carlos Prestes, Maurício Ora-
bois. Carloa Marighclla, Cairos dn
Brito. Jorge Amado, João Amazo-
nas, Grcgorlo Bezerra, Claudlno
Silva
Coutlnho. Agostinho Oliveira, Os
valdo Pacheco, José Crlsplm. Abi
Ho Fernandes, Batista Neto."

Sun» UM. tira eorlccturttto norte-americano, ve Mae Arthur num trono, eomo um samural. terçai*
pelo gererno. pelo comtrcio * pelo mlfHaritmo nlpOnfco, recebendo a» ilomenanen» a 911* fa: li*
vela sua atuação rtacionaria- £' uma "charçe" ia atuação do Imperialismo "yankte" no Ertrcm*
Oritntt: em vez de enxergarem os interesses da paz e conquista do Japão para a democratla « o
propreí'0. por fstennedio «fa reforma agraria « da lí(rufdaçdo «fo» resfo» fascinas, os grandes trust*

« monopzlios tramigem com o» agrtssort* do povo nortc-amtrtcano cm. Pcari Wabour.

Criminosos de Guerra Nipônicos
Artigo do "Krasnaia Zvesda" sobre os
que faltam no banco dos réus de Tóquio

JIwara. Ooko Kirhl c rs . - ou -
t/03 ocuparam os principal»
postt- nos gai -intei de tempo de
guerra. Mais de C03 empregados
de seguros dc "Zalbatsu". dl»

..__._._-_«.. ,^.00 _^ .- retores de companhias, prcsld.n»MOSCOU (TASS. pela Inter Ptt*») — O «Kf__n_a_a Zvoda» pu» | tes de diretor^ etc. converte-
bllc* um artigo Intitulado aSobre 01 «pie f.illam no banco do* réu* dt \ f-m-so cm "generais da produ»
Tóquio», O processo contra o* principal* criminotoa dc guerra jnpo- | çJo". O e.tado lhas conceicu
nt«* — dli o jornal — já está ea. *eu quinto m.*-*. ma* há fundamento j direitos Ilimitados para dirigir O
para ie supor que o processo dc Tfiquio náo ficará atrís de seu irmão trabslho de mllhôss de Opcrtiríos.
maior de Nurenberg. Porém, lenta ou rapidamente, o falo í qut se \ t caplt.'.' c 05 bens do centenas
rui Iritndo justiça aos vtrdugo* da China, Coréia t Filipinas. O* j dc milhares de pequenas e me»
«gangstrrst que administraram o }.ipáo durantt ot funestos anos dt • dias empresas.
sua historia ocupam o banco dos rcusado*. I r »,r.se..a supôr _ue ao w.Mas. ha criminosos de guerras —— | TCm lnvcitfgadM os alínea da
que nfto toram privados nem ''
por um minuto de liberdade e
que conservam plenamente seu
poder e influência. Entre elea.

ÃJcidu 
' 

mX*ms*rjSSSú \ ílsu,ra ol "'P21"*1?01, «o Japão. Hi-
r -Üo, e os cabeças da camarl-
lha "Zalbatu": almirante Toe-
da Teljlro, presidente da dlrc-

Utilizando-se do Inimigo Contra o Aliado
M. MAGNIEN

_\y^_tJa*_*

Ocg.inire
C o m I •-
sócs prú-ini-
prensa po-

seu Io .. I dc trabalho,
no seu bairro ou ni c_co!.u

DEZ MILHÕES DE CRU»
ZEIROS EM DOIS MESES!
CONTRIBUA COM O QUE
PUDER!

pul

PARIS, setembro — Ao regres-
sar da Áustria constato o recru-
declmcnto da campanha dos divl-
sionistas, dos Inimigos da cola-
boraç.lo pacifica dos povos. A
própria Áustria está servindo, cia
mesma, dc tema contra a paz e
contra a UtiUSo Soviética nas rnSos
do "bloco ocidental".

Ontem as agências e "Le
Monde" fizeram um grande estar-
d.illiaço com a votação, pelo par-
lamento nu..triaco. do que eles
chamam a lei sobre as nacionali-
;açõcs. Um telegrama se refere
ao protesto ou A advertência do
governo dc Moscou a respeito,
ma shá tambem quem escreva
que "os responsáveis austríacos
têm boas ra;ões para acreditar
que outras potências os sustenta-
rão nesse conflito". E "Le Mon-
dc" .escreve: "O parlamento dc
Viena votou a lei dc propósito
sem ignorar que cia a colocaria
cru conflito com a URSS. E' fa-
cil de se supor que eles nüo to-
mariam essa resoluçJo se determi-
n_,das potências n3o os aconse-
lsasscm a fazê-lo. Em Londres e
em Washington foi desaprovada
abertamente a definição soviética
dos bens alemães".

De que se trata na verdade?
Em Viena cu me inquietei com

o ruído feito cm torno dos bens
alemães c das nacionalizações.
Tive conhecimento dc uma cora-
blnaçSo da qual participam as dl-
reções dos dois grandes partidos
austríacos: o Partido Popular,
amálgama dc crls'3os- sociais, mo-
narquistaí e reacionários filo ja-

(Redator de politica inter*
nacional de "VHumaniU")

ilsla*, e o Partido Soclal-Dcmo-
crata, cm cujas fileira* ainda per-
nanecem muitos pan-germanlstas.
Esses partidos estão agindo por
conta do estrangeiro e tanto con-
tra a independência real da Aus-
trta como contra a União Sovlé-
tlca. Estilo lutando, afinal dc
contas, contra o seu próprio povo.

A decis3o do parlamento nus-
triaco n5o é uma verdadeira lei
de nacionalização. E' uma decla-
raçSo de propriedade estatal. Nela
nada existe de precioso no que
concerne ás formas t ás mod.ill-'
dades do que se pretende fazer.
Trata-se dc uma escamoteaçao.
As antigas direções dessas empre-
sns voltarSo aos seus postos. E
com isso entrarfio para 3 lista das
nacionalizações 90% dc empresas
já declaradas pela Unl5o Sovlé-
tica, para efeitos d« reparaçáo de
guerra, como propriedades inimi-
gas, isto i, nazistas. Nos 10%
restantes n3o há mais que umas
poucas unidades contando com ca-
pitai estrangeiro (quase todo ele
anglo-saxão).

Essa "declaração de proprieda-
de do Estado" é uma coisa sem
sentido, mas ela contribui para
esclarecer a politica adotada por
certos Interesses nesta Áustria que
está sendo preparada para refor-

tona do truste metalúrgico "NI- j
non Selstlsu". FuJiware WlnJI-
ro. um dos diretores do consór
tio "Mitsui", multas veze* ml-
nlstro o eonsclhi Iro d^> governo, jG,0k,° ™?T\\ u^rr 1° C°n" ! f>'Csórclo "Mitsubishi"; Tuji. pre» |

certa atcnç_.o ao papel dos con»
gordos * dc seus amos como
inlcladores a provocadore* da
fuerra. A Justiça elementar exl-

locando Moscou e Washington em
oposição.

Na verdade estamos diante dc
uma grande manobra do* trusts
anglo-saxõcs que desciam dominar
¦ Áustria. Sc as empresa* dc ca-
pitai inglês ou americano n.lo s.1o
"nacionalizadas" c porque a isso
ie opõem eles. como ficou bem
claro depois da viagem dc mr.
Paulcy a Viena.

O governo austríaco vem dc
declarar propriedade do Estado os
poços petrolíferos dc Zisterdorf
(na zona soviética dc ocupnçáo):

é que está para chegar mr. Rocke-
fcller c se fala de um empréstimo
norte-americano dc 100 milhões dc
dólares...

A falsificação da realidade eco-
nômica c a regra geral em Viena.
Dlz-sc que a Áustria será condena-
da á morte se os soviéticos insis-
tirem em embargar os bens ale-
m5cs na sua zona dc ocupação.
Mas esses bens n3o representam
ali sequer 10% da indústria aus-
trlaca. Uma nota do general Kou-
ranov confirma, mais uma vez,
que esses bens permanecerão no
território da Áustria. Com respcl-
to ao petróleo, a URSS propôs a
lormaçáo dc uma companhia mlxta
para a exploraçáo cm conjunto,
pelos dois governos, dessas reser-
vas. A proposta foi recusada.
Mas Ronncr, PigI ou Gruber nada
dizem contra o fato de os norte- |
americanos se terem apossado das
minas de sal da Alta-Austria. E

:Idcntc da diretoria tio truste
químico "Seva Dcnkl" e outros-

Esses sfto as membros mais co-
nhecldoa :'.% poderosa camarilha
financeira que constituía a fôr-
ça dirigente .0 bloco reacionário
militarista que governou o Ja»
pilo e desencadeou a guerra nu
Extremo Oriente. Atualmente,
após a derrota do Japfto. os rc»
presentantes dos consórcios aflr-
mam que antes da guerra esta-
vam em oposlçfio aos círculos
militares.

Com efeito, os consórcios 43
vezes divergiam dos círculos ml-
lltares em algumas questões tátl-
cas referentes aos preparativos
para a guerra e sobre esta base
sur-íam as vezes conflitos com
generais mais Impacientes. Mas,
assim que terminaram os pre-
paratlvos pai -. a guerra, os con-
sorclos tiraram a mascara dc
moderação.

Nos anos de guerra os capitais
das principais companhias cres
ceiam de 10 a 15 vezes. Desta
ciidlssimos representantes dn
oligarquia financeira, ikeda Fu-

a si 'na-mas'd* "capltiV:- indus-
trlals dos tempos dc guerra", que
encabeçara n toda a Industria
de guerra, que possuem ainda
agora enormes capitais, fossem
entregues 6, justiça, por terem
posto em marcha a maquina ml-
lltarlsta Japonesa que cauioil
ii-.calculavcls calamlnadcs & hu-
manldado.

O quo acorícceu na rcallda-
dc? Nenhum membro das ínml*
lias que peesuem os Impoi-i-.-t-ã'
slnT-s consórcios foi entregue &
Justiça. Alguns deles for*1- de-
tidos c. após três ou quatro -'ii?»
ses do reclusão, postos em li«
berdade... por faltti.de provas.

Entre os principais criminosos
de guerra que compareceram
ante o tribunal de Tóquio nâo
figura nem um dos magnatas do
cn pitai 'inancelroí nem um rios
que ocuparam cargos de dlrc-
ção nos consórcios, E' verdad*
que todos os que ocupam o ban-
co dos réus no momento tão la-
cates de "Zaibat.su" demasiada»
mento desacreditados. Mns seu»
amos gozam-de liberdade e es»
tão buscando novos criados.

çar o bastláo alem3o do oeste... ninguém fala da devolução poi
O mais sintomático é que se usa

muito a palavra 
"conflito" para

melhor explicar o que se p.issa
agora na Áustria."La Crolx" de ont^m, citando
o "New York Times", escrevia

, Que a questão da Austiia está co

eles dns empresas que se puzeram
a administrar...

Os russos, apezar da campa-
nha feita contra eles. sHo os que
ratlher estão remunerando o tra-
balho do operário urbano ou ru-

(CONOLVl NA i,n PAG.)

k nossos Leitores e ao Povo
Tendo recebido varias reclamações dc pessoas

residentes no Estado da Bahia que tomaram assi-
naturas da TRIBUNA POPULAR, por intermédio
do indivíduo que se assina MILTON R. MARTINS,
MILTON RIBEIRO ou MILTON MARTINS, vimos

esclarecer que se traia de um chantagista a quem
não conhecemos e que não está credenciado ou
autorixado por nós, tendo mesmo falsificado im-
pressos com timbre da TRIBUNA POPULAR. Es-
clarecemos, tambem, quo já estamos tomendo as
medidas legais de direito para sustar e punir a
ação desse indivíduo.

A GERENCIA
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Bairro de Alegria Vencerá o Lixo e a Lama
_«__•__. _. ._._¦____ --é-fcàj-üf»-! _fc-_IW_M_<-Í»MWIWPW*i'*'a-'**w i.i' nni*.,!, wt!i..iiii-i-*i.J ¦ w)!unimni.Li_i-jii

aw»u * «a Mna *¦**!# ü» o Comitê Democrático uta por mclhorct condiçoe» dc vida do* moradorci locai»
»*»* *.*u n» c«üpi*t»4* _ O mar de lama »obc a§ calçada» e penetra pela» ca»a* mau baixas — u lixo t

«Mm mm -*''JÍ^HStfl ÍSmoESS outro PWWWHIt de grande importância fMi
«t tmm ** t*** 4* Uirt* 4a
A*.|!.» Í»»*1**W » »-i*1*4« 0» ü»
í_f_I«4*f*«4<- tftemmem 4* 4*'
mal» atatett* 4**rtm.

|At«4i*«. t na. a» ff^i»

¦"SUS»*** mm ttf* êfHtrfr. tupnttím) ««» 0* #* ?*»
Cn*?**te # ss» fts»rtM*. Xi
tt#f. AS**í.* s4 fttGWW* «w»
mniitlttM* ma aa mm mm
**}**: m Omsatom, At fl**»
târmt* f«M i»***» iw*«-
nartn_M»>. w* riê» am» »_»»«
rtfttnk »*._ a**ff#_ »nw mil.
r«tiu« ttncttff-tiei A» tefew
mu*. 14 r*r* éü-Im. $?>-_?«*¦ #
e «*# 4. í*»* w *ywsi jm
ma* « <iwi». é » Mss> «t, i».
*K>_i#ft» |*f <•«'-» to *-J._t»4M
*hei*» «$* »#»*«>, é a aaataatm
tpm pt «luorni» de tt«# # *»l «•«
mn- *m ttàemm am ftam

. swtmm vetem»
Mm o vw» * akfit» *. wsl*

mente, wm pei«» utefi t. efiJ«í*»a.
tltlatH»*.. «M p«« «.*« ©»¦
a» tt® p*«_í**?«* í«* a»*»***» <**
wittw» p*.s t idi»*ô itjw «I-
*«, 4* auxiliar o tm-ima m lm*
«mm * '-mu» ds w4» t e
t»n*b!t» BCfTO,

f*» m.ü 4* «m »f». ^tiiMid»
hjuíIí p>«o »l#_rr# (iw bk«» ••»

«MM«"u 4» ttt!» «f-rflíflKl».
<|i>e e Ccffli'* Dtmo«í«lso i*re»
ptHttU 4* AkSltl fd IlíítOW-
f»a«. l)»( por» «4 • Itti» em r-t^i
^>> ca«ilwr4iirfiii.M d« touro sem
AMin*U4" Kf*iv4r.» \;íw»m. ta-
tft ai qiah é d* *«»» =ut »
r*»-.i *••;!.* í«nir» w si.*'f8ftí!l*«
m*. eoa » omte 4* cmo«» o*»

» #iíte?«t *> c«#*» ** AW»i**i*

«Win mi*», pom i»* «<»m» é*
p-.-wma* a ammtotm a, *••
»*»,-». m tw* 4* Wêm\ **m

§m* P-bw «*u ** **» um
fÉ»l»t Wkl !«#-*». «*•«• pf»
(Mími pr «»» **t*HM»e mu*
¦mttr. * ** »t4*« * fc*«w* !»¦
..m «pftí!itil*W píf* pfépn»
*-t#4í»*<li». ftí# pj*««f94e_» .m
l«4ísi 6 «Sf#(o «mnirt» p*l» H-
«U.. f pu» vm Já uso» am im
4&t at ptmtMmvt*, taanpianSa
ttotepi* « «Ml» AftaStfSlIt pt»

O MaiM il»* Bw» »rh» «M»
* smírí» 4íír-i4 iw*«H«-<. *
ftjpjMdiiui c<mi«* a âM»***»''
tm. »u*»B»r4« «* nm 4i »:-
f«t«ilnf£o d» cwmí» re<«i.

V»a 4** prtfl.ii*»l« »*e#Mi4».
d» 4ê t«UíW d* Alrfrt* * ta».
f««m«litff, n* j»;*t. M Oem «m»
f«i».||vre witüK» «tu»** e*
HiiitiM* i»«t|i*i« dM *MUW d«
caf» *> Wna, tnm ttmetú**.
4m pai* » t*mpt* 4m $tr\r.m
4* fttmlt* »t»fa»»d*d. c<«m-
ws» ttm» *wrd*i_tí» edinéli,
Otx^tdat » Ir • i*Se Cfüi©**»
«i d »sir» Jabuti, eme tt *fl«
««ntism M fítts* w*u Sfi*t?f»tM.

itmu* r_a M»t?f« <*-* Atetn*< f»*«m .. um* oatan* p***»i ^>,,X 4W d» ^«r»
«* uiuatiM 4i tm* mi «Pd» it*»** p«w o Cu«m« pw*• • 

^ ^ Atefft» 1*

tam taatt. « ftw «»» i***»!'»1 >
d*MfT»4»*«l-
o i-ixo ouTPio rao»M*iA

AA UA» 4» Iam*. Jw*«* ** t**
ue ft**4a in«»t»MnteRte. tf»*
mm* mm p^4*rt* I» 'tf **«»
M.*r, í«_._ Pf*f«i»if» B* 0 IW^
tu* «*-» «m ai»l ff»*Sf* ww*«

i 9«w»**» .*¦_!!!_____! Sufi:! Stâ ^Tl&uMfi» «
d» **wt«>. aampitmáaam a* e.»
e«#í4».d*» tmu, e*mpm«b a*
Mtl }ii-_lU-4<r«. fc €«e4M Dl-
BMtfüln d* Afeem *#« !*•*¦
#ft ô*«l4i4»«*B'* P«*» MBqptoU
d» um» I#«»»lin». *«*# ***•
i»4» 1» lofloa *m tfíats *m> «••
r_tr*S &r*re#U Hnata. p*d«sd»
» rtinaé d* w-» Mn ft» pw»
W, », f**# «*s í8***- P*-l*»t tm
mwrmt**, hm p.*i*i»**« de* n*»*
ndOTM Ii9*»lt. ^«** p*s» »«»*•
»*{«?_;» 4(it>«Mi4t «imw* di»>
jtuRrf.%*.* t_n. cbmbMi v»r«
**m*t íftwa* iüm«»UfW_ o
•tw» »B*!4sU m »«»«*• » **f?1!i'
t-,ã d» 4-ft,** dt rv*.

rt*-. p*k*u* tf» uv«««i <m»
t tr*. Oiiiwt. f>air.ini»*M d»
Stit*. ttteUtm'tim »U 1»» »w.»
Itw»*fti-* rm «*§ft» è mt
_»l«» impiflM», *amtf»dr»»
muito » .*wp9 nu# *MJ»m«» »¦>
ir*n*pí*fi» t tj«t* im* p*rt»» »
«.*.»»* rt »i:!k* tdiinaM mi ca;».
«m> ***i.il«n» d* çtw^wf tt>
pktt".

to ámtuldadtt út U»iup*t.t
<««i (jví <_* nvf-r*4.'»** d» A>

lltt» tr <tep*?tun. **** 'taUr-n '•»
I IstUaaAnü. O* km*» d» Ltóh-

ii.. uffta-tefn » ;»MMjn pt ifl

NI» iMirro «» fh*-#í»_ » í»t*4r
!#mf»*êrt*«i*fi«* *mt Ut*m d*
«©16». F-»*, •««», 4* «v-rf»4a«*

4** wrvicw «4 m«f»daf_» ^*^! ^-^ ^L^T*" Wi«7
« amâdsiw» d* At*f«» «iu> í»*1"1

fs« *<•!¦.¦.- 4epe»diu»d» por "-<<

^&4võWée óígmwia
Compreende, o Juventude, aa vantasena da orsanizacão

et-t. o -Jom»S d» Jí«íntt»?«".
- f por *a» tri tuu «»m • f»l'»
4$ re.ttfHH. Canso tratai • mes*
m\ ttn*lC*4*. ponetemoa «"{Ir

ITiltcr reli» d* Cm pii- laJamn j-sf »uit rdftsdleatdH.
mzU* UMardi» d» I4f * Ja- í Bslxnmi tf» o p.*o&Ss«i» d* l*-
«Ml Vilárl». é • n_M_ tnlií. [ttn*. cm. i?á:» a» era»*» pro*
tl.tjd.» te hoje. »j!t*n.í m- | tVtns* (Cf» pm b?» i>iro. íd po-
Me » nfcn»id»4e d* ers»iil- im »:r rxolrtdM drsiro d» 4>
ul.. 4* jj.rui.ir '.,._¦;:;?»
t Cc» Fr«'j fitui de suter gra*
Tt_»4e p»r» ei i-.fi.t-. .«--o *»
sej.mi-. M »U» p_li>r->:
C>*{4* »o g-Jisa trcnôa-tlre

o Cr»._I e »* coa-Jtfttn.4 h*!-
jto nitel 4t *lda ús pww. t éj»
ci. da Juvenaide nio exl te. pra- f
i:;tm»:t>. Ma: »:ín,tiT^» e:
trn» ou qua(«R» itist, a U *e-
zcs »n..-«. _-;mes o'jrt.r>-04 ¦
i.-ib.i;i .r para r.t, man»r ou .
para .)«d_r a ft.n_J!ía. cemo w •
.li fov.xii cdulta.. A con»»-
qt_fcieta ditto é o eeptlctmo qjii S
d:r;na a sim» da jovem, tor-1
E a adulto anta do tempo.
K.3 no» 4l*er;ima_ como oi jo*
rena de outro» p_i ...

Mal atingimo» a !4a4e eítolar
d:p;.amo-.iot oom o primeiro
problema, o da educaçf.0. Uma
pequena porcentiuora contetue
• eiiu. nçlo prlmi-.!.. a strunaa-
ria ain.a 6 mais restrita; e »
euper.or. sô os privilegiado» con*
seguem.

Os problema» de saúde tio
mais BTf-ves do que o» da edu-
cnçio. Nesse terreno vivemos no
a»5la completo abandono.

Quanto aot esportes, longe es-
tamos de uma _ou;fiõ capaz de
permitir a todos a sua prática.

Jío teneno dos divertimentos."inr. é bom (alar. nüo ba clubes
de danças* de turismo. e'.c. Te-
mos cinemas, porém, por preços
in see _-.' !•.¦•*__ e o teatro nio e .;•-
te para os adu tos. quanto mais
para a juventude.

Do estudo dessa situação nas-?
eeu a Liga Juvenil Vitoria, que
iem por ílnalldade congregar os
Jovens brasileiros, para, unidos.

m.r.-->â . n»ííí mundo de pas
e (raunUsd». P^r Uw lusamo"cmbsn pfía democrarSa t pe'.*
{nto-i9»3*.o entre t*.áo» ot p>-
te».

A t. S. V., aysaat 4e \<t\*s
'om mu::a_. diikudadsí. «I »<w

____*tól' i^*^f
*^__________b5wk.

iVutier felix da Cuz
poucos cumprindo • «ua ftnall.
dade. Ds um pequeno grupo
fundador, que u£o conUva co n
mais de trinta membros, atingi-
mos. em um ano. • 2.600 jovens
c_l_írlbuidos P-los trlnU e qua-
tro cubes existente...

Reali-trcmos. cm Outubro prd.
xlmo. um Congresso da Juventu-
de carioca, onde teremos opor-
tunidade de dar um balanço dos
trabalhos realltados até hoje.
bem como de auscultax melhor u
reivindicações da juvehtude.

O traba'.ho de divulgaçAo da
Uga é dificultado pela talta de
rrcui-os llnanoelrcs. Nio pode-
mos ainda manter um jornal
próprio. Para sanar ta'. sltuaçdo.
entramos em entendimentos

ur.síoi t. na.*ee c«so, » po»cibt:i-
dtde de .alto 4 m»ior.

O "Jornal da Juveniuí»** pre-
rua ter auaitlad* par todo» <*
jorma. para que ele posta e>tm-
p:.: * tu* ttnatldAüe. Apelamos
psm q i« '.*>3v* o* jovens «tirem
?í:» o eircuks de tmlgot d«-Jmtxal 4* Juvfr.tuír-.

Apelarão» tampem psr» qut
lod<ü» ot joven» dtet o mo maior
apoio *o C<ngTe«o. eonpare.
eene.0 á» teestes. envitnío ri-
,:-¦•¦.-¦ entiat. colaborando d»
qualquer maneira par» o fctíto
do Con;re_#o e da L ' V.

Terminam*» apelando para, o
gorímo a (tm de qu» et dedí-
que rr.*:?r atenção » juventu-
tr. eitudan:o os «us problem*»
« dando uma loluçlo riptd» e
adrqusd».

O Bra.il ad podeT» ttr grande
e '.ivre 

quando contar eom uma
juventude sadia, aatlefelta. ea-
pa* de *err!-lo em qualquer elr-
cunetanet». ou em qualquer
posto.

fis_á^£"j*Jl \

* • « e a caravana passa., t
18 de Selmbro ik S946

íit•*. ***** *H*»*-*t rm*m - m* « p«W?4# 4t
ímt, f*M» 4*»^ t4ê *m 4«r»* <*» tm

>« ^9, tana*****!

_*r.etme.<-!A • ttm *** b»»f»*!»ft».
4«. O ||»ft íl.* *í».i4<>íuxti» tm
mttata t>*\4i*t. at* 1*4* 4* u»
r*rA»»t*rn» *, «i» mttma. n» pf»«
pt H n»r»m»:-í« *P»r«e* um
<M»mnl« 4» Pitttiw* *****
jtittamt.nu nu.*n f*_wn«iite> «fl
qu» ntni«*fwt •*,•>*»* * »»l díff»-
svand» iu» |»t» ***** d»» rmt

j*a\*A d» **t*4* C*id**i Um*
ne* o m*w< 4*pmm m *s* da
balir* r um iw* t>»J4»* AH
b-tr-rtm m i«Mr^*f»«» *«wl*»*» M
her» 4* mttitt Jmv» da* rtm-
ta*. 4*nWo d«qu*!» ununíid» »*
tflntM lte*m e*ur4o p»prt.
ou btlaetado 4» t* emmâtt, at*
qn»nt* e* eaminh**» A» Pf»W*
:-.!.•» pMutm tetr> apanhar «»'.»¦
com » 4#»<utl>» d* qu» I* «*«*•
cheio*, eomo « p»;:4ft» q»* P**
um «m g«ni« dtpewlurâd» por
\o4oa o» !»•".'¦•*•

ida» andam .itmtd* por ali qu»

!aqu*l« 
tíejxslto d» t'-«í> «1 tat

malot e*n:oa*nel* d* rtiotw.
B* qu» multo* »*c»t«r«» «*•«•
m»m brtnear tm ouuo **mt*t>
4» Avtnid* D:»*U. Atou* o t<*aí
trai aer traniíormado num p«ue-
no j«M.in. par» rnftti»r «- Por*
d»t d* »veiiid».

O Comu* OemoenHoo Profw*
tlsu d» AlfgT-» f*t* vivrndo o»
problema» do tm b»lrr* Tad*i
a» relvtodlcagfa» i*o cuul»d»a*
mente tnoiad»» í- * eem*»,*r d;
malt premem»'. * rrterid» or |
ev ::.-.._. popular tal lutando
para conqulsUH»»,

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

comi re mci kokh i r ano
Ut* - It/l/lfM

CUKTW CA-MABAPA5 PARA IMPWTTANTE WUffWO
CONVOCAÇÃO m WWCKfíTm

A REAtlZARüC «OJBjiWJ^VIWA^M « IÇRAJ
A RUA CWTAVO UCWPA \»t- f»°g*^: fg^-_______ itAKROS. MALOONADO. ANWAt, BATISTA MW*
MWrl; TÀVARI« fASARIO RODOVAtHa AIOL
HO. SAMPAIO NETO M ATAIOR

COK^TBIIÇAO CIVIl

O COMITR SfETROrOtlTANO CONVOCA f* TUA

íiiíwCuucos rraoam» Si cimento, miutan.
ft?5S» PARTIDO PARA UM fSÊWVSftfS**aNUA. SKXTA.PPIRA. AS II.» HORAS. A RUA tONUE
OK LACE «.

CONVOCAOHS
HOIE. OAS IJ AS IS HORAS - H*tm toertxaJt* «* i^cm

•ap»»r»4í» p»f* «^«psíteeifm » ro» &tit»t« Uterd» Wt — ^*i d»
«x*k»o t Httó* Toitvs Galwttt.
.^Mn-c distrital üit Bo.«ucas8ao

fu_ (i«.in_l%ti d«» S«»««« 1
HOJE. AS N HCRAS - Tod»» o» i««t«rt«» d» ovff

*d pasiuetn um tolco veiculo di
transpor:*, um» única UnJu de
bonde: — a de Atefrta.

UM VERDADEIRO MAR Ot
LAMA

Nos dia» de chu»» • Uma tom»
eont* da» rua*. *obe pela» cai-
cada» esburacada» e, em alguns
trecho*. ch««a antmo * peneuar

ram »o pre(elto Mlldtbrand* d»
Odia um memorial, com grande
nUmero de as*ln»turaa. pedlnda o
calçamento d» tirta» ruu. A»
csiç»das, •_::¦.-..v.. em tua mato-
rt* nio aSo cimer.ud»» t a» de-

De<*» (orma o povo conteste*
rencer as dldeuldkde» que ll»
ido (mpoau*. euer p«$Q* expl*
radoe» do camb! negro, comer-
ciante» tneacrtipulcafts. vei nadei-
r« mduttrtats d» csrettl» d»
»1d»: quer pe!» (altA de .nteres
ae por p»rt* da autoridade* qu»
realmente nio procuram tenur
aa necewtdkdet do povo.

am agora, por exemplo • nio
(<»l conquistada t. malar reivln*
diraçâo do bairro de Alegria, le

AS MULHERES DA TIJUCA LUTAM
CONTRA A CARESTIA DE VIDA
OM IMPORTANTE AS

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
10ENGENHO DE DENTRO

Hoje. quinta-feira. haverá
orna reurü&o no Centro Demo.
crátlco Pró-Melhoramentos do
Cngenho de Dentro, em sua sé-
de à Av. Amaro Cavalcante- 103-
«obrado, ás 19 horas, e para a
qual eslAo convidados todos os
moradores do bairro. A dis-
cuss&o constará das reivindica.
cOes do bairro, mais sentida» no
momento.

ME-iQUi.A
Promovtia pôr um grupo de

•migos da TRIBUNA POPULAR.
haverá no próximo dia 22 uma
(esta em beneXlcio da "Campa-
nha Pró-Imprensa Popuar" no
Comitê Democrático de Mesquita
constando dos (estejos, que eu-
meçarfio 4» 8 horas da manhã,
.fogo» esportivos, um "_how" e
*m)* -onierênci. do Barão de
Itararé.
\; REALENGO¦' O Centro de Cultura e Relvln.
iSie-.çfc* de Realengo (ará rea.l-
**x, no próximo domingo, 22 dc
(Setembro, ia 17 hora., uma
igrande assembléia geral, á rua
gd&rechal Marciano 624, na sede
*S* A. B. dos Industri&rtos, a
81m de dar conhecimento ao po-«ro a ás demaii associações do
Stealengo. do programa que sc
propôs deícnder. pelo que espe.
tt, contar com todo o apoio
gnoral. Intclootual e esportivo
il&e «ocledades locais; apoio esse
qtze nfio lhes tem sido negado
»té o momento, o em face do
qual já s» conseguiu melhorar
tm pouco a vida dos. moradores
«le Realengo, notadairiente na
Haste da Vila Nova, Vila do Vln-
ijtm, Taquara & outros bairros.

O programa consta do oc-
ftUInte;

, IP — Uma Escola, de Alíabetl-
1 íaçfio para Jovens e Adultos.
9,« — Coníerênclas e palestras

mensais sobre mora! o civis-
mo.

:;i.° -- Ura amplo Clube de di-
TersÕes para o povo.

4P _ ura clube Feminino pa-
ra diversões e cultura.

$.« _ Um Clube para jovens e
infantes com divertimentos
próprios para a Idade.

5.* — Um Departamento de
Publicidade para difundi? a..
resoluções e finalidades., do
C. C. R. R.

7,° — Um Departamento de
Aliciamento e Propaganda

'• junto aos moradores do lo-
cal.

3.o _ um Departamento dc Or-
ganlzaçfio que terá, entre, j
ciuura. íajêías, a organiza-
çáo de Sub-Centros dentro j
M t-A, ÍU.ÓSCltS&Si.

1' m Sffift*. BK9 * >4tn!5.'F.l>
'mmma»*k'tU»*m'<i<m*t^fSSm

CARTEIRAS SOCIAIS
(IND. DE COURO)

i-. • i tIadlc»io». clobet. <*•
leglos. «c. Peçam preço»

TEL- Í--509S

- > Mil r l \ SARADO PROXI*
MO. NO TIIVCA TtMS
CLUBE
A Unli* l.emlnlns d* Tljaca

4 ora* da» »*»oíi»ç6e» reeenle-
mente criada* para » combate i
cjirwtt» de ti.» e ao e£mblo
nefr*. Oe»dt a »o» fundação
vem desenvolvendo um trabalho
constante em beneficio do porn
d* bairro, em cnlaborsçio cora
o» ciwirrclante» honesto» e eom
o «poto da» autorldede* ene»r-
rfxada* pelo» servi oi ia abas-
leclmrnlo, controle de preço» e
•eercUrU da »|*rletitlu.a d» Pre.
rrltora. Tendo » frente »enh«-
ra» de fran.e prestigio no bclr-
r*. como a» »ra» Helol*» R»mo\
Nolt» Bartiet J»mes. E»ler Leio

sul» **b«rae»da». llcam chctoi [ itni*4* peto C<m»Itf* Demecra*
de poça» dt lama. obrigando a» j mo. „m4 felr»-Ii»r». M»t tudo
çtKsoat que desejam entrar em. ft9 g^ ^ ^eRio em »,,*,.,

mz* ;e!vlnd!eaçio fciri cxwqul»*
t»d». pol» » tntoridtde
etti »:-•¦ o tenlço. o
•.-¦\---'\ Portela, tem demonstr*-
d* boa vontade na soluçdA do
problema, contando-»* eomo cer-
u. pelo menos. » ida, de um
camir.bAo dürto por» • venda
de gtnera. na prsça H.

E' o utbalho do poto organl*
tado.

D. Maria das Dores Varela,
quando noa despedíamos da vlst*
¦a que fixemo» ao <:.-..;• dt Al-
fabetlzAçd*. teve oportunidade de
no» dltcr:

— Os problemas que nós sen*
tlmos dificuldade em leva-tar,
individualmente através do nos-
so Comitê êle* a&o levantados e

| vencido» de uma maneira admi*
ravel. De sas pequeninas vitorias.

Casto* Areelln» MerbtL Hele-
«a Figueiredo t moltM oi i: - ¦
• l"nU* Femlnln» d» Tlfur»
•rilclou o», no* tr»b»lho» eom
Biolt» «nt»dt Ar. »»br«p*J»r to-
¦!» «I dlflru'd»d'-»-

Depois d» om» ser.» d« tro-
nldca eorutratlva». a referida
er_ nlraçSo ftmlnln» tal reslt-
»»r, _ib»do. .li. SI. um» Impor-
tante » -mwH_ n* Gini-'lo de
Tenl» Clube, At 17 h_T«a P«r»
FM» _*-'m!lrl i r. ti.. convI.t.iilJ*
:•¦•!¦¦ tt -xliirir- d» bslrro
hrm eotno ¦» m»oíi»ç6e» po?oI».
rt*. demaU «m-ledadev fr-nlnlnas
e -"•."riiviri munlelpali.

A ordnn do dl» eonrUri ds
todo» •» problrma» « ílflnoldn-
fe* d» mplher taitota, t-o trr*
d» earctl» d* rld» t de *>m
blo rirpro.

• it*o«ríiio« o«t» uma bnertaott tt*m*o.
HOIB. AS I» HCRAS - C* »cíifi»rt*» pohtitm 4u tr^steu»

nlnlu HmkI» Vttsstlh», Alv»»«tí» P*l»«o. V. dt T.*»8.e ? .5
k 

.IOTCL AS 19 HORAS - O» tc««4«iiw» de tedr» »i «W*t d».
verto «collttr t»l«» a» rtUçde» r.w«tf«c*s 4* ihtystt prd-ltBpfra»»
popular. _.
COMI rB DISTRITAL CARIOCA

nu Cotdt d« l#a« Ií
HOJE. AS ?0 HCRAS - Toda. a* celuUt deves <ca?»«<*? p*t*

tttvntr. coeti.t do aovt_Btnlo !au«<e!ro.
CüMire DISTRITAL CENTBO-SUL

rui V^r .rr:-. Comuat 119
HOJE. AS » HORAS - Toàu *t cocsp»oI«lr»» ptr» cs» *

ucíí* dr tsulhere* cosm«nl«ia».
IIOIP AS 19 HORAS - O» t_<te!*ftf4 ro*«"«* « « °*S*j-:

,je du «flulnitt célula»: - IWtela, SeUstiâc dt Píf^lredo » C*.--
t mano dot Santo» Vidijal. „.«_..,_.

«Sl ÜOMTITB DISTRITAL ÜE DEL CAST1UIO
rs» Detnl_*g©« MagalhAei Í3J

HOÍE. AS 19 HORAS - Todos c« ailiuate* <k| Kgair.tM <»•

lulas, bem «wto o lescurtlro do Distrital: - Ujusa. Cofáeiro dt As-

drade. Oatom* Matto»! » Antoninho de Carvalho* _^
COMITÊ DISTRITAL DO ENGENHO DE DENTRO

nu AagtlhM W. E*ta*i»do
HOJE. AS 19.30 - Todo» o» «illtaatt* da Ct.u2» Elpidic Afsw»

p«r* um* Importante reumío. __«_.._-.«
CSfflTO DISTRITAL DA II HA DO GOVERNADOR

Praç» Diatm» Dutra JJ
AMANHA. AS 20 HORAS -- Estão convocado» o» Kflulntet id

tiianlc» da Célula Ccslmlro Pimenta pars estruturaier. * Setçío t a

Ilha; - Antonio Piflueiredo, Álvaro Ventura de Ur-a. Aniceto. J. <-

Tavares, Procoplo Alberto. Ari. !«lr. Ros» t Rodolfo.
i:OMITIi DISTRITAL DE JACARP.PAÜUA

rua Calco 161 ,, ..
HOJE! AS 20 HORAS - Oi secretariado* de tod?» as célula» d

empresa e de bairro p?ra Imponente reunião e maU o» ca_ta.a<l;»
l.uiz Gonraga Júnior e Jerenlmo Nes»ere._

da unlAo que nós conseguimos CÔMITB DISTRITAL DE MARECHAL HERMES
rwILwr entre os moradores do
bairro, é que narce a confiança
do povo em seus organismos.

ANSIOSOS PELAS ELEIÇÕES OS ALUNOS DA FACULDADE DE CIÊNCIAS
ECONÔMICAS

— C; . -1.-V, de blcss de
Água. llumlnaç&o e calça.
mento.

ll.0 — Uma Cas» de Saúde e
Maternidade com Hospital
Infantil.

12.° — Uma estaçfto IntermedlA-
ria entre Realengo e Moça
Bonita.

13.» — Uma passagem aérea ou
subterrânea que ligue A rua
Barão do Triunfo á rua do
Imperador.

14.° — Um Serviço de Transpor-
tes para facilitar o acesso A
Estação.

15.° — Um Ambulatório MeMiec-
Dentário.

16.e — Uma Cooperativa Agrlco-
la.

17.° — Um Mercadinho próximo
A estaçfio.

18," — Aqulslç&o das casas do
Conjunto Residencial do I.
A. P. I.. nas bases da Ca-
sa Popular.

19.8 — Proíilaxlas nos Canais »
Redes de Eígôto.

20." — Apoio a todas as inicia-
tlvas sfis que tragam qual-
quer progresso para Rea-
lengo e bem estar gera'..

Este programa será ampliado
de acordo com as necessidades
futuras!

B0NB0NNIERF.
1HÁN0N

flonboot t Caramelot
de Luxo

.'¦ --Mj.-x: para presentes
Meirclle. & Cia, Lida.

LARGO DA CARIOCA !6
Tel 22*1192

Os alunas da rteuldade Ha-
dona! de Ciências Econômicas
atravessam, atualmente, um pe-
rlodo de grande Importância
para a sua vida escolar, tendo
diante de si at próximat elelç&et
para » escolha de 6eus novos re-
presentantea no Diretório Ae»-
dêmleo. A ansta que vêm de-
monstrando na escolha de seus
candidatos, revela o descontenta-
mento contra a velha politica do
Diretório, eubmetldo A Influência
de elemento* do corpo docente,
contrários As aspirações doa Jo-
vens estudantes. Até hoje. o tra-
balho do Diretório resumiu-se
num trabalho de cúpola. sem o
concurso da massa estudantil,
cheia de problemas visível» e
para os quais tez vista cega, evl-
tando as assembléias, temendo
que tivessem de lutar por relvln-
dicaçócs desagradAvels A admi-
nlstraçáo da Faculdade. O fato
que lremc» narrar é uma demons-
traç&o clara da politica de com-
promi-sos dos dirigentes do Dl-
retório Acadêmico.

Para a participação do último
Congresso Nacional dos Estudan-
tes, a U. N. E.. em Instruções
formuladas, Informava que os
delegados ao congresso deveriam
ser em número de 3, eleitos em
assembléia geral pelos estudantes
de cada escola representada. O
Diretório da Faculdade, porém,
tomou deliberações próprias, sem
cientificar os seus associados,
credenciando dois dos seus mem.
bros, do_ quais um era o presl-
dente. Alguns estudantes, sabe-
dores dessa atitude anti-demo-
crAtlca dos seus mandatários, dl-
rlglrarn-se aos mesmos, dizendo-
lhes que a medida quo tomavam

INTERC8SE DOS FUTUROS ECONOMISTAS NA SOLUÇÃO VZ xlmo da vitória. JIAo podemosW1W .„«-«_ , .,-n,. ,-,<- rws; rANDtDA- prever a quem caberá s pres!-'
SEUS PROBLEMAS — VIEIRA E SABOIA. OS DOIS ÇANDIPA-

A PRESIDÊNCIATOS QUE DISPUTARÃO. NO DIA 27.
DO DIRETÓRIO ACADÊMICO

Sa de encontro ao» interesses dc*
alunos que ta viam ofendidos no
«eu direito de eleitores. O pre-
sidente do Diretório, Lula Oon*
zaga, levou em conslderaç&o as
alegações de seus colegas e pro-
meteu convocar Imediatamente
uma rcuniáo geral, a qual inl-
ciou-se minutos depois no Bal&o
Nobre da Faculdade.

A hora marcada, o saláo ea-
tava cheio de estudantes e eis
que, para espanto geral, entra o
Presidente do Diretório acompa-
nhado do prof. Porto Moltlnh*.
convidado por aquele e náo pela
assembléia, a presidir . eessA*.
íunçáo que exerceu de maneira
arbitrária, na afirmaçáo de »l«
guns alunos. Durante os debates,
vArlca estudantes falaram, pedln-
do esclarecimentos íôbre as me-
dldas tomadas pejo Diretório, t
fim de se representar rto Con-
gresso, e recebiam do interpela-
do, Luís Gonzaga, respostas em-
baraçosas acompanhadas de ges-

SOFRE ?
USE HEKVAS MEDICINAIS
DO HERVANARIO MINEIRO

Fundado em 1917
RUA JORGE RUDGE, íl?

Telefone 48-1117
Prop. G. DE SEABRA

I

tos tltubeantts em qq» este ex-
prtmla a vontade dç llvrar.se das
perguntas que lhe eram dirigi-
das. recetoso de nâo poder res-
p-ndê-las convenientemente, por
falta de argumentos, Para llber-
tá-lo dessas situações embaraço-
sas, estava ao seu lado o prof.
Porto Moltinho, que Interrompia
os oradores "perigosos", eom
uma série de ratões, obrigando-
oa a náo prosseguirem em suas
Interrogações, eomo aconteceu
com uma aluna, obrigada a ter-
minar o seu discurso logo que o
Iniciou. Antes de terminar a as-
sembléla, depois de ter sido posta
em votaçAo uma proposta, o prof.
Porto Moltinho, aehoq-ss, como
presidente da mesa, nq direito
de recriminar dois alunos, por te-
rem estes votado contra * a*.<«-
çáo de sua preferência.

No fira da reunias o dese*nr
lentamente generalizou-se entre
cs alunos que tomaram a deli-
beraçáo de evitar que fatos como
este», que desmoralltam as 6uas
Iniciativas, se repitam. Agora
surgiram as esperanças de con-

prever a quem .
dêncla do Diretório, et ao estu-
dante Saból», ou se ao estudaqte'
Vieira, mas podemos dleer que
os alunos da Faculdade Nacional
de Ciências Econmicas taberáo
enfrentar as urnas, eónscios de
que darão os seus votos a um co-
lega que desempenhará com brl-
lhantlsmo o mandato que lhe 6erá
outorgado no dia 27. Até lá es-
peremos os resultados.

I

M
O veiculo de

..>!•• reivindica-
ções é m im*
prensa popular.

Proponha oo
seu Comitê Dc-

ocrátlco a or-
7 iljação d e

i j i3 Comi» .ào
«>ró-i m p r t n _ a
popular.

DEZ MILHÕES DE CRU-
ZEIROS EM DOIS MESES!
CONTRIBUA COM O QUE
PUDER!

U .ilizando-se do mi-
q^tarem as posições perdida* mJgo ccmtra O aliado
pelo mau ewciclo daqueles em

Vida. Estudantil

Movimento feminino
SERVIDORAS PUBLICAS

Hole, quinta-feira, todas a_ ser-
vldoras pública. est5o convidadas
para importante reuniSo a reali-
zar-se á Av. Presidente Roosevelt,
115, sala 304, pari debater çues-
tões de máxima Importância sô-
bre a carestia e as dificuldades da
mulhe rque trabalha.

IMPORTAÇÃO •« EXTORTA-
ç,\0 — Armazém de secos f.
molhados, milho e alfaia em

grande escala,
SANTOS MARTINS * CIA.
It.ia XII. 10 e 12-Tel 42-3Ü37
End. Teles.: "MARSANTOS"
Ed. do Mercado Municipal, 163

a 169 (Lado da Cantareira.
f).p.: Rn* da. Mitericordia. 55

I—¦ __'l«l hÜSéSÜÜI wa*

CIÊNCIAS ECONÔMICAS
No dia 27 haverá eleições, pars

a escolha dos novos representan-
tes dos alunos no Diretório Aca-
dêmleo. precedidas de grande in-
certeza pelos ttm resultados em
vista da criação dt mal» uma cha-
pa que tirou o caráter unitário das
eleições.

FILOSOFIA
Os membros da Comissão Sin-

dica! est3o convidados para uma
reuni Jo, hoje, ás !".30 horas, no
quarto andar do Edifício Prlnci-
oal. sal? dc C.T.A.

MEDICINA
Começaram, ontem, a» .lelções

para o diretório acadêmico, de-
vendo se prolongar por toda esta
semana, em vinude de algumas sé-
rlcs terem aulas em locaii dife-
rente... Reina grande entusiasmo
na F.N.M.i confiando atahoa os
candidatos na vitória.

VETERINÁRIA
O diretúrio Acadêmico da Es-

cola Nacional de Veterinária con-
vocou todos os alunos para uma
Atíesibliia Geral, so ci* 20 ic>
.ív.*.if.j. '-a H .*„!.,¦.p. no sZaepi'

U V»Mító4rfl*, » m ii iiÈHaWt
«_iiiVr»*H*"mi.iw,i»ii,<»-** "" '"*"" '

a discussão *'aprovaçSo o? novo»
estatutos do diretório. N$ pesq*.
sessío >eri eleita » direção d» Ttr
vista "Veterinária", orgio oficial
do Diretório.

UNIÃO METROPOLITANA
No dia 15 de Outubro próximo

serão realizadas as eleições para
i diretoria dessa entidade, rei-
pando grande espectativa em tSmo
das provável» chapas. Grandes
entendimentos estào ara perspectl-
vas entre os lideres das principais
escolas, no sentido de sair um»
poderosa chapa unitárja capaz de
atrair as simpatias da maioria dos
universitários carioca?.

UNIÃO NACIONAL
Acte-ontem, & diretoria dt lí.

N. E., em companhia, dos dlrl-
gentes Ja U.M.E. e dc vários
estudantes cariocas é paulistas, es-
teve com o titular da Pasta da
EducaçSo entregando-lhe as reso-
Juções do IX Congresso Nacional
dos Estudantes. O sr. Ministro
proracte-; estudar as sugestões do$
univer
r.an.is>

itirlot brasileiros
«c yroblea»í ô*.

m*ia*tili.

quem confiaram tm votações an-
terlores, onde candidate» aprer
sent*vam-6e aos seus eleitores
sem programa algum-

OS CANDIDATOS
As confabulações em torno das

duas candidaturas surgidas é.
presidência do Diretório empres-
taram nov» vida ap ambiente da
Faculdade, qyt se vi dominado
por perguntam, como "em quem
você votar*.", o po? respoetas
duvidosas, como o eélebre "nôo
set". As chapa* j»t» ps diversos
cargos a serem preettchWo» ainda
nSo «ít&o eomplets» e » escolha
de pe_s«as qua estejam i altura
das funçéis qi|a se lhe desejara
atribuir, «ig» uni trabalho me-
tlc,uloso dos colegas emp*nJ?ae}Oí
ení completar as chapas

O interesse dos futuros- eeor
nomlst»» da Faculdade J.ac}oria'.
de Ctêneias Çcortõmte»». P«!as fó
luções dos seus problemas, »u-
mentou consideravelmente como
demonstrgm as suas exigências
aos povos candidatos, Interrogai.-
do-os pelos teus pr°8ramas 4*
trabalho. Um dos candidatos á
presidência do ptretórjo ê o |Ju.
no do 1. ano, éabóia, que conta jcom um eleitorado pequeno mas |
que tem esperança de ser eleito i
e para isso esti elabor&nde um !
programa no Intuito de arregl-
mentar um maior número de j
eleitores. O segundo candidato é '

um aluno do 2." ano, de non-.e
Vieira, que conta com 00% dos

eleitores do %. e do 3.a ano, e a» ;
opinião d» í-gur-s estudantes da

77 ' 
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solucio-
coà}\%£

¦ai austríaco, pagando-lhes aelb"-
es salários e fornecendo-lhes m*«

lhores rações de alimentos. E est*
exemplo i precisamente que não
está causando bõa Impressão em
alguns círculos de Viena...

Em resumo: o que se pretende **
rêvlsaf pontos diversos dos acôr-
dos d. Potsdara sobre as repara-
ções para apresentar a URSS, fran.
dulentamente, tomo adversária das
nacionalizações i, portanto, da
independência da Áustria. E, por
outro lado. reforçar graças a essa
chantage a posiçío do Partido
Popular t do Partido Social De-
mocraia. a fim de que melhor por-
sam Imperlalistas anglo-saxões fa-
rer mio baixa sobre todos os re-
cursos do pais. (Propriedades na-
zirtas. que deviam ir para o fun-
do d* .epsrSÇõti de guerra, se-
iam assim 'nacionalizadas" «"¦

papel pa'1 passar depois para o
controle do imperialismo).

GKNG1VITC ~-.¦AfTAS
ií, ' KSTOMATITKS
;¦'.•••, ' use... . .-.y
i Creme Dental;;••::>;. A,T, L. A;:S :-¦!
Contérh suifánilamlda e
dá saüde!« beleza áoé;

--?¦¦{;":-¦ "-V*dentes r:::.- :',-;
À VENDA EM TODA
;'-.^.;y:rARTE.:.';.'.^":0

roa Jo5o Vicente II5Í
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os r.illtar.tes Ilflado» 1 Coml».o

Prõ-Imprensa Popular.
HOJE AS 10 HORAS — Est»o convoc-dos os seguintes co»pa«

nhelros d» Célula Pascaclo Fonseca: - F. A. de Scuta. A. Üsbo».
I. M. Pinho e I. C Almeida.

HOJE, AS 20 HCRAS ~ Todos os secretario» stnilcais de toda»

ía» células llfiada» ao Distrital.
HOJE. AS tO HORAS - Todos o» nliltante» da Célula Feraa.^.

HOJE. AS 19 HORAS - Todos os secretários de orgar.l-sç.io r»-"*

prestarem, contas das finanças ordinárias e da itnprer.s» popular.
COMITÊ DISTRITAL DO MEIER

rua Corutrhel-o Ferrai 132 (começa na n_» Caboç*.
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os militantes da Célula Od:.«

Machado.
COMITR DISTRITAL DA PENHA

rua Gonçalves dos Santos J
HOJE. AS 20 HORAS - Todos os secretaries de organlzaçSo «

todas as células e respectivas comissões de finanças para um ativo 4»

campanha pró-imprensa popular.
HOJE, AS 20 HORAS - Todos os militantes da Célula EwU*

oulo Marinho.
COMITÊ DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS IS HORAS - Todos os mlllt.-ntes drs seguinte» c«-

lulas para estruturarem o Comitê Distrital de Santo Cristo: - Maul.
Agostinho Jo.ê da Costa. Antenor dc Paula Carnelrc. Coluna Invfct*.
Vatter Pompeu. Monte Castelo. Sino.. Bolívar. V de Julho, 2 í.

Dezembro e 12 de Fevereiro de I90S.
HOJE, AS 20 HORAS - Todos os militantes das seguintes «•

lulas para estruturarem o Comltí Distrital de S.1o Criítoviq: - -

loaquim Távora. Espartaco. Guadalajara e Padre Roli».
CO.NUTÊ DISTRITAL DA SAÚDE

rua Pedro Ernesto 19
HOJE, AS 1S.30 - Todo» cs secretários de organlraçio daí %

gulntes células: — General Manoel Rabelo. Guttemberg. Lenlne, Leuri

Brandão. Mario BeltrSo. Miguel Martins. Maria Machado, Rau. 1

beiro da Silva, 21 de Abril e José Muniz.
HOJE, AS 20 HORAS - Todos os |ovens dc todas as íeluia».
HOJE AS 17.30 — Todos os militantes do Moinho Inglês S.A.

COMITÊ DISTRITAL TIRADENTES
roa Conde de Lage 25 .

HOJE, AS ?0 HORAS - Todos os secretários políticos e de eau-

cação e propaganda de todas as células ds empresa e de bairro pari
uma reunião de grande Importância. _.,»..,

HOJE. AS 20 HORAS - Todo o secretariado da Célula Mcanol
Rodrigues.
COMITÊ DISTRITAL DA LEOPOLDINA

raa Gonçrlve» dos Santos 3
AMANHA. AS 20 HORAS - O Comitê Metropolitano determn»

que o Comitê Distrital da leopoldlna tome providencias nc sentlc
de ser estruturada a secç5o dt célula da Célula Caslmlro Pimenta r

Ilha do Govrrnador.
CÉLULA ANTONIO PASSOS JÚNIOR

rna Conde de Lc^e 25
HOJE, AS 18 HORAS - Todos os militantes para uma assem,

bléia geral.
CÉLULA TIRADENTES

rua Conde de Leg» 25
HOJE. AS 18.35 -. Estão convocados os seguintes eamarad.íj •

Geraldo Soares. Crlstolrna Xavier, Martins KM.
Antonio da Silva Leite, Fernando Braz, Procooio

Alves de Lima. MO'
Mano.! José cf

Luiz Floripo.
Enxk das Dores.
de Alencar, Alberto Siqueira. Beblano, Manoel
rals, AKredo Tf^eíra. Ademar Vlrgulino, Cova,
Lima e Severino Paixão. . ,,

HOJE, AS 19 HORAS - Todos os militantes das Secções !! »
CÉLULA CASIMIRO PIMENTA

Praça DjrHa Dutra r'3. Ilha do Governador
AMANHA, AS 20 HORAS - Estío eonvocedos os seguinte

litantes da Célula Casiir.iro Pimenta para estruturarem uma secrffo n3

Ilha do Governador:
Aniceto Jcnuario do Nrsrimento. José

- Antonio Figueiredo, Álvaro Ventura dc I '~a.
C. rdoso Tavrres, P-orr"tó

Batista da Silva, Alberto Tiago da Silva. Ari de Albuquerque A

lalr dc Carvalho Lima. Joâo Rosa Cavalcrnte, Rodolfo Cun
beiro. Dcmostcnes Alexandre Bolma. Arlstcu José Ferreira, Joao
reira dos Srntos, Orlando Mendes Monteiro, Manoel Venancl.
rinho, José Antônio e Joâo Teles de Menezes

_r«
Ma-

HERMES DE CA1RES
por PEDRO DE CARVALHO DRAC.i

Secretario Político

COMBATE A CARF5TIA
VENDEMOS RtlUP\S NOVAS E USADAS

RUA TEOTONiO REGADAS 7
TELEFONE 22 - 6309 o-—- LAPA

'*»»A_»~
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TRIBUNA POPUtAR
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I» afina h

FIA 0 PROLETARIADO EM QUE 0 PLElüRlü DO
GRESSO SINDICAL RATIFIQUE A CRIAÇÃO DA CTB

4 Participação not lucros tol> a Racal*Mç&0 dos trahalhtulorei — CoopsraUvat de
! consumo e> credito» como medidas dt* caráter i»rnente — AmnltnçÃo da L«i de F*jr*aii^^SINDICALi

ilp fUL ¦ rs s ri a ílp Prn! U11 í! U . U

e Reforma da Juatiça do Trabalho — De'irtda* n» bases sobre as qi»nis nsüenfnrâ A
futura Central Sindical — Importante* Conclusões da 8*, 8* o 10* Comissões d© Téte»

tf I 

pe** pienârv»
n ¥ i fl «?*? *¦Tr*
A \ Aa* 4** mttttli* 19* C«a?M*

¦ i '• I ll»**» * ,i**'-i;í'-

poliram* ***** * p*fW íteaJ pr* Sf^oiiiKt» 4* »*><* e*« #*f**u«*a4» *<**M* • W»fe*l&».
«a tratou» *«* #*rt. a p*»«r,»*fe pwlwt **» **#*»«»*». *w em rwcA».

çvxwta*»»;» iiim *> tf» t«**~ j «tirai* «• tf******* na* psitptv*
40 mi* â#fe»í*4*> * ape****»

4$ e-en|íf«#» &er
itwitiaés-í**. T»au»

i*E**a ét» 1,*, •.», »*

Doa traballmdores presos ecs portuârioa
cm luta por sua unidade

Cí ¥ *

f

Alt* tfc« MUI WJ.1ISWH npi/Wi.
I*AI** fl »*-» li*4«í«*» '«Upo. a
4m #í3 <i.« • «mm ftwtu «mi*>
il aufti rtfu>t tfe «tfe». «!*«»••
4t4!,vJ, ét ptt t 4m i»4ftii-ii.i
4*4*. t ttít tà* i toUtUooo dk
tm* rip|j|ea0O nua.x4.Mii»
rar* e prokia.iatfa KiMtkuo.
JVIipK. (Ml a ííXtWi!i*a.»-:i.|.M.
sio tfo j» ..• U* l «abras ei«
gyratf» a úr?Mo de f.tnv. co»
qgtta iiuiíu.-r! da .u«-. Ir»,
bafltadora.

Ccwpashrirea PewísArK»», a tfa-
;a tft »a« lorns-K amtf* mu*
iisr.il.e4t\* para ate traUiha*

to Sorrftra 4ft crea 4xtt. pot&t* aa «sio d» neaw
Cana .*•!;.» '•¦ s ***ta*r*4* a

r^aSjadorea prtioj *iUíiit ^ré M uabaUvadam. v|.
'• ura» 4* maçSo e tfaa rttiot tfa

laatiimo em am** terra, tfewie
c* <m*is »i:ao dai» tfe \ u i
companheiro* <jwt fcvbcrais ta-
ur centra o Ktndiit*-*» Iranavr*.
ta, pnntipal ootiacato I nana»
4* lVrooctacl».

Companheiro», ao dirigir»©»

M ta cai direito un!-
«» ffíícfetcíáo « 9*«

Ca£tma?(to fetattktt*
tt ;• .;!*ft*4Íe, acos>

; « and» t IfittittM
uso â* vbia nr.-

gui PUrta • a laia
a ^r > > treiviO'

. -.:--<. Assim, ao
!t. ,f * àítclo tfo Ctmto

85»"» de» t^Hiairto*. ontem
.. h i ravüraa 4o cintit *
r.,-. --r.!.#5#a tft Iraiercid».
a tettteit

ACS COMPANHEIROS
PORTUÁRIOS"

"ks m tr?»»*!» bofe. • Oi- j
jl»J kel» Uflitívxi dC4j
fsrijtan èo Rso íe Janeiro, te-
f, i »tiií»;l8 it no» diriíir
I nu «Sota»* corporação de
jiaJa ta scsísio em c,u« et-
r-_?!i o ^«iio organíiiso tfe

¦•M* io qual oroani-
aijatM ;^partt» per w»*a*
anaiajôei. drau» as mwt«
i aa Keutfa t. ira divida, o
s-t» it «iedicslljacSo. Caco-
íí»it ,?. .-:.* feliz, o dia em que
i p*« hstsklm receberá da*

mi» m**$o*m tm tf-n *m f*f
4V44viif» »,» |M • StMO tf*
ta«»»'..4:v4.» tff vetil Jíillttfr.

vk^So tm 4i*-nm* 4* p;«*ri»>
liado * n* otaatf*!» dt sj»i r»
iria bvtt. tfraotrãià» * p;^*»*-

Viva a* psrtwirtoi tf» Ptanlí
Viva a l>a<H*aíia!
Viva e Haisl?
íí* 18 tfr Sttnabfo tf* 1***-
#«* > Pedro tf* Carvalho B«.

c*. Sknrdüo Liíiah|'. l>**r»»
IUf;rtM Aivuf»:. A«y Rodilt*í*
tf» Cf»ta. Míim Rodí»fW* Jo»*
ajaun Joaf da Rego. ]oté r«-víi'

fr^^r_ 
¦ 
^

A'f *•«•* '?««*! «.» t«.««

r--/rí* '"^-Í^ÍIí 1

Dos internados no
Sanatório Cardoso Fontes
ao Congresso Sind.cal.sH

APHOVADA 4 POÍIMA »ArARTicifAçsa ooauvenos
A P«|t^ip»c4_0 tf» liabafta-

dai tm l*r»«* tf» *mpf#-'a «MA
ir.Kti a p« l«n«i tfa nota Cm¦*
UltúcSo. Oaw^iui um da» p«s«
M tfa ittaatw em ds«r*4ái> ne
pequena i>'.«?An» ft» 1* Cwrt»
tio Sa*»-* t» tm*m apr*»»ft*a
«m *r»u.n.** «cmeluioeat"1* — o Oangratae pwdMM
«ju» a "pariSApaçío n*n íue*«."

J <.5i*6*tí«itf» na OawUmçlo *
um da»i!e tfo i_rabat,»»*tfoí.

t* »» Da "participação o»
!«««*"* díteneta. n«or»4ii*«*n-
ir. 0 4i!r:tó Ut ;»»r.l«P»C*«» TA
aittete tfa* Emptreai * o tflftl-
to d* ai íifcw'.t*jr.

j« « a "participa^» tm tu-
cn»* nAo i um conirato tfe *o-
e;ttfa:t. Nio to* ao UabaUva-
dor o carat*f d* a*a»*arta4».
nem o direito à prose-i» dw
leia trobalHatas, nem d«* ttt
i'^«atf» como prti*«no para qu*
o» ualiilhatfatta iej«n írns^s

ta** tfa ifattattMttvf tm t*t%,
tom** t^rno astUi* 4* tpep*
fiiitai «M. eemumm • ttftfite tm
deioM. tfa mu i^tfptí» {«'****»*¦íotAmmi U»i*ntf»M a*«i!í d»
atuacAo aasttHW» P«*P« 9**-
tm aa ei»i*» pmmrm d»
ml*, «tüantf» fcA njtotíS» tf»
im*m pm h*n*aV"; p*epm*t
rtj» scjim itf.iâí v*la* p%*,'
» pOkum tu tf-guis!** ««d;

das:
I* — twtfcao d* tóip«ie* »

tecali tf* «r»b*íí»!> » lun tf* qw»
«aja »l*4ft « «wiwitwnio d**
l*t* 4m iialwttw* em- tftrURiiwa
o» fi-.iqM* *. i*íimitf»«*» a p»»«
4#tt\ m*o tfitf*tf*lr«i «f|if«
d» ee«prri<S4 rat* o *mpt#t**
*** * M t«j*j*í*!íe»,

AüfPIJACAO DA* reniA» t
l-.U.AMf-itto IM DOBRO
0*H'|ti4«« *pfe**tfa* pti» p!a«

nártei
1 - Qot "¦'.* <«r*»-.tida ao tra

d» » «f*>pit|:*tfa«»« l*'Wlí* Í*_
mtiH**i tf* tBf-ir»'*» fa|f-N*Mi
d* fasaBa* ttf pstf*i*a atfavitr
eeepttattf» nrrtu*'.u*tm.

ti at f«9iiaiot *» !#*»*»» ps»
tfais» m d*»****?' pm mi**'ta tf* A*******!» onal fai**ee-
tfisurti tf* «ndV*»*, #*»,rt,!«
tarnt* «arveradi pira • ** tm,
eaai *ctífítf*r»ri» •¦•«¦t— * - I
•* v», poKífatfM ts* |í-raas» Ia»

fi aa «wt!t**. m.,**u**4*t r*
'«;-'.i»!i r..-t!!n- 4# y*Í!-.'-.-iv
4*t4* q<*« *wir:».'« a flftlMt*
das ítr.p »** t dreta* *tR^rttf»«
dera* tftf m*»m» ram», lu* tm*
t'WI.»l;r»,T.*:;'# tV.t-.f,, *« a !<•?'-»'
».m i.;»nd» f#tfi4/l** oa tm»

tastac.
§\ ut «oe trata» e»4*!t»a» tf* tn»

*>»,!*». **?» qrail (oe a =m» dw»»
es», podes*» »*t ft-nnatd» eti
*5'.*i»dfl*. tfettf* q«| *< fiwtfSc***

hi o eostraio e<_tft<|io tf* tra-
fealbo rnrra etn >uv r» data

tf* dtr*i!<* wuniíipal*. •rtadwn tojíMtfor o tfirtíio 4* pm*\*t
* l*4*m* p»i* at «op#í»i}»*a *Um 4t tmummto 4t%U* pt
6* tesktomo « ctddiio. •* wMi tf» «Ha» a qs* ilttt

«• t>„ .....t. .«_• ...»»^. dtrp?11». »*»* -w»» r«tauR*t«<*o
U*' ^^írrrlfrenT* Jf- - ->* >«»"» - *"
tf«* • rttfite»» wm tttm, i "3*„ 

q^ Kjl «aweíado o pt-S* - Atailta tf» i«*nt9 pt^ftv^o tf* «tia* par* » dia» wtt*
fuivdo «wlal ttmlícal i p^ m itaUalhatferr» tn «traí.

?,* •— E* rtcosseftdaftl • In-
!«í»ínií* tfa» cooptíamat d* ? ttrtni*» dia* cerrttfe» p*n o*
towuaio. d* modo a bam ca. warliln»», c«Ja* tmt_ort*ctf<* fa
rt*ra<ao s.i'..i*

I» — JtmtfAcAo d* tt&ue.o**
t» coo?»rati«aa tataduat*. com
armud.* gfialt. dUuitxtftforta
para toda* ot {nuslcipto*

f» — Pieíertneta para a for.
inaeAo tf» c»?er»U»»* mttu» dt
p»»s* füscai * Inrldleu

T» — OfcrWOííedade d* fer

O* Intrmado* do Saoatõtio
Cardoao foau*. aa curai» Teto
tlus. em J,íj.'<r¦¦¦?-*. 4iiíq.n*a
i ComtuAo Ceattal tfo C% ;••:
io Sintfwl Am Tr*l*a!hadort*
do Brestl. a ic^rt* c.rf.»j^««"ToJot ot tnumado* no Sa-
r-fArio "Candwwí Poaie»". na «-
Irada Trto Rio*, o. 1.347. em
]*c*t{p*çn&. no Di»«',:o Fe letal

I P°r unanteldâdc. cor^atel-r-t*

José Paulino gooret

UVRABIA m.VN'CISCO
AUSTS

LIVREIROS E .EDITORES
Roa de Ootldor. IM — Rio

(Fundada em UM)

com o Co-í-jret-o Sindical dot'i'r*t4Íh4iSiít» do Uii«'i ao^urao»
do o mtttier tnuo tm teu* iraha*
ík». i\p;att<i±a. j opontiiutfitfe
pata tolititar dot jrle^atfo*. t*s-
10 a *»!* Cwíifrt-a o tcQOinic?

;.* _ tr* d*!.-.: ti teUst dignos
tono-r .uuai, a cotK«.iAo tf* apo-
temadorla intt^ai. em qualquer
cato de Invalide:, toa vencltus.

tm reunião de ho{e. deUre-aram lo sque correfpo&das ao* ú!uso*

(.poio dos Enfermeiros de Sao Paulo
o Seu Delenado no Congresso SindicalÜ

f, , m ~] - f* »^r^. J«. — "Os enfermeiro" e empr<»-
Uniiam na criação*da L.onreaeraçao aos gUos ú0 Hosp:tai dai cimica*
Trabalhadores do Brasil - Telegramas ^S^VÍS1.*

de apoio e solidariedade íSSSSu "biiíSl-10.^. S
companhelroj eleito» pela e **•«}-
e pedem qus tWendam no Con-
greiso Sindicai Cos Trabalhado-
r« t Liberdade. Unidade e Au-
tonomia Sindicai*, e a forma,
ç&o da Confederação dos Traba-
Ihadoret do Brasil. * mais rei-
vlndlcaçôet da çlast*. (a*:.) -
Irene da Silva, Iracema Rodrl
goe* Olja Alve» Mendr*. Lto.
nor de Jlato». Filomcna Pelro-
co. Zoralile A. de Miranda, rao-
Ia Nuhei e mais cinzenta e
duas tusinaturaa".

MÜrtot pa^ot-
í.» — c-iy.c qw boo»-er aa-

meoto de vencimento» dot ativo*.
lamKe», h»» para o» apoiem*-
doe

X' — pelo* er#-c* cr;-:.p*tr.-.-
tet K|a concedida m<lno^"t|ul»>
«nela ao* tr.krmot, lal^j^omo
Inttrnaçfc*. awlMíatla %3 mt>ÍK».
ttc. e V — direito tfe tf lorai»
periódica da* aposentadoria», de
acordo com *t modificações tfo
nível de vida.

Pelo* internado», atenciosa-
mente. («».)•*)©** Noronha .Trtn-

j dade. Ontoiroo F.irte. Arlindo
Pãclllco' 

"ríríèT de Sousa, Del-
tnar dc C-irvâtSo. Joio 

"êo Cunlia
Ranoto, 0»mar Torre» Machado.
Je»í MorelrÂ. Pedro Jé*f*ovaÍj
Silva. -i'«uMA!Santo» M.*_'"!â SH-
«.-. e Aldo tltliiV '. de [-.-,-!:«?

Cit Kft.-melr'» de Sâo Paulo.
«pntndot num forto Sindica-

l ü clvie, eom seus delegados
!r?!ttnt*íot ne Congresso Sin-
tf. ím Trabalhadores do Brar
*> ccccc todas a* demala cor.
fstiitt. acompanham com
ittccâa « Intereca o desenvol-

--¦'¦.: dt>» trabalhos do eon-
-•'«. Çie te pronunciará afinal
tórs t» mais importantea quês,tíu e reivindicações do proe-Utuío btaiilelro. Manifestandoí U'i ipôio ao do>gado que eis-
pnm e at esperança» que de.
PslUm n» bancada do seu Es-'•ío e n* força unitária do
Cmjrti:o. para a oriaçáo daCTB, enviaram ao congreMl-t*Hturl Pimenta Brant oi te-
l-inle» telegramas:
/- "Os enfermeiros, emprega-

ms em diverso* hospital* e ma-Itmidadeí, sindicalizados todos.Kpotícam teu apoio incondiclo-«• w companheiro eleito peladiwe, t pedem defender comnantneia a Liberdade. Unidadet.Va.onomla Sindicais. Antlosos.
Mtiwdam » ,'ormaçüo da con-Winçío dis Trabalhadores do'ris: e apevam ver nela con-

, POLVILHO I
ANTISSÉPTICO

i ¦« imti lawaau mu

Carteiras sociais
(IND. DE COURO)

W» slntílcato», clube», eo-
«elo», etc. Peçam preços.

TEL. 23-3C98

crttlrada * maior reivindicação
da clae» trabalhadora. Satida-
çôe* sindical». 'asa.> Humberto
R. de Castro. Aoréllo Pagllonl
Utlfe Salomão. Liudcllno Anlo.
nio, Mlgatl Ascepclo. Abi lo
Qoaresm*. Jo*n» D»ma»ceno SI -
ra, Jofre Adrtae e mai» sessenta
assinaturas de empregados e en-
fermetre* «n Hospitais e M*t«r-
nldadea".
dos ENrenMEinos e em-
PREOAD03 DO HOSPITAL

DAS CLINICAS
O» enfermeiro* e empregados

dc. Hospital das Clfnloia. onde
trabalham milhares de emprs-
gados, enfermeiros e enfermei-
ras. médicos e assistentes ttfcnl-
eo», enviaram aos delegadas
congressistas Mo-art Pimenta
Brant e Jo3o Antônio Ventura.
o telegrama que transcrevemos:

j*m*

«¦Mro*«L__yÉÉÈ_fek
JtmímWkWBt

mü&mW.\

tfa* d* rd*to*Hí*r meiiíofla del^to,,,^ pt***, toopmütt* e*l

*• — A "parUcipaçao noi Ia.
," de*» ir: compreendida co-

inttjranie da remune-
o. Dere ter um wplemento

do *a tlrto Jtato. entendido *re
oooo tofldcnti para preporcio-
nar ao trabaUtador a a tua ta.
nulla cond^O* d* *i4*. tm *¦'¦¦
mentaçio. taatttarlo, t4uc4çao a
latete» eempativrt* com a tua
dignidade pntoal * oacn a* tal-
g#n;;j« da soa proflMao.

$,* — A "partlclpaçio noa tu-
en*" deve beneficiar a tado» os
trabalhadores Ir.rlm.v» oa sr;».
nUadot em Sindicato* acttfno-
mo».

«.• - A aplicacAo da "parti-
clpaçâo noa lucro*" deve ter dt
maneira coletiva, tato a. por era-
prata ou grupo de taprt**»-

%• — Par» tom»r efetiva a
partlclpsçlo do» trabaihadoTei
na «Ida econômica e administra.
uva da» Empresa*, ot Sindicato*
ou Asíodaçoe* profissional! de
trabalhadores, devidamente re-
conhecidas pelo Mínlitérlo da
Trabalho, escolherão asilswnte*
át. su* confiança; ou eerio erta
da» cõmliAoca mfitas de empro-
gadot e empregadorea, cem a*.
slsiéneia do Ministério do Tra-
ba ho, para rwolver em primeira
Instância a* dificuldades surgi-
da» entre ambo* e examinarem
a escrita dos livros da* Emprtf-
s»s.

ç*m o ttâfíff» ma-ltlma, fl«*tal t
tacutttf. * ewre**lm a» mlneirea
qu» i;*o*lham r*o »ub.*e»o;

I - qum sejam oraanUad»*
caixa» tfe faria» pele» Sindicato»
au otcAü» cempeerr.!** p»ra !*•
laiülrna »» férta» »« trabalha'
de**» awtCrWBi?a, etnpref aée* do-
uttAieat t m tfw d«n»!« rtiitai
au* nio ftíuam df««e dtrrlio, dt*-' 
d« qu* nejara ewurttmtatc* d»
iis!üu!« da Prerldíiscla a titsdl-
calitado»;

4 - Qs» lenha direito ao rt-
eíbtmenso dai fírtaa em dtnheiro
o trabalhada que »#Ja dltpenia»

} do pela e«i|ítwr»d~r e que eonl*r
I mata tfe 130 dia» de irabaiho ;»-r
¦ ano. pela totrm **sulnse:

150 dl»» ecmpletc». 13 dt«;
151 a 3*S dia», 15 dia»;
301 a 250 cia». 34 dl»», ter.do1 eita o ctiUrt» que reguUrturi a

Idüraçao f.v. férias:
I 5 — Que •-'» recolhido A Caixa

de Pírl»» a ttr entanliada a bn>'porí*r.ct» eoTretporsdente ao to-
i tal de dias para aqueiea que tra-' 

bathirtm menoa tfa 150 dl»» e qu*
por qualquer motivo deixou o
trabalho, a fim de reotbe-iot
quando completado o equivalente

tourwal VWar, delegado pauluto. to prrto<t.-> de f*TÍ»a corrwpon-

Notável Descoberta|„•¦•- «^SJ^rí
• Científica para a operer na elaboração das nor-

! rr.ts que regerão >¦• *lt sobre o
Asma j assunto, as quais n&o devem »tr

Vario, .nai de resq-l»». dei»-\*tüm?ll,'Ã» "m ° «*w»>dure
tiflea, foram necasrarto* p.ra | «to» orgàoi de cUsse.

QUEOA OQS CABELOS

Hlhillil
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIE

elabonr com meticnlosldadr a
fórmul» dt ASTHMAN — cala
segredo re»'de prlnclp»lmcrite iio
...•niitiri , da< dose». ASTHMAN

í ___. ofrrere romo garantia ao pa-
eirnte, resplrarfio HvTe e lacll,
pois. a »oa açáo è Imediata nos
acesso» de asma. ASTHMAN é
empregado com sucesso nas los-
ae* em geral, coqueluche, dila-
taçüo dos broniuios hronqirtra
crònir»s, Asma e er.llscma rui-
monar. ASTHMAN é a sar.de do
asmàílco e do bron-juMco.

Pedidos pelo reembolso postal
Caixa Postal n.' 430G — Itio

IRRESTRITO APOIO DOS GRÁFICOS
PAULISTAS AO CONGRESSO SINDICAL
DOS TRABALHADORES DO BRASIL
Dirigem-se ao seu delegado Congressista

— Confiam na criação da CTB
Em todos os Eitados do pais, çSo com os delegados que elege-

liPimi Fviffi iiii ÍSsiifl ú%

egados Sindicais

o proetariado tem as suas vis-
ta6 voltada» para o gran.e con.
clave que se realiia nesta Capl-
tal, do qual esperam, como cum-
prlmento da tarefa fundamental
atribuída * cada representante
eleito pela claue em suas as-
snmbléias sindicais, a criação da
Oçntra! Sindical.

Os gráficos paulistas, como
multas outras corporações, acom-
punham os trabalhos do Cou-
grerso, em constante comunloa-

iil aos Del
Com a prewnca de mais de mil
;c3aws congressistas ao Con-

Sal? 
Sjnciical dos Trabalhadores

., "ali. re,-.li:ou-sc na noite dc" "a sece do Sindicato dos Em->-iUcs cm Hotels e Similares, o
USTin h?'Ü° oroanizcdo Pcla
|(,., 

'• P2ra homenagear os de-•-Wi i.iidlccis d! todes os lis-
C-n-.,i ^rcs''- reunidos nestaf -i p.ira o hislorico conda ves'.c.!v rcallta.

^ 
no.,,0 da USTDF falou o 11-• '-nolcal Roberto Morena, snu---ndo os

Co;

Rio Grande do Norte. Rio Grande
do Sul, Ccarn, Ploul, Golís e um
trabalhador da Light. em nome da
Comissüo dc Muda Prô-Llbcrta-
ç3o dos Trabalhadores da Light e
i-'ortiiarios.

l7oi arrematado em leilão o pri-
meiro nuaiçro do «Boletim Iníor-
matlvo da L13TDP». com as assl-
naturr-s de todos os delegados con-

grè?sisír.s presentes. Foi arrema-
tante o senhor Ângelo dos Santos
Lima, delegado do Sindicato dc
Estivadores dc Ilhcus. Constitui
a grande surpresa do bal.e dan

ram. Ao seu delegado. Pedro
Vladeiro, enviaram os seguintes
telegramas:

Dos trabalhadores gráficos da
Corporação Litografica Ferrlera
Pinto — "Enviamos o nos:o
apoio 4 você e ao Congresso e
fazemos volos do pleno êxito
dcs:e importante conclave. —
Aguardamos que todas as reso.
luções sejam condizentes com os
reais Interesses dos trabalhado-
res do prasil. Ouírorslra, mani-
fritamos o desejo de ver garan-
tidos o direito de greve, a liber.
da-.e e autonomia sindicais, e a
fundação da CGTB- reivindica-
ções estas c,ue esperamos sejam
ornadas de falo auspiciosa rea-

IMade e nito mera esperança. —
Saudações proletárias, (as.) —
£egucm-se dezenas de assinatu-
ras".
D09 TRABALHADORES DA

GR.VFICA SIQUEIRA
"Enviamos posco apoio a etso

cono ave. o fnzemos votos que
tenham pleno êxito os seus tra--
belhec. Asuardamos que todm
es riscluçoes sejam condizentes
com os reais In.cresscs c.os tra-
balhadores do Bra. 1 . Manlfe.a-
mos o nc3:o :'scejo de que luteis

CABELOS BRANCOS?
.ouro A ?*_CA5PA?

pela conquista da Liberdide
Autonomia Sindicais, e pelo di-
reito de greve e pcla lundaçáo
da CGTB.. reivindicações essas
quc desejamos se tornem auspl-
ciosa realidade e náo somente
uma esperança. Saudações pro-
le:árlas. — Seguem-se dezenas
de assinaturas".
DO CONSELHO GERAL DE

REPRESENTANTES DE
OFICINAS

O Conselho Geral de Represen-
tantes de Oficinas to Sindicato
das Gráficos enviou este telegra-
ma: — "Reunidos no dia 11 do
corrente, manifectamo-nos fa-
voráveis ás reivindicações gerais
co proletariado. Ao direito dç

liberdade e autonomia r,Jn,

O8 — O Congresso recomenda
a maior brevidade na execução
destas normas por parte dec po-
deres públicos.

IO.8 — A forma de "partlclp*.

çfio nos lucros'" deverá «cr:
a) fixação de uma pimenta*

gem determinada, dentro de ea-
da ctae ou categoria de aer-
viço. para ser distribuída entre
toios os trabalhadores;

b) dlstribulçfto dos lucros de-
pois tíe reservada uma co;a até
12 por cento, no máximo, para
rcnumeraçâo do capital;

c) após esta reserva, far-se-á
a dlvlsfto dos lucros restantes
em duas partes Iguais: uma pa-
ra dlstribulçfto de dlvUendoa do
capital e outra para distribuição
entre os trabalhadores.

Mlmeografsdo peo Sindicato
dos Aerovlários do Rio de Ja-
neiro. como cooperação no Con-
gresso Sindical do* Trabalhado-
res do Brafll.

U.° — A efetivação da "par-
ticipaçáo nos lucro*" deverá ser
proce-ida do reajustamento ge-
rai. dos salários, medida que o
Congresso recomenda, também,
sempre que se verificar posterior
dcíajustamcii de salários, em
virtude de sensível aumento de
custo de vida.

12." — Estas medidas eoncor-
rerão, por certo, náo tómente pa-
ra a elovaçáo do nivej de vida
.o trabalhador brasileiro, a fim
de sua progressiva Integração so-
ciai na Empré-a. como também
para um considerável aumento
dn produção em todos os quadros
econômicos do pais,''.
AS COOPERATIVAS DE CON

SUMO EJDE CREDITO
O outro ponto que estava afe-

to á 7.» Comlssáo era o 13.° do
Temário, "Cooperativas de Con-
sumo e de Crédito", cujas eon-greve, ,.

tiicals, fundação da CGTB. Çs. ciusões abaixo transcrevemos
peremps quc o Congresso corres-»
ponda aos justos anseios do»
traba haiorçs. criando normas
íe trabalho que concorram par»,

Um dos problemas de v|tal
importância para os trabalhado-
res do Brasil, é «em dúvtia esse
das cooperativa* de consumo t

a prosperidade e felicidade da 1 de crédito, de que tanto neces-
familia pro etária brasileira, e \ sitam as classes proletárias,

congressistas em no.-.ic da
nisa ri::ccutlva daquele orga- ; ças típicas regionais
airij'-'' transcorreu num

W.!.'! At í|ra,ldc anlmaçflo e
Cidade. Durante os Iníerva-

•íi rj, -^ íal;"-am delegados:hi*. Pernatabuco. Paraibs, ec

executad
s alegremente b:

ladas pelos pares, que fireram I.

teressentes e:tlbiçOcs de frevo, m

rocatu. rancheira, etc. Prolongou
'esta até ás 3 da madrugada.

« fl 5
R ESULTADO GAfiANTIDO
Wl)IDO$: RUA I1AP0A; 16^RI0

maior elevação do nome do Bra-
iil no concerto das nações de-
jiiocrálicas. Saudações prole.á-
rias. — Seguem-se as as-lnatu-
ras".

DOS TRABALHADORES DA
"MELHORAMENTOS"

Setecentos gráfros da Cia. de
Melhoramentos de S. Paulo en
vlou o seguinte telegrama: —
"Concitamos os dignos repre-
ssntantes da classe a pugnar te-

--mente pró liberda.e sindical.
-eito ds greve, e pela funda-
j da Confederação Geral dos

-.aba hadores do Brasil, além
.1 outros pontos de grande In-

As cooperativas ds conrumo »
orédlto, sâo de tal modo neces.
jirtat quanto ao sangue para a
veia.

D? outra forma os traba/ha-
dores süo sempre exp orados pe.
irx comerci.-.nies inescrupuloso-,
que nunca teráo uma pequena

dente a 12 meses;
9 — Que ao 'empregado, ao

atingir a estabilidade no empre-
go. lhe seja dado. a começar do
ano subsequente a esta, 1 < um
dia de fénss a maU para cada
ano;

— 6«J»m foroecld»! passa-
gens gratuitas pelo empregador
ao trabalhador em ítrla» « tt*i
para a^paxsagens das ;¦<•¦«.-ia dc
sua família que lhe sejam de-
pendentes fesp-sa, filho» meno-
res. mr.c. pai, Irmfio Inválido. Ir-
m& solteira sem recursoa pró-
prlos);

— Que oi Sindicatos sejam
Informados por tscrlto pelos cm-
pregadores com antecedência de
50 dia», da* respectivas tabelas de * aurêncla de um organismo que

çua presidiu a 1.' ttssúo 4a
9.* Comluòo.

produção ás cooperatlvu de con
rumo

8* — CoUstas trabalhadores
sindicalizado», inclusive c* tra-
balhadores rurais

B.« — O Congresso recomenda
a necorttdade de ter orçada* »»
cooperativas .mlsla» dt Produção
e de oonsumo".
CAUSAS DAS FALTAS AO

8ERVIÇO
Daa discuMões do plenário da

8.» ComUuáo sobre esse ponto da
Ordem do Dia dos itm traba-
lhos. a Comlwáo Relatora apre-
sentou o anle-proleto que tram-
«revemos:

D — Salários baixo» e nenhum
estimulo á. a»ldu!dade.

II> — Msradla do trabalha-
dor distante do local do trabalho,
agravada com a péssima, dcfl-
ciente, Irregular e *s veies ab-
colut* falta de condições d«
transporte.

III) — Deficiência de allmen-
taçáo e suas conseqüências.

IV) — Intransigência dos em-
pregadores no horário de entrada
para o trabalho.

V) — Esgotamento do traba-
lhador pelas horas de trabalho
em serviços extraordinários.

VI) — Burocracia em todos os
serviços de assistência ao traba-
lhador e ausência de postos mé-
dlcos e dentários, rápidos e defl-
cientes, nas locais de trabalho.

VII — Nenhum conforto e hl-
glcne, na maioria dos locais dc
trabalho.

VIID — Falta de fiscalização
das leis de proteçáo ao trabalha-
dor.

IX) — Doenças e ctrcunstan-
cias alheias á sua vontade.

CONCLUSÕES SOBRE OS
MEIOS DE EVITAR AS FALTAS

AO SERVIÇO
! — Aumento geral e imedia-

to de salários;
— Rcvisio periédlca de «a-

lárlos, por comlssáo parltárla,
num espaço de tempo nunca «u-
perlor a 13 meses, como esti-
mulo á produçfto e á assiduidade;

— Edlflcaçáo de moradias
para trabalhadores, próximo das
grandes indústrias, empresas,
companhias e núcleos de traba-
lho, pelos Institutos e Caixas ou
pelos próprios empregadores;

- Organização de transpor- j gou^e"á"cónclur7o dt"qre"ã aTal
tes coletivos condignos pelos em- | ]e;!lllaç5o sfbre 0 »-,unto n&0
pregadores ou pelos orgáos com-, ratl.fu meramente ás neces-1-
petentw. especialmente para «-, dftdes da cla. «e trabalhadora,
ses núcleos; i Kta 9> Com!ssfio de Estudos— Quo seja dada uma tole- recomenda-
raneia geral até 15 minutos, sem ' 

a) 0 COIlt-ato co]et,vo rte
perda dos salárJw,. ressalvados trabaIho dcve S€r obr)gat<)rlo eos/,abu^?s: .... I só acs sindicatos rcpre:en'atlvos-Que seja permitido Ingres-. de categ0.;M pro{iR ,Mal: fc0.sar até uma hora d=pols do inl- nômlW5 rerá permitid0 Unt)ír

4* tv* i» tnattra rt na <*.»*»
determinada ro m*mo # 4t*tt*.
ttt f*_tU»«ta so MSMííerto to
Trasattia. IddtutrU * comete»,

it ca aindteaua 4* t •:»**.;<*.
4* *..**t»!ri»/.'^»i au òw nwa t t •
Mnttcatoi qut KswsseRf-ain tm
;..» t*Mfoti* proitwtaraS tv.j».

I ?**:**. 4* trabalhe irrio prtr e-
etv.t** a* f. ',í*4t* fef'.»»o-i»-.
re;-> mtsoa r.» pe^MM eatota-
fr« a companhia» eatraafctraa.

I» tm todoi, o» eootratoa eoltt!-
vo» '..'•' cwuur «ma c&tmla
tibnfando o empres*4ar a 4tpo-
v.í: no Ranço do i» «.:. anuai-

mente, a smpo"tassrta oorreapon*
dente ao meto de taUrto am .'»-
tor do empregado, roo o tttaíi"•8*<uío Família" t*o pattzt
a»!e. «s t«mpo aífum, laa? :
mto do respectivo dip>a»l'o i '
•o **:* >van:si5o por tm tt
lia <u ttenieírsa tieçtoia 4* t s
raone."

APROVADA A CRIAÇÃO DA
CTB

A a' Ccailtsio »p.-ct.vj *. ata.
tta da Confederação dot Traba-
Utsdore* do Brasil e »-.-'.• er.v :.
por ví* c«mi«io Re.iw:». as
iegulnte» Conciutoea:

Conííderando
Quo o movimento ündtcal tea-

slteiro ainda nio atingiu o nlw!
qus corresponda a e."pr«asáo na-
mérica dot trabalhadora» do Bra.
iH;

<s-je a organltaçao sindica! é
uma escola da c4»tsmo a da dt-
mocracla;

que como ôrglo d« cooperação
do Ettado podtrá influir muito
eficientemente r.a saluçio do»
prblemar. econômicos a sociais
ta :-.'•» a Pátria:

quo o» sindicatos ráo verdade!-
ros drgáoa de educaçáo t escla-•eclmento dos traba hadores- eis.
»andc-H! ao nível cultural e téc-
nlco que na prática ss •*:::..-

férias para a sua ciência e flsca-
lizaçáo;

9 — Que a remuneração da*
férias dos mensallsta». dlarUtas e
horlstas se]a feita na base do sa-
lário percebido na época do goro
dessas férias.

TERMOS BÁSICOS PARA OS
CONTRATOS COLETIVOS

A 0.» ComlsSo estudr-j e de-
bateu a questão doi "Contratos
Coletivos ío Trabalho" e da es-
truturaçfto da "Coríederaçáo doi
Traballiado-fts do Bra 11".

8: bre o primeiro ponto foram
es'abclccldas aa seguintes Con-
clu:ões:

"Considerando
que o Conf ao coletivo de Tra-

balho é um Instrumento n;ce-sa-
rio á mnm-ter.çfto dc boas rela-
çôc3 entre empregados e empre-
gadores;

que o 6ind'cato é o drgfto re-
prescntatlvo de toda catese ia
profi"iona! e. portanto, respon-
savel pela produção efetiva dos
sirdlcall-ados e náo sindicaliza-
dos da mesma categoria prclls-
slonal;

que o Sindicato. eon'lderando
como ó"gáo consul'lvo e«de coo-
peraçSo técnica com o Estado, a
ele devem ser atribuídas todas
as prerrogativas da representação
proíl'slonal;

que a desorganização dos tra-
balhadores ocasiona dissídios In-
dlviduals que prejudicam grande-
mente as boas relações entre ca
Sindicatos de empregados a em-
pregado-e-;

e finalmente que sa base das
dlscu soes em plenário mediante
as teres e intervenções rohre c-i-
trato coletivo de trabalho ehe

prnr a crédilo e o comerciante
vnrcjtsta lhes sobrecarrega a ga-
nar.cla e sobre o pretexto de nJa
terem feitas vendas a dinheiro.

Assim sendo e considerando
jresse para os trabalhadores ] que compete ao governo legali-

'jra.cl-elros. Contem com a nossa 1 zar c incentivar o cooperativismo
inabalável scliínriedode. Sau- I no pais.
.'-".3 pr.-'-' -Ua.-. — Seguem-j Considerando que compete és
se setecentas sgslcaturás. 1 organizações cie casses coopera:

cio do expediente descontado o
atrazo;

— Recomendamos que seja
re. peitada a Jornada máxima de
8 horas de trabalho ünprorroga-
vel;

» Que sejam revegados os
artigos e paragralos da atual le-
glslação trabalhista que permi-
tem o sistema cie hjias suple-
mr.ntares de trabalho;

- Cue sej an itmpllfiçados j
todos Oj serviços de asslstcnula! _

toSra de seus salários no'fim tíe : ao trabalhador;
ceda mês. i 10 — t^ue st'.';,in criados obrt- I

A raz..o é qus o trabalhador gatorlamente, post;s médicos e ,',
sempre se vè obrljado a com dentários, rápidos e eficientes, jem todos os locais onde trabalhem j 

*
mais de 100 (cerni operários; ; j

11 — Quj os empregadores que ' '

contem com menos de 100 em |
pregados se c.nstituam em nu- I
cleos % fim de instalarem pastos !
médicos e dentários;

12 — Que nác se considere co- I
mo falta e que seja abonado o ,

con'ratos coletivos de trabalho.
b> os S ndicatos de emprega^

dos poderio firmar erntratos co-
letivos com empresas e firmas
particulares.

c) por empregas e firma- par-
tic.tlare- devem ser entendidas
toda. as atividades comerciais-
Industrial.-, asrlcplíis e similares.

t bem esmo einprr_-8? inda-- lar
1 psrtcincín.ej ou gc-i"'u- pela

n io. íu;tacios ou autarquias.

congregue todos os trabalhadoras
r entidades sindicai» num et/c.--
50 comum e unitária em prdl das
suas reivindicações geral»;

que eese organismo além dt
íor.stitulr o fetor de unidade da
todos os trabalhadores «ri.
também, um melo de garantir.
M o desenvolvimento social do
Brasil dentro de um clima cie
verdadeira OrOem e progresso:

e que, diante do exposto e dw
manifestações verificadas em to--
das as terej e sugestõer. nota-so
.amo uma arpiraçáo máxima dc*
trabalhadores brasileiro» a cria-
çáo deste organismo, obedecendo
o pensamento médio de todos,
deve ser comporto das palavras"Trabalhadores" e "BrarU".

esta 0.» Comlisáo de Estudos
propòe que eeja criada a "Confe.
derarfto do* Traba hadorei do
Bra.«H". oom os seguintes íur.-
ri3mento6:

A ConfeíeraçSo dos Trabalha-
dores do Brasil terá como orgío
deliberativo e superior um Coa-
sciho Nacional d6 Represcntan-
tes e como órgáo executivo a Co-
misráo Executiva Nacional.

O Conselho Nacional de Re-
presentantes é formado pelos de-
legados eleitos nas Federaçõeo
Estaduais, Inter-Estaduais e Na-
cionals. filiadas á CTB, sendo o
numero de deiegados proporcio-
nai aos de sindicatos qua estai
Tederaçõos representem.

Será permitida Imediata orga-
nlzaçáo de Federações Estaduais,
ecléticas, agrupando os «Indica*
tos ainda náo federados que se-
râo também, filiadas & CTB.

Nos municípios, onde houve?
três ou mais etndlcatos. estes
constltuir-se-áo, em uniões sin-
dlcals municipal*, ou !nter-mu-
nlclpals. quando náo fôr possi-
vel conseguir este número dett-
tro do mesmo munieipio.

A fim do pôr em prática osts.
Resolução, o Congresos elegerá,,
no plenário, uma dlreçáo provi-

/CONCLUI NA í.6 PAO.i

r~
flgj&sk

\ lmpren-
í,i popular é

i grande ar-
.iia de tuas

u.».uj,c_ço»s. Proponha no
seu smdicuto a oiganizaçâo de
u- • < Comissão pró-imprensa po-
pular.

DIÍZ MILHÕES DB CKU-
ZEiUv/S EÃI DOIS MESES!
tlONiRílJUA COM O QUE
PUDER!

tempo perdido, com o tratamçnto

SEM OPERAÇÃO E S£M DORES
TRATE SEI) FtOAUt; C(/M

BiLíALGiNA
Fi.?» com BILIALUINA uma tubas:m tHiod.-nil Blt.IALC;:N/i

nuldltlca a bllli. acalma ai cóiicns do f.^arto. Jer.roimcstlüiia a, In-
llamações, favorece a «xpuluno do» cAlculos ipcdtaí, i do (lendo e ve-
s.cula; de pronto eleito na icterlcla, anglncnllt';. coliclstlte « bcpat.te
Uma formula nova! ttaplda e elle,eme para a "iaude do «eu ficado!

BILIALOINA » venda naa farmácias e dnrjai lis.
DITANDE' LTDA. - Lavraitln, 2ÍIB - Klo.

São Paulo: Viuva O vsido Monteiro - Av Sâo Joào. 108-4.° cala í
Curitiba: - Partgot & Cta. — Praça Generoso Marques, 30 4.- and.

¦ffl5B?JBISIM«Mtf___!!lit"jeB1



fâftiwi TRIBUNA POPUIAR
tstomr» «»««»»,»*,.« 1n.. i..íii......^«.^«««jmji» «mmw «,«i«oi*i»i»i*i<i»^ '.xwm «otitu ..^»««i»»..»t.»...l*.«.|.^l.-^.....^.l..r.1.f.|.|..,r i--rni-arri-»ri-rni-rrriir^i«imtri>*»ii«>taT niiiiauniiiiMiii iiiin»-|*iiinr'i*i- V -*--¦—- ' ' Ml ¦¦'¦'

SOCIEDADE MIBETH Ul) \ SEMEANDO \
Oi iintiüi e o 11 itiioi: m seio do nno

êii&m^^mãTi^^Xiim^^ OqueéftS, A. B.,cujft»AÍrmtra( iniciais se multiplicam noi muros Ua cidade -
mmmmtáêMtm »aM a*H«t)^ taMM «ivi<iaH-#'aitii*t. Responsável pela provocação de ante-ontem contra a promuluatão da Constituição «•
#f e* 4i4rti\ pri» mmitm krmtám dt mh *» hmm Cerne' Boatos teleionx <>-., vieantui estabelecer o pânico e criar vim clima favorável a repro»
¦*«, a»Nia«a«^ o *«****>#<» a 0 mwa ren nm 9 *mt*tn!t ducao de deaortlem — Uma licao para o comercio e o povo

UIT1/1

ivntv

VMWWWM»*»»*!»!—««OT»»—*i*i*»H*i»«"'»"»« ^W M¥»%i»Mm
10 • 0. t&4t»
**»*¦.-.-* 7«w.,. ..,¦»_*.. . .'****«%.

attiwajatf #a ftfitm ais-alitj a **ífa%'a<** tia 6»d*m *m*Utitm*ê!,. tt IS«m* *t|»#*l« dt t*\t\\tm f It*' dtm nanaf t*t Wt. CafM ti-áa
Mitri a 4**«sst4*a #*.*>«** ÇwMHMm* # • «itltttiMW *»i jR**-* ( e*^e dK 0S**««* Mu «fe Affet* detri^uai-iü t±:t «4« íãjã* i ita
{AJM aulci-rat. O OWDO OA ai. A. A. ÍMW fto* it>l.u*-t«ta M Ia»

{ ím píana mata) ala Rn«6«^*. fra^d* fi** *ris«t##lsa*fttiB«' # fa
U»'d* f#ia tfiti* rnuaitm ít '«*<*?«»• » "ffeífetlad* Ajuitji» 00 jf 81 d* A**»!», ÍJ*** ea «-**iUiff*'*

u>ei • mu aluiu» <tV tfe c.' I Hí*iH** w»n*j»*» fner uma una* da fim l4«a t*4mm i******
A AOVBRTÍÍíCfA OO P 0. B.»

A HAÇAO
QüiAajfaçliltila tal §11*1** Btil-lft"ííi»ií!-i#» eumitesm** d&s

ttMáfH^ df » e 91 ate Af-Nto,
tsemuum a ramtki^btttú. tm-
tm •c«,«l*t1«»ml«a, d» ttwaüirt
untau tw>ât**d* m tm^m
im am* «*«¦«. Ctutm Im, P*.
I*,?» tUt, Imlaafatl * «--atitpir<
Mg). • PaftiAo ©««Ufttíia d»
ai»:» kkrtes a opMMi ««i*ír*
íütstr» a njMlfcle *« d***»dff*
O ôiftxlffa* Lai» ftiia* PftifM.
tm 1*^ C<ü*«t8W#. 4*e!*fS«í

f-1!^^ ]Sf*H!!I?a*ü^*J*í^« ff!" 8*«* etemntai nte «Aa Mtnsta**»fÇ4al» m *ãJSit*ijO|**lit«t*m" M •í* a*rf«ii*l»d«i*filt»s 4« winn.Calf If» 0» ©*!#!# ítlíl»»** B aw«"awwiii ^ »s "»»í*i
«te***«it c«iM f*í* CajpA**»t»r»J Ç^.i*!^*^-"??...^!!*!*^*!.^*
O talaSOBflS «» *vii*tft*4a ja&í
1*4** ** ftarwtk- ftm-tuai Itnarts.
í** eeoUs * OoniUimnia. o O*»*
tHm. o Pãiií4a Cv«H«ml'-u tí»
fii^-il <r»m if»nimltiiitH, dt mo*
mtti-u a mettttiila. p*te laltfane,

}'» AittiMa tU, f\n,t-*ít « :-.*!
rua* eatitnll da doada, tadtti*

vo* fnwwiitlMM *» f'i?*9 Qttt^dtíia» a«P»KM Í6*am «fl»a etV
a «Mt-tf* da •pftía*wt;'" Ptfttrt" «r»«*» *m wiawltdiwrnieií «»*
Ura, di pum d* cailmtoi a «.• í "»*m*t*. a»«**lí»r4í» e,t»# m It-
im» pprti WrafertdM ajwnluid» rha«<m ai portas, mtMwan4«**a
rm Hta tto PilttSo Comuntau *w»r • "»*«* p»p«i*r # ir«Mml<
44 Df9111, MIAS'! éfNtfailAladO «II* Ufado HOUciAl M«rita!,U»lMadM*»=
ramofiM • ata» nora metida! P*«* *» |»<1H»!»<*». lBtoteta>
«««tra u m*U<«t{ta- tírmxtA- i m«t»!* tm a Danar tmlutn»

s •itiiaiadot m* toa*lfDo # rooltort*
.:» Qi*g o u í a o ir. Imi*****!
aUtíl* dt rui* i**14f«íla a ftA u, Bttitdoa otnr Mirtbw tn>
attUWu- <* B \m fit«.*4<if d» llr.
líábiica. IMrriRai sil eoiMirata
f-a* si*-íj> » da "tiras**. «,«* ms«í*
um tnm<Í4 »v>:« roa, E jl qut
tiudwm a Ittftlf**, caaa^t» ft*
Ur a<- al£im* ?•-»« £r*t;t<«ram
rm aüMnoa dia* noi arffdart*
dO (ju»ftrl-gr!.*;t| |j'.'.ee»tll:!*.
nu-* fMfírfotui, tm» ia rátai. no
rdifkiu Atmifima Birroto, e«4*
IWt a«l Kttl O l**»1tfla d« fl**

lka*.
O» ACOÍOTCfMníTOI DS

OKTSM
O* faloa quê ta*-,t«ttt m deatnro-

iram. mala tona v», na rWni*
.íniittfttfte» p;t(utrM-titu a ad*
':*"'<•.-!* do Partido Câmurusta
da ftraul * Nav»!>.

nat me*rm»daa dí pfiliíUrntf.»*
iptíia tiniin a cum^lrldidí da
Patctra Ura.» imoa&iai, CirU**

tafftareit P Partir-* Ur*
p*,.! nrtihnt AtMt "faiirdcffi aja
dts<*tdíft»"t
MÇAO TARA O COMaWCIO 1

O POVO
Cotava tm tS • 11 dt Asdtlo, o

rmmtrdo *1M onitm daraVItRll
ttr>fl4* ftarUam oa d*f**a*rt47a
aj*a^i AO "QtltHiií»-aí»*ttíf•»**; -
d»» le-tai faitltUt, dt* teand»»
íiM!-tr.!-i)*íuuf # m* ntonfjy.
etn truj-ibiados na tmímo. O».

rojora * p»«rMi««*R«t, o pt*
ttt\* laratVMnlt d* AnasriH*» C*«
t-atrdat d# Ri» d* «tarvcíia d*<
ffcrM titàt a tüuíkia thtfitd* p*l9»preft««r" Ptrrlra fará in»lt»
«landa itt^ntataltifatfa nna. #i»
i*!*«* ?* t4Maiii}**iiBrr«9# es*
tnattlalí.

Par» s«4» «¦ pai» ft «ttnl#ií*a
t pnr* o poít» em ¦***! ¦¦ o »j«4«
j» (rar***«4» d# tmirat do» lain«
d* pai*.tfít*tT»Utl«t irai, r^tao
tirAo. a wtimflit n*rf«a4art* 4*
tm podwrao faTaSraVaSBlo *m da>
teta tta uf4*ín f«-.s!i»sít|**v»l #
da tttrtUdad* d-meerSUfa, t|4«
at tftÉiturtm nn n**a Paiits no
dta dt -* :*

A«!«t t-tfai-dmalaa, *f (teça*
Acíit.,.-ji!tu'»a t UliHIIIUMll !#«
ptilt«ii.> » n«M«>í d> fatataM
áíft,,íait. »j -"^SiaianM" &m
ticüití 4a nt-januíM»-.-» r,.iu.
ajR*riíafta t ndlbiO at» fr««Vna
RoMtlaftdra) 4* R#iwiWíía n r»*
tattfgfl d-* *í*ti«iii«* utiuw-t-
rraUtsat tiaa-a-ãiata m »p»««Maa
«<»!*! (m Alrt» &)W<k Ctrtaa
Im. PtitU» Un, fe»iM*sal t 0H<
si»», um a*<sm» • t*w»fie»|»o for*
da Uí dt* tM** hMinftaSa,
tom Pimla |í.*tt*a4.a A »«««* £
Mo atflt tt dtarMd tr d» iBWdlNA
Olwliaíii dA *IV*iftJl4« tta»
Amtra 4» P*KÍ«n» no BiMli'*,

W* tjpfa ansaf jffs*5

CONFIA 0 PROLETARIADO EM QUE 0 PLENÁRIO

TEATRO MUNICIPAL
ltjt*»J*,l1i|t1W*»'t%»W*a^^ " **** *^*^*^"'*iril^l*i''^^'flWI|*iiiiiii*iiii

TIUPOMOA OflOÀl OR OWOUITPA DA «Wm
ftitA im» m*T«nro reotiRA*

SOO OS AUSfICIOS
DA

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
SÁBADO — II, AS If MOIAS - IAIASS

VALERiE BETTIS
CRANOf BAILARINA M0DIRNA AMERICANA

Murens a vbíída na «uarní«A oo tuatuo.

I

PUP.Ç4»» f PBIXAS R (TAMAROm
i pomaiNAs».
I ialcao Nome
| MliMi • IMI-11 s «
{ I.ALRMIA» A. B. C
t i*-\i I¦ «IAt OUTRAS rlLAü

•m. — sbkTa PARTE ™

•*<•••*<•«,,,
t««s**«•#*»««

Cd Whí
Crt
Cii

«lli
USI

ItM

(CO.VCiy.MO l>4 M Pt40-I
. t^rla d» CTH, rttniwtía <í* tvta.

praioBimo Popular. DWam Um; I w mtntbrva itprtítnuntn» da*-Os fiíiittía-^tKlara *¦*« r«eo-1 rittrt(4» ffsrianaU. wtadiwi».
t»f«;'il".

Oa tnrtttitti» da 8 A 11 rttl*
fifít*.«* i«ftjla*mtnia no batin»

->

?.V

<t*l»tti»j^»rfaji%»Vaal»la»Ttt*

jPROGRAMA PARA HOJE
TEATRO

r.* ri r.i ti a - **a»B|", At !•.«

ÍOtfAt.

JOA<» CIBTAMC — "O » an» -.
«eni Vichi- Cctfiiino < i.n.
da <-> Ab*«i».

i OCCriKIt» - -Mo Ao» át Bilra!-*
; cem OK-arltw, batata.
t tat.
J aetr„*DOS — "Cliodli". ata»
1 i: a t -¦ -. •:...:,-. Aa » t
? í: atraa.
/ i iv -i - -A Mm» doa Ctrlltr-

mi". t.,m t cu. Aldt Gani*
5 •'» ii 19 « Ií hnraa.' CAP"!!! r.OMCl - "A Volta ia
i fiando", tom a Companhia

, da Chlanra dt Garcia. Aa !¦>
1 • *a hora»./ nrctsA - "Am critiit". tom' Dnlclna a Odilon, Aa M t a
\ horat.
} GINÁSTICO — "ntatlo", tom
t "Ot Comtdliatta", At »M

hi?;t.
ttXiKi - «-"trlldlt", com Mi*

ria Sampaio, At ti ttoria.

C I N E L A N D I A
UEnO.rASSCIO — "Ura rotta', da mulhrr", com Jotn Craw*

i tori, i* l, 1. 1. S t 10 horas.' F.U4CIO — "Panlatmi por
J Aea-o", com Oitarito t Ma.
i ria i..:•¦-1 i... ,, .-, t. i. i ,

1> horta.
i PÂV. Kl. N»E — "Acenado", com

l> . 1'ondl, ii |, t, i, | t
} 10 horta,

1. »-..'• — -Ltello de Hr-
rola", com Gais- Cooper, Aa I,

i 1. 1. I. e 10 horta.
5 VITORIA — "Sígrcdos ds alço-
t va" com paulctte Goddard,

Iliiirc a Meirdlth, r.a Z. 3,J0,
5^0. 7, t.«0 t 10.20 horos.

í CAP .OUO — "S-asftea Puu-
( tempo'. t partir das 10 ho-

ras dt ma n lil.
RCX — -O liarem de Bocars".

com Ler Sirrülln, 4s 2, t.
1, t e 10 horas.

l.MP!'i;iO — "O Cbilo", eom VI*
cente Celestino, ás 2, 4, 6, I,
• 10 hora».

PLAZA — "Acostadu*- eom Dlck
Poneü, At 2, 4, t, 1, e 10
horat.

ODrON — "Man 1'retaslo", com
"*¦¦ ti Deerjr Jr. e i <• • Colller,

e "Fal.-o Allbl", com Martlia
o'l>r scull, ta 2, 4*10, 7 e 9.30
horas

PATHE — "Noiva por um dia",
tom Dcanna llrrbtn, e "De-
leiuor Cul-ailo", com K-nt
Xbj or, ia 2, 4~0, 7, 21."I0 lio-
rat,

CUNHO

CINRAC - Tltl ANON — Jorn-.i\
dc:enliot, comédias e -'Jhortj",
a partir dta 10 horaa da ma.
nhi.

*V%»a»«»t*1^^-*t,A/*aA^A'\A^Ai^^^^^^

Noticiário
Uma dos rarlosidadea de *So-

nhos de Estrela", o musical mói-
to alegre qne a 20ih Onturv-
Fox vai apresentar no Falada, ê
que Carmen Miranda aparece pe-
Ia primeira vei sem mar aa suos
t&o famosos sandálias de nm pai-
mo dc,altura.

Viviam Dialne, Fet-ry Como,
Dcnnls 0'Kcefe, Martha Stowart
e Michacl J.unm são os compa-
nheiro3 de estr<*ato de "Sonhos
«Io Estrela", um dos brilhantes
•iri-iMMis da "Brazllian Bomb-
shcll".

O Cinema São Carlos pro-
mete para sc-run-.la-fcira a come-
dia musical Sereia das Ilhas com
Uing Crosby-Bob Ilopc e Dorothy
l.iinuiiir de "sarongs", que já cs-
tava dchando saudades-

Alinal, vamos ver "Gilda"
Custou, mas veio. Rita Hayworth
c a "estrela" do filme. Glcn Ford
é o "mocinho", e ücorjte Mac
Kcady é o "bandido". O filmo
será apresentado nos 9 cinemas
da companhia Luiz Severiano Ri-
beiro, segunda-feira próxima.
..— Também Judy Garland vai
reaparecer no Rio, através do
filmo "Ajora Seremos Felizes".
ao lado de Margareth 0'Bricn,

noRtiso — «o t»ti«".S. losf — -Mioha t«r>tltt*aa^,».
Itil tl. — -í'u»p,ío ot hovnaat Ua

hf*rr»ai",
IRIA — "ladlterlcAet" t "A ca*

mlnbo do palibata"METnopot.*- _ -qatado ftU o
Coraeio".

MOPI-RNO — -Aftaartmte ai
¦¦¦• i'H"i" t "O tttrao ti-
fahondo".

BAIRROS

AMSRICA — "StfTtdo dt AI*
eota'*.

AMERICANO — "Rttitirrtlçlo" t'li:, dat M-ii*.-.
APOLO — -Termanlt tobrt tl«*

aot" t "Dandotclroa dt hon*
telrt".

AVENIDA — "Chamam a lato
amor" a "MUtetlo do
Oriente".

1! t.sm I : \ — «Orjtt*hO".

ii> i.ia-n iui — " R11 o h a do
Nilo".

CE.SrtNARIO — •'Retmto do
I ahi -nnv" ( "LOUrt Irj.fr.-

CARIOCA — "Parlt aelaacem".
LIHbON* — 71 • Ce ..lo".
IJ.DORADO — "O Sílimo Viu".
GRAJAl" — "CaplUo Eddie".
GUANADARA — "Duaa atnut ae

encontram" e "Clube doa na-
morado".

IPASEMA — "Oa n " ¦ • retor-
tornam" e "U:o4 mosaica".

lOVIAI, — "CotaçOet enamora-
doa".

MAUURB1BA — "Caja dt Do-
ateat».

MARACANÃ — "Minha vida i*u»" e -'Herança m-slct".
MEM DE SA' — "Acabaram-se

aa encreneta" e "Ettrno va-
tabundo".

J1ETRO-COPACARANA — "Lon-
te do. olho»".

METIIO-TIJUCA — "Lonje dot
olhot".

SIODt.LO — "Contra o Império
do rrlme" t "CoIcrío do
Bom-Tom".

TIEIIADE — "Mlstetlo do Orl-
ente".

PIRAJA' — "Também »i>mot ae-
rei humano-,".

POLITEAMA — -Rainha do Nilo"
QUINTINO — "Anjo ou demo-

nio".
8. CRISTÓVÃO — "Por rama

dele*'.
RIAN — "A marra do Zorro",
ftlTZ — "A Ilha dn> mu:tos".
ROXI — ••ScurMi», de alrovil".
sr.iit — "A tih.-i an* mortos".
J. LUIZ — "bctreili» rie alcoi.i".
XIJUCÁ — "Dd mundo n.iii» ae

leva".
VELO — "Quando tala o cora-

çâo".
vila isabel — "Escândalos ro-

manos" a "Pulseira mlite-
rios»".

Ui a mim tm umimawm* Uo OmJsA. fnde tramam iíim
dt 34 a 31 dt Ajfttíioi dn-tôu.ftíJpbjM» tmtn a desnocrarta bra*«nuítór Pítoa ifkf«itnns» fali*** titetra
e 9t'm wtm df -feíha.fwt»" 

J r madmlslrtl um Ui* t* *•*•
tm pwtá. o «nlr« aprwntava • ilfí«noí uma «naniratío **rrv*a

ní*4-la«rsr*aHi'a par dttrAa da
fattuda di '* a n . tm nftnt
ronifiirK*» «anlra ai noataa tr».
UndçtV* d-morTálíea*'. ISm rAi
tofrrm a mali Ier« r«*!rte/ao. an»
iea corttem cm o apelo e • Io*
lerantta Cx Polida.
A \fOILIA OO "PROrSSSOR"

Oairo tvt f-tí|i.rit|.«imi> foi a
tlgilla d» -jfrfffaar" pereira
tira. ru* A» duat borai da ma*
drwrada tte ontem ainda pfrma*
r.r-u na rlttfalura tte p-tltcia.

N'st;ue!e lu co-furtro da Rua da
RtUçAo tle morava « pecas da
nova arran-adi. Evtifntrm-tite.
mia a -fan.i dfcurnmlaçio" í«-
trt:r.M.nt* prt?%wtti tyr «cm*U:a\" qu; fo^ant At redra do
Psnldo c rr.ü- t-*a dt Braill fur*

e tfoi ttmlratí.1 nte federattoi
para o fim dt:

- ' e:'.::!-..-• -í t i-.t<:::: » In*».
difa orrantüiçáo dai fHteracAta
tvtaduali te*4tatu nu* artío a<ij*
ejmiale. «ma ín ttwiti da CTfl

bt eiít-i-sr ai nermn tte re*
nrtífRtafl!» preporfíoral e rt*
fmi-!n!-am.*n5o do Conwtho Ka.
ttetai d? Repretenianlte;

el elíborar um tsrajtio d* Et»
lattitoi tais:* a CTR;

til centoter drnlro de l» dltt
n Cttnttlt» Nieronat de Repie*
aenian'rt pura:

1> ditniMdo • aprovaçio dot
r*sin'«t:

?» rlt!'»» e pm* da dtmo»
ria da CTO.

/PSRFBfÇOAAfEírro PA
JUSTIÇA DO TRABAtKO

Tranrerertmoí a tetulr a» re»
MlurCei a'7.:v*s p*li 10.* Oo»
r-!t«S.t no tofsníe A Ju-S!ça do
Tn»HSh!«:~Vl:tM. essafUnadar. e eiüfa-
?Im at tarei opreteniadajt peVw
rarl-* Slndfrelo» t**» Pai». Tp-iin-

lar carimbo», papsli timbrado* e \da t;b*e a n;re*ilíad« do aper-
eadernefai. I feíçoamr-nto da »!iMlea do Tra-

Tud-> dtrerla irr cuidado»»- • bi!ho e vi*ando prap-rcííwar-lhe*
mm:* atptmado noa Iceala dot"quebra-quebra", noa pontos dai
arruadas.

AIg*.*ra "tlrM" mali opreMados,
amtso-aistto os caçadai i-írorl»-
toa anunciadas por tem chrfra,
deram com at llnçuis nea díntes.
falando de um "golpe" contra a
Constituinte. ron'ra o Partido
CrmunSata do Brasil. Esta par*
hpatlee dot eiblrrct da rua da
Rcloçfio fo! ouvida por viric* po*
pulares.

A FABUI.A DO EBRIO
Düirotad** rm sua nova invej-

tida coTra a promulgação da
Constituição, contra a legalidade

mrl.M de firírr falr eom maü
rapld.*» e e.lrteníla na tna m**-
»So c"e dM*Hralr Jnülça ac* tra-
baKtndo*» d*> Bra»!!. a 10* O
mlvlode ie*e*.doCongreso81a*
füral dot Trabalhadorea do Bra-
ali: ,

Conrldtranda que a Jcrüea de
Trabalho, conto o-rSo Inrlltu^r»
para dirimir ot dlrldh-. erlapdmt
daa relaç6>i eontrafral» *í*j tra-
bolho. dme pedir agir com rapl-
dn e eficiência, eomo r-qu''!!!*'
ei:enc!ali a «eu mltler de fazer
Justiça ao t-abalhador que teve
lea trirello ofendido:

Carwlderando que no eslado
atttal do o-BanlMiçAo da Justiça.

dcmorrfttlca e a exiatcncla dos | e eom a lei prdcnrtttl vljtnte,
partld-.« pílltlcoj. ot bmdoa nari
Intcgrnlivaj ílrcram rxt-edlr, ao
que tudo incil-a, a última nota
provoca d-ra tio "profe/sor" Pc*
rclra ilra. pois a Nação cm pero
e.-.lce e espera a imediata dcml*-
íâo da chefe di pol(cia.

tornn-re Impos-lvel atlnelr e«e>
objcilvos prlmrrd'6!* IndUptr.íi..
vel de raplder e eficiência, o nt:«
dado em remlUdo o deaprestl-
elo da prorrli» J*u.tlça do Tra-
balho. que tem rvas dKl'6<» dev
er-jclla.díi dl»tl&m*nte pc!^- sx-

hlMórlru- tio m.tílnhciro-dlplo
mata. p.oMa de criar psrscnngens
mblerlaes e njtor.i. em rua n-'-
Ia. lanç:u na circulação "o ebrio

I de Copacabana". l"ol cie, diz Pc-
rcira Lira. quem atirou a pri-mcira prdra. Isto. porem, foi"u;n falo banal" aproveitado"por terro.fctaj".

A seguir, o chífe de policia re-
fcnu-:e A "açi-) organizada dos
fazedores dc desordens". E nâo

^^y^c—

rttnrilia par* r«nit»*t«<to., » d*.
\ttt\ ttt Juliido dentn» d*»» 39
dtai tetutnies A muada d» au*
U* n* iteifiarla:

»,•> — d«i dtfi'*?» pí»f«ntf*4
pelot TrtbPniti d» Jantei d«
TribsUto. nio cabe** quatqurr
recuiso par» ai TrifeunaU da 4us*
t ca cartum:

|,«) - aprnu d*t deílAei de*
finiüra» dm Tilbintl» Retlwalt
eabfA rerur o esfaortlaarl»
par» o Tribunal Hupenor; Oaa
drettAei tstatrtfcuto ta» e dm de *
parboi profetldM per teu* pre*
f!írn:«. nio eaberA nenhum re*
«•rto;

7.*i — en rteurteat tv.rte.--ir.i*
rtai padeiro rer nrsaáoi « re-
e*blíai pel-» prfláentei doa T*t-
tarai» ReelraaU; dc* rl8*pseí*oi
qne ot nejarem. eaberA rteu»*»
de areava tm 41 henii pata o
prp*1íeai- do Trbuml Sjpttia:

arjii tusp^ada» p*taa pfettdtn.
ita de* it*p«tit«a TtibtM»»» ata».
iif-d »¦!*. MÃto. o «smi p»e«***^
dt ItMaa uipiut» t n«me*c*A
peto ©•«?nw. tju# nto e^tsulu
ira tr.-r.-r-jí; <«.»-. pirita;

A _ tm* ft}4 eanlcndo aa
C*m««lho KIííw. euJ«A delegidai
drttm e»tar dni4im#nie auierl*
udm iwIm tA*rij'.ti',fi*í de tua*
«reanlí»vço«, o dlrviw tle t«srri
A *w '«aiif ttamjitiente a Natatk
iukAo da rtrnrtentanie rliwltta
ns JtiMiça d» T.ab»!rta, qua nl*
Htrm rirnstrlndi» fielmente o
mindaio que the M crtofiado:

f — Que naa C-amarrat do tnle*
rliir do pita que rAo cotnpõ-ta*
rem a c*!aci > de uma Junta de
Cv-.íMicAu e Juteamtttto devcrlo
ht fermadft» Jutra» de TVâbitno,
cem a par.ltipteâo de um repte-
ti-ntante dm emprruadot « um
d íí empreíad7-íe«. eleitrat pela ttt-
v.Md* »!!,:• irai a que pettence*ttm ttti-o tapenii»». o ttecpn-

eho p?«5rrldn prla pr.-iMente do! rem e que funcionário *ób a pre
Trlbunil 8upe:k>-. terá Irreeor- J «dênrla do Juiz de Direito Local
rirei

M» — Pa-.-ici em jukado a
deti-S-t. o ven-Wo rer* tr.ílma?o
a rumpr.-)» rJterra de s dita ia
pena de penhera e venda Itte

f.<¦•.'.;.ia sí>:e o ccmnoitçdo
rfei mç&m de ttei-tdincia Social:

1 — O atuil c<-..-jeiho de Pre-
ildènrta Sortal pa»a»A a deno*

„;mlnar.!e Triounal Superior de
MlH 2* LL£ «^^1 

"Mndl Swut e M «KutUul-tóUj nio e^erteo qualquer re*,rt m ^ pJrt.átU;
».•)' - da* dtcl-fk* proferf-atl 3 - Cada SUtdkato, nderaelo

pela*. Junta* em processe* t« ta- • «u Confidencio eieolhcrA, por

IVfOMMOS CONCERTOS
DA 0.f..D.

laJ«^^^^^^^^»^ll^^^»a^^*^AA1^^»*v^^*y^r»,

i. homem das prtgadorcs. protelando Indcfinl-
damente *«u cumpriaaento cem
r;cu-so» !n'e:pa*to« tem quilotter
fundamento e co:n mero lntutlo
pro'e!alorlo:

Cca^ldcrando que tal deTora
r.a Julgamento do; dlültilos tor-
na-^se uma arma ra mio do*, em-
prcg-d;j rcrlamar.tra a ac;!tarem
ec-rJot Irrl-orlas nc« teus dlrcl-
tem. emeaçande-o*: abertamenti
de que se nilo aieUatem o acordo
quu lh?s í propo-ío rô rccrbcrfto
nnrs mais tarde, rendo a'í co-

j rr.ttm na; Juní.vi de ConellliçSo
tíe Julgamento oi proptins mem-
brot {'as mc:ma*. aco-íelharem' os rrrlamnntes a eceltar o n:or-

; do. cílícr.do-ihe* que é melhor
receber a meta'"-; no ato que o
totol no í!m rie rlols ar.K:

CoQ^Idcrando q;c tal sltuaçfto
nfto rx^e pcrsl t'r, po'.3 que oo
Irab-alhnr';---, pnr r*.:a própria co:.-
dlnáo. d»1*.** t?,- proporcionada
Juitlça rápida < b.irota, criando-
íc a**.lni condições c.c conflanes,
oue r*e permita foíticlo-.:-.r paci-
ricamente :ouí prob'cma£:

Rerolvc apre,;en,ar ao grande
plenário rio Congrego o ssgu'.nte
projeto dc Reoltiçôes:

I> — crlaçSo da Juntas de
Concillaçüo c Julgamento em to-
das as localidades onde for pon-
deravcl o número de trabalhado-
res. e ende exl-tlr sindicato or-
ganlzado; aumento das Juntas
existentes em outras localidades,
de acordo com as reais necessi-
dades dos trabalhadorea locais;

2.°) — aumento do número dc
Tribunais Regionais existentes,
cvlardo-ie um em cada Capital
de Estado;

3.°) — que a lei determine
maior rapidez no Julgamento das
reclamações apreenta:las. quede-
veráo ser contestada», e Jul?atias
no máximo até 10 dias após sua
apresenlaçSo. a náo ter em casos
e peclals on:!e. para maior escla-
rccimer.to dns Julgatícres. hnja
necessidade de dlllgçnclas ou pro-
vas posteriores, os quais deverão
ter realizadas e produzidas tam-
bem em 10 dias:

4.°) — diminuição dos praiws

S.lo os seguintes a próximo:ccncertoi d.i Orquestra Slníoi-k.-.
! Brasileira: par.i cs sotlos: dia ?j
jpora a ferie vcsperel c dia 30 pa-

rn a serie uoturor: paia a Prcii-i-
.tur..: ti! a 26 c dia 1 ri: outubro:
jno Ríx, lüm 22 c 2?. llsics con-
.certos serio regidas po!j nitcstro
jliug.-iie S:cnl«c.-.

I FHSTIVAr, STitAUSS,
k | j DOMINGO. NO REX

A O.S.B., sob a regência do
grande maestro , Eugcuc Srcnkar.
realizará no próximo domingo, is
10 horas, um Festival Strau.w,
quando o grande publico que açor-
rc aos domingos ao Cir.e Rcx, te-
ra oportunidade dc ouvir paginas
dc musica do genial maestro vic-
nense.

A película, que e da Marca do
Leão, teri apresentada no Me-
tro-Passelo.

Um novo projetor cinema-
tografleo, de SS milímetros, ca-
paz de emitir Imagens para a
tela com mais Iluminação e com
eliminação de qualquer tremor dc
lux — o que n&o acontece com os
projetores comuns — foi apcríel-
coado recentemente nos Estados
Unidos.

O novo Invento redut grande-
mento as despesas de manejo dc
aparelhagem nos cinemas o não
exige equipamento Intermediário j
quando empregado com corrente
alternada ou quando se usam
películas
res ás comuns,

"Dady Windcrmere's Fan",
tle Oscar Wüdc, será o próximo
desempenho dc Bctte Davi.s.

Km beneficio das obras dai™, oo presidente da Assembléia , para a Intcrpoílção dos recunos.

DR. AFONSO IIOHMANN
Advogado

KUA OU ACRE, 32 — 1."
Tclefune. 43 861' * 28-4501

Regosijo pela pro-
™„.di,ncnsõcs snperlIV" mulgação da Carta

Magna
Os moradores cio Realengo cn-

viarom ao Presidente da RcpuMl-

Aliança Francesa, a Associação dc
Cultura Franco-Brasllcira pro-
moverá, no dia 25, ás 27 horas,
no audltorium tia ABI, uma ses-
s? cinematográfica, na qual será
exibido o filme francês "Fremicr
Bal", produção dc Chrlstian Ja-
que. Interpretada por Marlc Oca,
Raimond Rouleaiu, François Pc-
ricr, e tendo como protagonista

Lucile Brcmer e Marjorle Main. | Frrnand Ledoux.

Constituinte c A bancada comunis- na forma seguinte:
ta o seguinte telegrama: «Os tra- I a) — cs recursos de embargos
balhadores c moradores de Kea-1 das tíecicões das Juntas, serão in-
lengo regozijam-se pela' promulga- terpostos dentro de 48 horas apó
s'uo da Constituição c congratu-
lani-se com v. c::cia. pelo grande
acontecimento. — (aa) Osvaldo
C. Araujo, Oraci Lopes, Marcclino
Budine. Rlsolcta Pulqueria, Sebas-
tlTio Pacheco, Mugo Alves e Jacl
Preirc».
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a decisão, cabendo Igual prazo ao
recorrido para contestação; a de-
cisão deverá ser proferida nas 48
novas seguintes apó- a entrega
da c:ntc;.taçáo. seurfo irrecorrlvel;

b) — o recurso ordinário para
as Tribunais Regionais do Tra-
balho terá interposto dentro de
5 rilas após a dccUão, cabendo
Igual prazo ao recorrido para
contctaç&o; o Tribunal Regional
deverá proferir sua decisão nos
10 cilas apó; a entrada das au-
tos na Secretaria, devendo o
Acórdão estar pronto e a:ílna-Jo
para vista das partes dent"o das
48 horas seguintes á decisão do
recurso;

c) — o recurso extraordinário
será Interposto para o Trtb'inal
Nador. ai do Trabalho 10 dias
após a decisão do Tribunal Re-
gwnal, cabendo iyual. prazo ao

lar ¦ t -a', on Inferior m. Crt
3.00OO — eah-*A «penai o re-
cu- ••> rie embarfo- & própria
Junta;

10.'- — a.*rA gratuita a Jus-
Ufa para o trabalhador; nu pe-
tidas a ptovas oner-r-w. quando
Julgada* indl";en.*av?li p*hi
Juriav ai cu ta-, retfto pagai pe*
lo empregador;

ll.»r~ prolbçAo do adiamento
dos j-.::-i.>T.*:-.*.--.-. r,.:-.%¦::•. a r.Ao
«er por motivo rc'ivante devida-
mente eemproradj. ou por mu-
tuo acordo entre as parteí."

SOBRE A ORGANIZAÇÃO
PARITARIA D03 TRIBUNAIS

DE TRABALHO..
Estas ai conrluiôes* â* q"ue ene-"

garam os eongreialitaa da 10."
Cemií*Ao nobre o ponto da temá-
rio que trata da Justiça, do Tra-
balho tm b.1.'- •- paritArlar:-c ¦ • .ti...-.: ¦•¦> que os dissídios
de trabalho r.fio dc caráter eco-
:.-:.'.•, i toclal e que apresentam
aspectos particulares, llgadoi ao
próprio melo.

Considerando, que assim sendo,
não devem cies ser Instruídos e
resolvidos pelo formall-mo e ri-
C-irismo processual da Justiça co-
mum, pois. se isto sc desse, fl-
cariam multo prejudicados os
trabalhadores, pela demora no
preparo dos autos e sua decisão;

Considerando que, sendo uma
Justiça especializada, para resol-
ver conflltcs entre patrões c cm-
pregados, nada mais Justo, razoa-
vel e lógico que seja a Justiça do
Trabalho dc composição parltá-
ria;

Considerando que esse aempre
foi o ponto de vista do opera-
riado brasileiro, que considera
indispensável A boa marcha e
aos Juljampntos <!a Justiça do
Trabalho o sistema parltárlo,
conforme reiteradas manifesta-
çóí-s das entidades sindicais c
Cnngrc.-sos Regionais dc Traba-
lhadores;

ConMderando que esse prlncl-
pio foi. afinal e felizmente, con-
sagrado pela nossa Carta Magna
de 1946;

Considerando que a Justiça do
Trabalho deve ser cada vez mais
aperfeiçoada e mais rápida;

Considerando que o atual slste-
ma de escolha e nomeação de
vogals representantes das classes
está a exigir uma reforma;

Considerando o que nos ensina
a prática, o que sugerem as te-
ses apresentadas ao Congresso
Nacional e os resultados a que
chegamos depois do estudo do
recente Decreto-lei que modificou
a composição cia Justiça do Tra-
balho,

RESOLVE esta Comissão sub-
meter á aprovação do Plenário o
seguinte, para que seja eneaini-
nhada no Governo e por este
executado, por ser de Interesse
dos trabalhadores;

CONCLUSÕES
Os trabalhadores brasileiros,

reunidos em Congresso, resolvem:
1 — Apoiar a composição pari-

tária de todos os órgãos da Jus-
tlça do Trabalho;

2— Manifestar que entendem
como sistema parltátio o que dá
igual numero de representantes a
empregados e empregadores, em
qualquer Tribunal, sob a presl-
dència de am Juiz;

3 — Sugerir a reforma do rc-
cente Decreto-Lel n. 9797, que ai-
terou e reorganizou a Justiça do
Trabalho, nos pontos em que fere
o principio do sistema parltário.
no Tribunal Superior e Tribunais
Regionais;

¦4 — Que a escolha dos vogals
ou juizes representantes classls-
tas seja feita pelo seguinte mo-
cio: cada Sindicato, Federação ou
Confederação conforme o caso,
escolherá, por assembléia, um de-
legado eleitor. Éslcs delegados,
eleitores, que formarão o Conse-
lho Eleitor, reunir-se-ão, depois,
sob a presidência dos presidentes
dos respectivrs Tribunais de Tra-
balho, para elegerem o vogai efe-
tivo e o vogai suplente cie cada

ajuembléia. o ttu dclefido cltl
ler. oi qual*, em conjunto, forma*
rio o Conselho Eleitor. Este ele-
cera, em reunião praldlda pela
autoridade competente, ca repre*
rentantei dos rmnregadci! ao Tti-
bunal Supcrhr de Previdência
Social, ot quais serilo, em sesul-
da, empessadoc.

j —O Concelho Eleitor, cujos
ílcl-sad¦* ttcvtm estar autorlu-
dos pela» assembléias de suas or*
gank*aç6*', poderi üugerlr ao Oo*
verno a substituição do represen-
tante classlsta que n&o estiver
cumprindo llelmente as suss obri-
(ações no Tribunal Superior.

A — Sugerir ao Governo a'criação 
de Tribunais Regionais do

Previdência Social, de compôs!*
ção paritárla. regulada a escolha
e substituição de scus membros,
pela forma descrita para o Tri-
bunal Superior. Erscs Tribunais
Regionais Julgariam os casos nas
suas bases territoriais e. com
Imo seria descentralizado o volu-
me processual que é encaminha-
cio para o atual Conselho Nado-
nal e haveria maior rapidez no
julgamento e concessão de bene-
flctos;

5 — Os atuais Conselhos Fiscais
dos Institutos e Caixas passariam
a ter funções de fiscalização ad-
mlnlstratlva.
ORGANIZAÇÃO E INTENSIFI-
CAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO DO

TRABALHO
O último dos pontos do Te.

márlo quo estavam afeito á 10.a
Comissão era sobre a "Fiscaliza-
ção to Trabalho". Eis a Integra
das suas conclusões:

"A 10.» Comissão de Teses do
Congresso Sindical dos Trabalha-
dores do Brasl*. após eHudar as
varies teses apre. entadns pelos
diversos sindicatos participantes
cio Congr-aro, versando sobre o
liam 19 rio Temário — Organiza-
çlo c Inten. iflcaçilo da Flscali-
zaçáo do Trabalho —, e

Considercn:'o qup a atual or-
L-anlzação eia fiscalização das leis
:raba histas tem se mostrado de-
tlcientc na consecução de seus
objetivos, principalmente no in-
tcrlor do Pais;

Considerando que nesse par-
tlcular a situação de nossos Ir-
mãos opcrárlco rurais é de ab-
soluto abandono por parte dos
poderes públicos encarregados do
fiscalização de suas condições de
trabalho, o que tem dado em
conseqüência não serem eles atê
hoje beneficiados pelos direitos
que a 'el lhes garante;

Considerando assim que os tra-
balhadores organizados em seus
sindicatos deve ser atribuída, co-
mo auxiliares do poder público,
a faculdade, que também é um
dever, ce zelar peo ctumprlmen-'o da lejislnção de proteção a
trabalho e assistência ao traba-
lhador;

Resolve submeter á aprovação
cio grande plenário do Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil o seguinte projeto de

RESOLUÇÕES
1." — que seja reorganizado o

.rerviço de flsca'ização e aumen-
tado o numero de fiscais do tra-
balho. seiu'o estes Indicados pe-
ios sindicatos, por eleição em as-
sembléia gera! de scus associa-
cios. e remunerados pelo podeT
público;

2° — que a lei confira aos pre-
sidentes dos Sindicatos poderrs
natos de fiscalização das leis do
trabalho, Independente de qual-
quer remuneração;

.3." — que a Carteira Pro?!sslo.
nal seja concedida som maiores-jflculdades ou exigências a tn-
dos os trabalhadores. lnc'usive
aos rurais, aumentando-sé o nú-
mero dos postos de identificação
existentes dando-lhes o caráter
de serviço itinerante nas zonas
rurais mais afastadas;

4.° — que nas cidades mais
populosas do interior sejam orla-
cip.s inspetorlas suborriinndns As
De egaclas Regionais do Traba-

tlettc» da propaganda fascista
A* toHfUI». • tat!** »acr-JUo. dt pt*tt**Ot lonl.r.dif , , 4.

rata dt tntttnt m tltl*. • •< tltmtnit»* latrina*, tirui* aa pwjrr %at
atttatn a *r«pacan4a <,on>u <t>tuni»ia rrtrt-aram a centlaút At¦di* trata in!»jiiin*. aa nrapinbta aatttalti» castra a l-»>t.-,
tofnanltta. t -.«* Ultra tm*t mttbtr a talar o dinitrlrt, daa t»Un
. uMi "i tm atctitra ttmm de mala oul. I, foi com rnorrat mUiíi.
tia qut o r«te ala dnjiparrtrr da rtoaaa -nvU tmí* dt BraiJl*,
tA« »»v-jrit,.i.> 1'nniiiifiii.i dt itnprrnta. rm qe« rrtm h.-.> :-,.
thna dr porta tetra doa ftmifiritenl»*. fauíiU, tnmo ir-.ftwr.Uil.
aoa da ¦•••.min dt tatitata dMnarralat. Onitot pr»irima« kbh*
RtaitUa drvap»jc(»r»tti. qat mtitiat <"i»*« Jm» stnrtt i« • étt**
t>am*do itmbrt», rta brnrfMo doa prapritM WTtntea, 1 nr,v» d.
um' > dita ata a "rnrlt taota do nratll". ae podia aatit.

EnUtUnto. a* tapiara da "rralalrnrla Inlrtttlitu", deartpirt,
doa raro a tlttn<io aluaL qoanda a torrtliçAo d« forçai tat i- J- «
mando tende pira a dcrtaorritla. ' -"¦ r*Uo Inilltat. Reatltinti
fontlnoar uaandn o radio coma melo de propirioda, a deaptHa it
fttrelmenlt do DIP. K na realmrnlt am (rativaa i.o*. letiarortiit
'.«anda e "Chefe Narlortat" ehe;atte ao Ilraail, l»;:-i.-.r umi du
tttat metbtrea arraaa tem nada qae a aabttilabae. E alendrrda t
etae Impfrtliro. turge agora um ptotrama tu Radio .Varltmal. í«.
ditado por Inlelro a ralanlar a Pirlldt Comanltla, «isand» o ?¦¦-.:¦
menlt rota nata onda de> menllraa. prtmarlai rm tiresta pira at
furr aettdliar petat oo«lnt*«. Valiam a lettr lada a aorie i> in-
irtia em terna de am Partido legaUrado. qot romt;tilo rttta dt
i.-1'ciii.ii mil aolat rui nlllmat rleiçoca, eom leprntniiaiea r*t
rartimente. çae defendem na realidade ot Inltresaet do r«to C
(tara (mo, oum a metma lécnlra emprrtadi per aeot Bateetsaa*
rei, aperfeiçoada por Oorbbelt, a a despeito de tudo frieaaaadi r ?
completo.

I ' de ettranhtr que uma de novau tmlttorat ae preste ia pi-
pel ridículo de telroladora de Uo detmoralliadtt rampanhia, 4010.
do o publico deset almpleamenle prosramaçàet artlallrai e rub
bem ealdadia, e Ulrea ara pooco de lnimoriamo neves (empot <ii-
t-r*!• cm qae h4 falU de tado e os probteitua aamrnlam dlt 1 dta,

• - R, R.\M0S.

ORQUESTRA SINFÔNICA BRASILEIRA
Cl NE REX, dia 22 às 10 horas

FESTIVAL STRAUSS com
SZEN KAR

Junta e Tribunal. Os Indicados i !7o

PRIMEIRO I
GaUU "4 1 ttjj* iiailln

am mu «

Festa civíco-dansante — Um ano de luta
pela Democracia e pelo Progresso

A cttlula "AbrahAo Lincoln"
do Partido Comunista do Brasil
completará no próximo dia 21
de setembro um ano de Inces
santes atividades, do luta peln
vitoria da causa democrática,
contra a mlscrla do nosso povo
e atraso progressivo da nossa
Tatrln. caundos princlpalmcn
te pela exploraçflo Imperlallsta
c o latifúndio.

Comemorando o seu pr'.mdro
aniversário, a célula "Abrarulo
Lincoln" reall-raA no dia 21 do
corrente. A rua Comandant--
Mauritl. 23. uma festa cívico-
dançante. iom o segulntj pro-
grama:

A's 18 horas — Solenidade —
Oferta dc um retrato pintado a
deo por um membro da célula,
a Luiz Carlos Prestes; Falarão,
além do querido líder do prole-

tariado e do povo. um mwabn
da direção do Metropolitano, sa
do Comitê Distrital do Estltto
dc Sà e un da célula.
A's 21 horos — Baile, ao nxs
do um ótimo conju .to tnusict'-.
até As duas horas cia mídrugidi,

O local da festa so apruenta-
rA ornamentado, sendo de d«»
laçar ainda o quat.ro «xpositiva
d.*is rea'!raçõcs da célula no MS
bairro, durante um ano.

Na mesma ocasiSo será pr«*
tada uma homenagem postuaii
ao patrono da céiiila. A^rhio
Lincoln, que foi um grande l
querido Presidente do Povo Ncr-
tc-Amerlcano, e pioneiro d*
abolição da escravatura.

E durante o baile íerâo feitos
lcliõ-s em bent.. io da can**"*'
nha da "Tnpr.jsa Popular".

Anúncios Classificado:
MÉDICOS

t^aya^aya^arfaja^t ¦

DR. SIDNEY REZENDE
CXAMKS UK 8ANCUB

¦ot S. Irntr 118 - I.» todtl
12 SIMtime

DR. AUGUSTO ROSADAS
. 1A:< UKINARIA8 — tNI'8 « «leTn
1'unj.mcnlí at. ,-U . du 18-1* na

(tna da Anrmtiltla tl - t* - t 43
fott*. ¦¦• -ISlt.

DR. CAMPOS DA PAZ M.V
MCItllt)

Clluica geral
Odenn - II mil. — t mu

DP. ANÍBAL DE GOUVEA
U'llt Hl lil.iiM'. - .t\t)(UL,OUlA

rilLMONAR
i'cb. nortan» .w - í * — >tlt tt

reiei n-ttn,

ADVOCADOS

DEMETRIO HAM'M
ADVOOIIIO

Roa 81o in'.-- IS-I ** ttla;
—-— i>»i iam

- rtii.BroNe r? -*>jf-3 -

SINVAI PALMEIRA
I II i o o I II il

tt. Rin ttrítico, lat. ij.e ifiJsl

Bal. 15» - rei «•"»

Lula Worneck do Caílro ,
AUVUUAUU

Itua do tlar.uii «i - 1-' - 9lU *

niaxiamifníí. <• Vi at U i " **
Ouriu hirrti. ml m*"'I"e

fona: <3-IW>t

li

PR. BARBOSA MEUO
ClKUKUtA

Uai da Quitanda, 8] — *.'
Ilu 15 A' 17 iinrn-,

leielnne: a-',V'M

tatu

DR. ODILON BAPTISTA
MRIIILO

Cittirtu a lãlnecnliirlt
tranln Pinto tleer». 10 - 1." injai

Dr. Frcmcisco de Sà Pitos
UOl.CNII! DA UNIVÜUalllAlia
Ui«cnr«. ntrriiuu e inentui.

It. A/aujii furto AJesrc, IU, tu:» ill
Diar.amrnl^. - tone; ge-lüM.

Dr. Henrique Basilio
RAIOS x

Avenida Nilo Peçanha. 155
D." anüar, sala WS. l'cl. li liio

Lolelba Rodrigueo de Brito

ADVUliAUO
OrJem d-i« Ao»iisad./« Brailieín* "

^n^crlca|i « ' ...
Iravcss» (Jl, iiuvidm li -

reli-lunc: M-fiSS 

LUZ ARMANDO
ADVOGADO

Tribunal Marítimo e TrlbUl
Escritório: Itua Senador u.i",J'
Sala 014, das 9 ás 11 c í« •' „l!i horas. Rssldcncia; Av. i/'-.;¦,.',,
Hllsoil, 22S, apto. 1.003 • t'>- "*"

ENGENHEIROS

CASTELO 3RAHCO S *•
Liiçcnliaria - uornercif

Industria
AvruiiJ.i Uio. Branco lü<

l,
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TRIBUNA POPULAK

DEREICH
RIACÂO

t 
* 
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A 0UO
llIFORÇADOS

ELETRECIDADE EM GERAL

P. NAGIB
ORGANIZAÇÃO BRASILFIRA

RUA DO NÚNCIO, M-B

consagrado «As»
CONTRARIO TAMBEM A DRACONIANA-LEI DE TRANSFERENCIARIAM

GUNS CLUBES MOSTRAM-SE FAVORÁVEIS A MEDIDA
M** SMtent Ir*-*-» m At- }»t* PaO*,, **. palavra» dt Priid

a!ü« ****? "««**<*%*«» «toi t íaww*»-.*}. tatata h-» »rf -**«
inUfOIH P«I»mmim o* tmtUil |N«t««« ea»Pi. t»»ia o l#ttM»M»
5L____T,<" * ***** W|W «*• «¦*» u-aitwtnto d» a-witI EZTT . ° rM4# IMM" * i*8*1'-* <**» •*** «fi* m toam»,Hm**ti* panhita. wariN *,*-,, <B. fc&j-g,**,,, -$, H *-,„--*,,
MMMM ti» »*»--*« r.*t»*«aJ. A Ul DO «PAÜM!»
/¦lü J^T*18* * "• **•***»! <*«'• po*** fe**Su*l« (wjnt «skI*i. Ni vtníadt tu» <tv-, *, §4»*iaa f-petwr»-*, 4**w:p,t««Í4«*-»stK, *.** i-jn dt»;l«r(Hé»t mu da» Iria nsis rtKtoMitM i»
E5?_J" ¦*-_!__ * f !5!" «*• |»* a W ti» «P«*«». U» *. » Itl lastio dt iam*» «tm MMbatfti

Nacional
«*» fftafefltct o atww-ift dr «*»
|-»$-*)-*-. kfatfaado o «mmi«w». «4
pÃkt mmSmi At thà» p*$**à»
tk*,*i* «pit-tm prl» in» lilwiaia-
*. A tIM Itl llKütKfMwl Prifd
Atn a <»»j!i!!-*-io f*«t» «a «*><**-
ftMiiia ki d» p*n* q-M ««-«»¦.--».»

Somente hoje chegará o
selecionado do umazonas

Alterações nas datas
KU3C. II <»o corresponder--

- a wleçio ABam-enia
p» ííttrt» ehífar a ttu caps.
til ;í,-.»*. te»» mait uma ves
»;,i4j ii wo deMsabarque. d*-
mis tpetur » *tv* opltal
issaisft. Oi vUiUinic» que de-

&ts**t* fa*ytn p-ofiiiia-aii,
CnBítdt-Mla m» totttvtn* o

om a*tu)r.,i Am* Cífi.*!. - f».
•ato tfii Tigtt» manco a ont*>'
r4i.it A* -rii-i- do noAnato At.
|Of*dom A* («irl>e4 ul:»rtt*4'to e«
faiín « mina,!,-.» ftftmmtm* tom
m aottpo* *»t»ym 'iqí»X * fu.*tf. ttmm tm titwpk» Ao a!*».
dei» is*. <**-» vfvws oi foithoUt*

ll-IM- I l;A.I M II Mr V i V».
SAO PAUIO

O amigo titt Am notaot ca».
pea r»**-,*,*-*-¦- *v- nja j**-*----

püiavrsa t- apo;*, y*e - --.-«¦-.
lio traltath-* r^ite iraiiia l'm-
dentrkh r«S4 dupcua a Uuclar

ç**nãír autidadt c» Slo

.'«AtAUIAOOR. rUíA OA KXPtORAÇAO COMTOANOO H,
ALFAIATARIA ESTRADA Dt FERRO

m AV) Ml».\ MMM ( IIAf. I IlKílANO .. lll .

CONGRESSO IA LiGA JUVENIL VlÍJi
Grande passo na organização da juven-

tude carioca
8«ri mualado no proaímo dl» iicamento «tt* Importas!» pro-11 dt ©-jiutar- cir it«*l prcvii* oito* * lim «lc tm*** aíh»r.n«

nimia av-wlido o 11 coneieiM nine» i.^i«-*o p»« tais (nada pro.da Ut» Juicnli Viior.». R dt bíi-ni» de» eiubei jm«u o» eiu*
»r*tiít} tm-Mttancja tale cottrtt* v» fOladoa a i. Ji V,. oi clu*

Pt-tio w-xui*-aJo tnlr otptaytrt ** pw,tw *"* um t"1*"1* o***0 *** indcpenáeniri qtt- armem
tundfiruici. tTrat4lhaiti ttaia ' ni «^»«>»Câo Ae» Jni-era cario m»l» itoq ue nlttnutin «ate pro**¦•»» * fira ti*. %*m*m\amaam *o»«« - tua» 1 klaoiaa —-.-»_  

«tw «toe,»»!» <» e^wo ttpetft, g
o w«K4 mi» dt pot umo * **u
V*i«l*,í.s «te CoaitBM Nai tonai
At Is»*xm«i i a e**^*-j|*-s,*. dt
W» t"t4«*t*. «S.-t líftlitol 0| * Kl-
leitienati d» fc«feoí tkftitoitrAa
ttw» éittlo»,

OS auCCS APOIARÃO O
MtlVIMCNTQ

O mtrvmtoto Am praiana t
lana « c* ptoprsm t'--4>t* itu. jitíenhet*--*» u?o. Cot»per«a4««
» ii-trtti-».'» df M Stcdrln»- ttr
ItM Ull do f *:'!t! ptra (. -» O
pltytr profittiKitl vtaK» a ur-sítoirt «traailat t *mp*to. Ptt'
liákntt» » dutio-tt dt alatm» At
muot cbixi trio tKOadtM tto
ptnitBiiiwo a ifipttio. olhas o
MOViaMMo com --«-«aita ttundo
tertax» •-;.!**»!.» • pftttar tto #>i*
*«?'*, ao it»l»#lho «toi hrttbehit»».

irrio «ifrenltr • #*ítti*-t*4-
oca! rm tíiiputa to Campr-m»*-,

aratitfiía «i« IMtíli-í. »:-•_» nji»
teta a tua tiirti* fu»».», Como
o Kfunèo en-ontto m» tm M**
niu». i A» pteierne a imçV»
d» »otu 'au» *-;a ot pi*i« .
cn,-» Aítuionttvc» a Ptraamct. eut tnila um imãtato iaa!»ra e« !<«*•* ,un d* Iumicb pel»* tuu ,bS«ttas rritlmlKtcAí». toma-«a totoi**.

tto par» que o Concre-MO txpri*
ma de faio ca uiltte»»-» ea ju-
vtnludt. que a meena. isto é ot
Jonnt ta «ftntseím tm comlt-
ttet dt b-.it-.* e local» de tra-
btlno-. not colégio» naa fabricai,
a lim d» darem a tua costrilmi-
çâo para *-•.-- tmporunie «mel».

"""*"" ' "^""^>l"^l"^¦¦¦l¦¦' <-'*mmmmmm  —_aa_a^n i naaa '¦ —————. . - , i in.u ».. .j

A Prefiram os
~~ J estabelecimentos
LEITORES E \
ASSINANTES!) e pr0d,líOS

anunciados na
é*\mW ...... ¦»....

f^Ê*m*m\wffi$m Uí \\UBBJ il
PPrHBB KsfiKHE 5Hf_^v i im tt»»-^»t- J«ií3___L____B

prtclMm fascr tua wta
.-i.m;...*ina. a fim dt cara 'tlr lhe
a v,:.-,-!s, p»ni a Juvcntuda n&s
ha otetaculoa Intran^ponlvet».
prtetamo» de eamsio». un»n**
mo» a Junto» c* me-ulrtmui com
aa autoridades campa» ;-».--. t»«
noiee clubea Juvenis. O Oonerti*
so é um fraude fatar na toluçi*
derie problnr.a » oa clube» po*v» jumtií, onde ter» acentad» a»dem ic ¦'.:.*.- i-m. » Kde da u.

cor»-«acAo d» ton "C«wrre«o da í A. **.. » ma K-.snlttín lUMKVtlt.
duvtntuda ('»:'<>-*". em qut U5, tala 30». t* andar.
partteipt tod»^» *a »-.:: i»:*•» }n*
wnl» carioca». Jotetu. duw» Ju* j'¦'.*.!' etc. »,';.-*,.-:-*- o. *.-»*!? «r
ona entidade que represenle t* maioru d» Juventude cartoc*, t
qut «teja » allur* do» moir.cn-
tos que atrattoamoe.

"CAMPA-VIIA DE CAMPOS
PARA 08 CLUBES JUVENIS'-

O problema de campos p»r» es
Jovens praticaem rws esponei-
t a grande rclvirtdlcscAo da Ju*
rentud» carioca, ttõt] psgs pre-
cot exorbitantes, por o tlugurl

I da um campo para duu horas de
Jogo nos domlnsoa. no Congresso

I da L, J. V. debaterem» democra*

Uma homenagem ao
Flamengo

r granda a procem da loeall
dsde» psra o e«p*ttcula da -De-
«Jo**. d» ONeill. qu» "Oa Oo*
medi* me»" rcaltulo dia i». At
JC31 n», no 1'eaiio Olniuu ,. tm
homentgtm ao Clube de f'<-*t.-»t
Ptemtnga qu» ie lar* reptewn-
tar por »<iu direto: et. taportuia»
e figura» «Io 4-: Ume At futebol ,
O» bilhete» restante» tneontram*
te A dltpotltio dot todo», na !'-*¦-,
creiaria do Clube e a "torcida" i
poderá obU-loa na bilheterta do
Olntttica "D&eJo", qua entrou !
em teu terceiro mia d» :r*-re*'
'¦e:i!»;'x4 cotuccuaia». itr». '

hoje, uma das noite» mal» tm-1'
lhante» de tua vitorio*» carretra 11'woeto. tu» tot piupaio na pratica At ontem mot çae fces st*," -. pr---ti-a atjrj-.fs;- eonirc o SAo OlilAtAo.flsnda Sem üdilson Treinou o Flamengo

d.°en"Tr -IS^^SÍ Pe«-«c«o foi poupado, mas tem sua presen- %«*„"**"»«* »•"^ *

Ií limim*w*VMMmnma******»^^

\ ^*** ^^'^'^*WÊ»%WÈ£****" ' *—\-%>i**\

\l •Jri^ffci?|| 1
Mki< • .'¦ -¦ ¦JÊK^pm*mi^^'*"rr **'" ''^****Êla\^aamamaam* '*-»¦«wÊÊm^mW ?*-y*_i » ; ^w»''--.fl

f- -*- ***Mrt. ¦>* ¦«»*, ..aM»' , j

^ ;y*^**^.*rtí^ - ¦ '* " 
;

-Cl^í^í-íír.tí «a *»««*irada para domingo - Resulta-
limio d. iider intict* do: titulares 5x3 toSKres,

*ml*r a ellelenla "meU" nibrty-PEBACIO E ADILSON
AUSENTES_...... i nrtro foi aulrn poupade. Toda-Da pratlc* nSo participou o|f|k 0 ».pr^n^.. de àtnt.alacant, httda que «eonforme e „- mvlo Cp$u conUr

niíltlír,» '««''fl! VIA tte,l|-t --tm a*. _T .com o ico .oncono. Ootro lltutar

e»tatam anlm

Doly; Nlllon a

'im a Invencibilidade da Inv
'.' o ««talnti a proirama Sa

»lfc* »t '-,•*«:

Io PAREÔ
UM -*4lro» (t'l»ta dt mm»)- t.'r| j-.e-„MO - A'» 11,10

b',ri«.

l- ! C»»Ur. }. He*<-ulu ..
2 B-.*ic»*o. X. Hlbta ...

I- 1 Jtíi», R. FrelUa F.» ,.
4 EiCBÍtlro. C. Partir»

Kl
SS
ii

SS
ss

S Bí-.tr. e. BiUata ...... SS
í "»c,Jk*, 

I. Sou»» ....... ES

SS
SS
ES

<• > -ícuir, O. Coita ..
t JirSSO. J. •-.:•::¦.» ..5 lu»»»», E. silva .

2o FAKtO
1.H9 m»trn« - Cr| l».«0(l,60 -

A'i 11,10 horti.
K«.

M Toolon, X Roo»  Si

2 Cirloc», D. Ferreira
¦ 3 Cutbtinict, J. Mal*

, SI

. Si

NO

4- 4 Burldin. 8. Batista ,,
S Micotütlto, O. Relehtt

icia Garbosa II no Páreo «Criterium
Corrida de domingo

»

3° PAREÔ
MOt tnrtro» - Trl ll.-0».ee

A'i H.ie korat.

1» 1 Eicorpkm. I,. r.'t r:

i- i Tinto* X M'«*i!:» ....

t- í Eiprto, R. FrtIUi T.»
t Cuton. I.. Cc«2io ....

R«.
14

SO

COMEÇAM OS LEILÕES
LRLUUAY

EM4 marcaao .wr» o dl» Z de
.ululiro o primeiro leilão no Ha-
rai Cattupá. em Montevldéo. onde
icrvlrim oi leraental» Loanlngda-
le, Rolcr, Carlajinês. Caboclo e
Butnrevci pa. a a produção de
1914. Do liara» Catuapã saíram os"cracks" conhecidos no Brasil:
Miisurl, Ulcro. Mlsslssipl. Lunar.
Monterrcai - finalmente Miron, o
ultimo vencedor oo Grande Pre-
mio Brasil.

MO.N-fAltlAS DE OSVALDO
ULLOA

Impedido de atua. no sábado,
tai virtude da suspensão que lhe
W iiii|Hista iicla Comisuio de
Corrlü.ii, tomenle na domiiiRiicl-
r» tertmo» em ação o graudo pi-io.i» riii.uno. Osvaluu Ullòa. qut»ncisa tanlo lerã a seu carçu a
iiroção dn» seguinte» parcilicl-'oi: — liei linda, Qalltxa, Igarali. Crnnugulnol, Hainan e liol-
don Hoy, -j,a cartaz apenas re-
I-iar pois.

MESQuITA fEM ÓTIMAS
MONTAKIAS

ln tinlaiio tios bantos Mcsqul-**• o festejado "prolessor". temmil*.ilíira oportunidade pr.ra dar"'n» enliaila ias corridas desta•«nana. Tem cio mais ou me-- jJ acertadas as seguintes mon-inriri*.
SÁBADO - Caviar. Tingo.ftamltldo, Ca-auian, Estlleto oaá'.vk,
IH).mi.\go - ina. Encarnada,lie-, faycna, t-ilanita, Certütaro e llipiãs,A CAMPANuA DE MORON

GIJASSü'
Moron-URíisú, um tordillin como«¦»» todos os filhos de Marón.H-e larã a sua cstru.a cm nosfiasP'-ws im par,»- [|;,ai da oarriüa•- ralMiin, trás de Buenos Ayrca--Iiiinio carr.p-.nhtt, cumpritla' ¦" lU.totUomus d. La Plala e liebi,> 1-idroi

4- S CPr.s»iho, O. Srrra .... I»
Belice, t,. Meiuroí ... SS

4o PAREÔ
1.1»» metro* - Rr» lf.ttfl.e* -

A'i 11,11 Oon».
Kl.

1- 1 Admitido, J. Mesquita .. 13

i- t FSiraclo, O. Costa .... 16

t- 3 Dlimaot, 1,. Rl-onl .... í<

4* 4 Hin.10. O. Oreme Jr. ... SI
E Dlctlnha, It. Frclui F." 48•»" PA.ino

l.SOO metro» - Cr» íf.000,00 -
A'i ll.lt hora».

¦Cs
1- 1 Qult-mbo II. L. Rljonl f*

2 Divisa 11, E. Silva .... Si

I- 3 Carsm.in. J. Mesquita .. S5
4 Alah IL O. Orem» Jr. SS

5- 6 Hylas, N. I^lnhsrrs .... SS
Urqulnta, ü. lltjlche! .. S2

4- 7 M.-ilmlqurr, 8. C»m»r» .. SS
" 1'lrata, D. Forrclra ... í&

6o PAREÔ
1.Í00 mrtro» - Cr» tl.(l(K»,00 -

A'» I«,5* tiwin. ("Ilrtllntr")
Kl

I- 1 Bombard(.'o, A. Ros» .. SU
" raraiiiietllsu. Hed. F.° T.S
2 Uiicolitrada, O. Macedo . 4S

J- S Alvlnopolls. T.. HtKinl .. M
Mlniinno, K. Cmulnho .. 58
tJon*:ahy, J. Martins .... SO

5- fi Solo, J. Mn'»  64
7 Ferrai.raz, K. Itatlsta .. 6S
S lona, 3. Câmara  4S

4- !» MVkcy, A. Itlbas RO
10 ItamaracA, W. I.lms .... **
11 Vlctory, J. Dias Si
1* llldil, O. Urcme Jr. .. Sii

7o PAREÔ
t.100 metrna - trrl 11.000,00 -

A'» 15,'S tinia». ("Ueltlim").
l<.

J. 1 firanflauta. W. I,lni» .. 4*>
2 Alnclilo, G. <>ri'me Jr. .. SS

SI
SS

IS7
48

51
51
48

T. » .'C--.I- o prrfrin». r»n
ekati», *ara o »rAxtne Ctrmbio,
aa Oattat

1° PAREÔ
: «»« eutroí — Vi la.ia kerai —

Crt i'-c--.'.í.
K».

1-1 Very Oc«r-í, U Rt-w.1 .. SI
t :--•, a --' • B. .- '• t SS
S FolU. O. Ralehil  ti

!• 4 Morer* Cltra. X7ã .... St
S llrucunrr.. R. Brnltei .. 14
t Trti 1'ontti, 3. Mirttni SS

t- 7 Brrll-da. O. CllSa .... Si
8 Mtnful, A. Ití-s*  S*
» Toln, R. BBv»  ES

4-10 Hertz. O. CJrjm» Jor. B4
11 Ina. J. MoaquiU  E4
12 Informada, I,. Cotllio .. CO

2o PAREÔ
1.10» mrtri,» — A'» 11,40 bortt

Cri lt.tOO.A».
K»

1- 1 Esquivado, E. Hllva .... E4

:- 1 F»hul», Rrtf. Filho .... SS
3 Encarnada, J. MeiquIU . Bi

í- 4 Mohlcan. O. Greme Jr. . ES
E Locuelo. E. Coutinho .. ES

4- « NKro, F. Irl*rcyrn  E»
7 Beafcrn. S. HatloU .... E8

3o PAREÔ
1.00» mrtro» - A'» !4.!t hora»

Cri ft.eoe.oo.
Kl

!- 1 rar«Kuala, D. Ferrelr» . SS
2 Unir, J. Meaqult»  se

. II
. IK
. SI

I- T Rolar*-, W. A.-»'» -.
» .--..-* li, o. Costa
» Odlní?.. A. Aneío .

7B PAKEO
J4tt «itetro» - *•• H.ie aem

CrS lí^í».ie. «BtMlaf".

{» 1 Entii. O. Farrtlr» ..

t- J Fr::*areo, 8. BttHt» .
S IU-..-.* Ia. !.!-.' ...

1. * Orinr*!nol. O. Ullfla ..
t .'it-.*.- :. Red. Filho

Ri.
IS

SI
SI

II
EO

publico sofreu, no prelio eom o
Madorclra. nma contusão no lor*
in..-in. Apesar de n.i- ier dn
mali grave» a i«a conittsio. o po-

Korlval: Blgu*. Bria t iklmtítan gr»nde prp.ra fl*|c» « teen!* Velao, TUo. ririlo, Geratda aco. deixando a ptstlca ótima lm* i ».-•-» t

qne i .mi», i. ecteve ausente fal

ROUPAS
USADAS

Venda a uma c*»a «írl» que
lhe parir o Imio valor. — Pa-
(amot por nm terno até CrS
10)00 — Telefone 22-5551

prmão.
O» tcnlo» foram contlgna-lot

por PirUo (2), Velao. Vevé. a
Geraldo, para o» efellvo». cabtn,

Associação Profis-
sional dos Ferrovia-

rios da E. F. C. B.
IMPORTANTE REUNIÃO EM

SUA SEDE SOCIAL
EstA marrada para «tnanhS.

dia 20. nma reunlSo dm mal»
de» ia

1- t Iraty II. B, SlH-i. ..... El
7 -..-* O. :.'-.-:•: .... El

8o PAKtO
armd» Prrmk) ">*. T. da raoli

Machado". "¦¦!,.- -I,-. d* Po.
(rantt.l — 1.10» nrtro» —
Cr| r-ir',(,-»,„,i - A'i 11,11
hora» - ("Hrttlni"!.

Kl
I- 1 Garbost II. L,. Rlecr.t

S Chapada, A. Araújo ....

S- 3 Defes» III, D. Ferreira
I Murmltclra, E. Sliva ....

3- S Mlplas, J. Mrsqult» ...
8 Parle AviTiUe, P. Irlgoycn

II
EE

% "l:^fJPI.L;I>S-2
LICOR AN TI -LU ÉTICO

,,v 
' -* ;y roderoso Depuràtíyft

OiSfr.Z SOREX LTDA. %-Ttt O^ZIl

Adllton. No enUnlo. ht eíperan* do m Paulo César. Jervel e Or-
tai para qne o velei ponteiro ' -
atne contra oa "eadetea" faltan*
do para liso ordem do DeparU-
mento Medico do clobe.
VENCERAM OS TITULARF8

O eierclcio qne teve na movi.
mentaçio ina principal earacte*
rlstlca, flnaliton eom a vantagem
para oi titularei pela rontagt-ro
de 5 x 3. -.,,'-¦,: da aerla resls-
tcncl» ,n,,-i. pelos "atplrsntet". 

[algniflcativai para a -Ida
O quadro rooitron mala tuna vez j sociedade de ferroviário».

I Além da posse da diretoria re*'centemente eleita, está marcad-i
a organização da tabtia de Jo
go» entre as diversas repartlcoe*
d» Estrada de Ferro Central do
Bra«i! a aprovação dos Estatutos
qne regerão os drrtlnot da As-
soclação Profissional dos Ferro-
vtarln- da E. F. C. B.

Fol-nos dirigido pelo Deparla*
mento Esportivo desta associação
de «Irsportlstas ferroviários nm

; centil convite para a citada reu-
i Illáo.

SUPLENTES: I.0I1; Alcldn a
Serafim: Ernanl. Vagulnh- e *»
r*h: Manorlti n , Arlindo, Pa«.
to ( - t. Jenrel a Silvio,

" T

t- .1 fallta, I. Fonita .
4 Juvcnta, E. Silva

B rt-prlf-e. O. Itclrh-I* Jangada, O. Coutinho
7 Vulitlria, W, Llm» ...

EE
EB

BB
t.5

4- 7 rara*-i*!i. XX  B5
» Hainan. O. UlISa  SJ

" Hcrestlte, L. Lc!sht-n . BE

9o PAREÔ
t.000 i-rlrc» - Cr» Xl.OOO.Ofl -

A'» 17.10 bora». ("Uettlng").
HtDdlCtp.

Ks.
1- 1 Gladiador, F. Iri-oye*. E7

3- 2 S-hío, L. Rlgonl 
3 Muluyt, O. Macedo ....

3- 4 Taqutmâo, G. Cost» ...
B Ciardel, J. Maia 

4- 6 aoIrNn Boy, O. Ullfta ..
7 K01.-echatlo, O. itelchel

ES
48

80
48

E3
SO

2- 3 Mio, F. Irltoyen ...
4 Cehiiro, W, Andrade

3- S TlHtileto, J, Mrsqulti .
6 Horpreslva, J. firaça ..

7 Miuilta,
s rapogay," rartoul.

R. Frrltas F.:
J, Mn rtliis .,..
O. Macedo ,.,.

«llircsenlaçóe
'olocuçõcsj em

lli
2-",

fúrias, 3;

ZT, cm 3°' du:ls' Descoloca- I
^ 

•> «• Uni -r-mlos levantou o 1™vc' «censor do Stud I.elil.in a 
'

?..*..MTO» dc zo.GGOO peso* ur-

go p^prr>
1.80» mctri.. - Prl tt.nen.ni» -

A'» 17.00 liiirii». ("Ilcttlnc")
r<«
68
48
S3

BS
40
60

50
43
Ií*

50
Ki
49

1- 1 Marrocos, O. Costa .,..
" Relâmpago, S. Datlsta
? Chlpn, S. Câmara 

2- ri T.ady.iVp. F. Irlgoyen .
4 ItMiirmli-T, O. Maoodo .
r, Frit- Wilbrrg, L. IVsrml

3. ' MaronguassO, O, Pontinho
7 Retumbante, J. Ma'» ...
" Maio, W. Andrnila 

J. 8 T'lnc'ro, J. Altrn
9 Hildvlt, .1, Metqudt*. " Calce, II. Alves 

4. 8 Ilallahirdo. O. Cosi» ... BB
0 Hora Corta. tlr,'*-e Jr. BB

10 Bingo, J. Martins  EE
4o PAKtO

1.000 m-tro« - A'» Il.li Horn
Cri IS.000,00.

Cayona, ,1 Mesquita .
Gralha, W. Lima ....

C.illlir.n. O. U118» .
1 IngA, K. Coutlnno .

B Juliana, D. Fcrrtlra
6 Ganscs, J. Martins .
" Ncdila, OKmany 

Ks
E4
E4

E4
ES

Cl
BS
E4

1. 7 Garrida, G. Cosia  B*
8 Ciloha. A. Aleiso ...... 54
" GuaQatlnra, Ited FUho B0

5° PAREÔ
Premlo "(lonrrnl Vlshrlro Marli»*

rto" — t.000 mftro» — A's
ti, 11 hora». - Ori 40.000,00.
(6." provi» -«prrlal dn »**!»*).

Kb
I- 1 Remolacha, Greme Jr. . SS

j. J Gltanlti. J. Meaqult» .

3. SFraneosea, F. Irlgoyen

4- 4 B4la*l, R. Frelta» ...
5 Igara II, O. UtWa •••

B7

E9

E8
53

6o PAREÔ
1.400 ni-tri.» - A'« U.i* horas

_ Cl» so 000.00.
Ks

j . 1 Cerro Claro, J. Mesquita 5f
2 Reunido, V. Ferreira .. S6

DESERTARA' DO GRANDE
rREMIO

A potranca Paraguaia que ie
aeiia alit.tada em dois parcos. 110
3." domingo, nn qual gera
apresentada cum as honras de
favorita, e no " Criterlum" de-
¦citará do segundo, conforme nos
adiantou seu tratador, que •'¦ <tgo-
ra o Clautlemlro Pcrtlra.

1 A filha de Trinidade foi allãi
retirada das cochelras do Fer-
nando Schneld.T na semana fln-
da pelo sen pn prietarlo, sem
que apresentarte qualquer expll-

! cação prlo fato. Coisas do nosso
tur.'e.

CHEGARAM DE S. PAULO
Chegaram ontem de São Paulo,

1 os aniine.ls Sospccnado, Mr.-on.-.í-

| ln e Defesa III. esta ultima, alls-
l tada no Grando Prêmio Franclt-

co Villela de Paula Machado,
, Criterlum de Fotrancas. no qual
| »o perfila como uma das figo-
ias principais, sendo mesmo a
anlea concorrente capai de im-
pedir que no final da disputa

iieja aiixado no placard o nu-
jmc.o 14. corespondente a dupla
1 formada por Garbosa II e Uai-
! nan.

cassa nova tentativa Estrangeiros

Ie atravessar a Mancha
É a segunda vez que Elna Anderson tenta

esta proeza
DOVER. 18 (A.P.) — A nadadora dinamarquesa Eln» Anelenron

tíeíletlu ca tcnt.-ulva de através-ar o Canal esta mnnhã. depois de
ler nadado durante trts hora.*. Quaee cega pela a*;ua salgada, Elnal
Ande .~on atribuiu o ecu íraca-wo aor teus ócul:* de natação adqul-
ildos antes da guerra. A nadadora dinnmarque p decla'ou que es-
pera fazer uma nova tentativo no próximo ano. f. -e foi o segundo-DIS1 ITARAO
fraca ro de Mito Elna este ar.o. O nadador chileno Jorge Berrocta
tambem f.aca.vou r.a rua se*euneia tertatlva na semana pa.sacia,
tendo então afirmado que só fará neva ereperienrla cm 1947.

Lega.iza-rat,
permanên-claa oaturaiiziiçôcs. títulos de-

clarotônos de cidadania Dra>i
tiira, cp;ão de nacionalidade
passaporus. vistos de retorno.
lu*.-mento. -Is. são atividades
illarlas da Oigatiização Costa
Juinoi uvenlua Hio Branco nu-
mero 103. 11." andai 8 1.102. -
,1, ditii -. nrncii' mtrri

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

Dr. Álvaro Leite Secarança
absoluta. Dentn transparente!
ignali am naturais no mode-
Io de acordo cote a flilono*
mia do cliente. Consertos de
dentaduraa em 90 minuto», i
Ar. Paolo de Ffonlln. 238. io*
brado, esquina de Hiddock
Lobo, prgado ã loalhrrla.

Diariamente, das 8 i» 20
horai. ii.nr in ¦¦* « feriados,
da» 8 ás 12 horat.

ÚLTIMAS
NOTÍCIAS

A Fcderaclón Urognaya de
Remo comunicou á Confederação
Sul iuu 1 ,11 • de Remo que.
muito a sen pczar, não poder»
realizar o Campeonato Bul-Ame.
rlcano em dezembro deete ano.
nos termos do pedido que lhe foi
feito pela entidade sul-amrriea-
na. em telrgrama dc 21 de Julho.

A Federaclòn Lruguaya tle
Remo alega não taverem tido
concluidr.s as grandes obras dt

i Pista dc Mclilia.
A Fcdcraciy Cniguaya tle

Remo promete fixar a data Inir-
diatamento após 1 conclusão das
obras, esperando que as cntidrrdes
ro-irmis concordem com esse

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Números avulsos c afarados podarão set adquiri-
dos peio preço de venda com o nosso agente

VICtNTE POLANO
RUA 15 OE NOVEMBRO 19 3-2°

Os finalistas ameri-
canos da "Copa

Davis"
O CAMPEONA-ITO NACIONAL AUSTRALIANO j novo'adiamento, tendo cm vista

NOVA VORK. 18, (U. P.) — ; a grando significação qua Pis-
Anuncia fe que os Jogadores nor* jta «Ie Mciilia rcpicscntará parate-amerlcancs quo disputarão o ' o remo uruguaio.
match final da "Copa Davis'
contra o.s australianos são os .se-
guintes: Tom Brown. Jack Kra-
mer. PranWe Parker. Gardn.ir
Mulioy, Bllly Talbert e Prati

AlEiins desses teístas perma-necer.lo na Au.ti alia a fim de

Confia a Fcderación Uruguayii
de Remo nos sentimento» de fra-
terna amizadu de suas congeiic-
res. assinalando seu afetuu»,» em-
penho de reuni-las cm uma gran-
dc e cavalheiresca compdição.
f;uo constitua uma afirmaçjn do»

disputar o eani[iconnto nacional ideais de afeto e solidariedade
australiano Ue tênis. do remo continental.

!¦ ¦ I I

fftWtiii u I lill LI Lía *\Sl5» tt m) ¦ ¦ R Vf tlrtl VW ^m*?

tlljç
iiüy yiiiiãsaiiaiü parnnfloS B Lt D I ! I f. » B Ttblll lUultu

o. (retarde hoje daa dive«as Deverã0 treinar hoje: Fluminenso, Vasco,mpes que deverão fnrer a roda* ,.-, --,. -, ~—~i
America, São Cristóvão, Mauureira e Bon-
sucesso — Muitas novidades no

to" dos cruzmaliinos

J Tamandarí, B. Sllv.» ...
Iva, XX 

Cruseiro II, L. Hlgonl
S Ganga, Grem» 

»«
64

B0
B4

Perfumes Zamora
VEN1IA8 A VAKGIt»

ICA SENHOR DOS i* iirürtOS. "íi
;. rim,,, -.,-,.; *,i,-"

Todos oí perfumes rauiiolalmentr
/nnlieclrios a preços módicos

erimpes que
da próxima, serão os seguintes:

FLUM1WUNSE
O Fluminense devera reunir seus

quadros de profissionais prepa-
rerndo a equipe que deverá dar
combate ao tiangú no sábado.
Apesar de nio ser dos mais si-
rios o compromisso dos tricolores

i cltadlnos, i fora de dúvida que
I nao deverão facilitar com os re-

presentantes alvi-rubros, pois é sa-
bldo co mque "elnn" costumam
aluar os componentes do "team"
bunquensc principalmente quando

apron-

versarlo. no domingo, a equipe do
Canto do Rio, e. como está aln
da viva a lembrança daquele en-
.-ontro no oulro lado da baía e o
team precisa de uma reabllltaçfio
ampla, grandes sáo as alterações
anunciadas. Desta forma a dire
i:5o técnica dos camisas neflras rr-
solveu operar profundas modi-

enfrentam uina turma categorizada j ficações no quadro a fim de dar
como o i a de Álvaro Chaves
MODIFICAÇÕES NO QUADRO

O team vascalno terã como ad-

n-.r-ilor vigor a seus defensoics A
linha dianteira constituiu a prln-
clpal preocupação do técnico e

ai t que se anunciam os afasta
mentos de Santo Cristo,' Lelé e Di-
mas, substituindo-os Djalma. Eu
qen e Isalas. Além destas, anun-
ciam-se também alterações na de-
fesa com a Inclusão de Rafaneli
e o deslocamento de Sampaio.

Aguardemos, portanto, o trelnu
dos crurmaltinos para podermos
saber qual a equipe que deverá
vingar o revés do primei 10 turno
imposto ao "expresso" 

pelo quadro
nlteroiensc.

NOVO TKIO-MEDIO NO
SAO CRISTÓVÃO

Em conseqüínciá da imposslbt.
lidade de contar com SanU M..ria
que foi contundido no último cn*
contro dos "alvos", nova linha-
média se anuncia com a inclusão
de Pelado na ssa direita, deslo-
cando-sc Souza para o centro e
completado por Emanuel.

O treino que ho|c será levado
n efeito em Figueira de Melo lerã
por ob;etivo proporcionar maior
entendimento entre 05 compunea-
(cs do quadro, pois o conpro"*,!»-
so dos "cadetes" é dos mais st-
rios sabendo-se que terá de ea»
treinar o lider-invicto do Campeo-
nato.

*
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mim a i:\niiinit »«x n 11
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*T«xto dn «riuii* ional c*rta dirigida ao prr>»identa pelo §i*r*Urio de Comércio —

Trumim chegou a um acordo com o ex«vice preaidente — Por um* potlticft mun con-
i ilintorU «mtr* a URSS e oi Eitadoi Unido»

ti* • iwn e*sj* paeMíe mete
tm* m sjstín a*»» t-»***f** aa
r*i»*-d*fcu Tr***»»* a**» «M*

WASIOSOTO?.. 18 «AP.- I**Í*A» *» Ni a
dófUíMia «aa lfj*rvp*, Ü*»* * *m testam***
et i *ws * 99 emtm «m « pt*,****** Ttssseu,
a Manteria st*8m t^pStm em a *•*»«* ttm-
iu*»* e rt!v*Us6»4i!í» e* safe» «ai NW i\M4f«*
«pettffai m&«n* tiwJ*atti« a a******* »***» tsSte
p# tirotte pfww**»**' **yrw»*M*tí* pitou**.-
büa, f«i » «mttfttkrw a»»w*4* {*•'• l«|»fllra
*m fttarttNrc*. iu.*t« Mai,

Wiitaí» arfvit-tAiim qv# u a.<ar4a • ça» «lia-
p*4 r**» 'f-"4«<-*.r. r.tJÍ» M <l*l*l*4*«* t «ttftUltift
ií» mí» ttpem em me* e tam,

tn'-ttr*m*éa te* ií*» tsfMJ?** «jM *$m *****
eeme kmm a mutirTi p'mtow\mme »»***»
*m pt-skimtA 4» fK&üe* tuttmr, Wastw» ws*.
pm4m: *ym « ut, ériwi tMtaaaa» tei*«*.*ir..

A «Mm pwfw»» a»*f» te • f«*sw#*t# Si»
pa*-"» § *** ro*s»>t» á SmtmiU Se 9asetrtSm
mamem mtms tm w* msWsV «w»*«# me*
u&ái a a****** n"sem • «*'¦ vertms aaart
m MN • te» «s«*fff* «*a» twb» • «**»
CM.» f«W«f-*tU »*M * ÜA.7»

BtriVl ***f NOSfi «Í7MÇ40 t/AM COMISSÃO r***r*tM
aorso*. &pna*t&* * gngtgeeúgt 4a L'i*a Mtiahteite Santa Lute

'? 4. rtja«tfniJ«il* jwJsi *»^, l*t4>o Seeha, BtMfmtaa rttee»4*
Jaai AH**. Ar**e*4* «i»j-.jj reu, 4'iiinei Reitigan 4* Al*«t4<i
« Aeçmte Pinto, q»# ria*.*"*, et* eeme 4e teta* oi ©pewi*» # »**•
MfMlfl* ttfat i&* inata 4a Vsms, pai MtSt «*« ¦bUbÜM—iH ei
e*lo tsempío it etmt'atemua$aa e*l'e teiee o* eyt »ioN«l1««t at- j
*»'•* getsesaSt qs* t* npevtntm a» mima 4o tempeehere it
ttabatAo 4*1**10 stoaitvo. talmio tegaaia-ftire illma. toia a
vn%* tsnssrttts ao mimo it> eptrerte, qtta ete maf.e eet tio
4* toiot ot ç*# Ia ira^otam. * e tua hmtaagem at.mia>am*tt
at seSrèet, ¦¦-,¦¦.-¦'¦¦• am ime a eonf**i% «««• ia I» aatamoten
»ecmp*ti*aiem e tnUna, No ttitbé sS4s fc*a «*is*rfô ie SÜÜe ia

cgtetetêe « *a»ia ttiaçio.

PtüA CJfVIO BB ÜMA
UmAQ fiORTrAMIUUCANA

A MOSCOU
WAfiliíí.oroí*. ti tfm t}t«

C. Wii»i»3, <en*at**n4*-RW d»

0, f ,> m. i» t*n* p.M*t*i* rtfi*í *a |B«rr*v O fo«w*i»rí» «*
fran a »j*»f»ti» 4* Trws.SA.JCsi»»*??» ItatUIi ««a» $»*»'«•*
Mattry WtUaaa êaSsvtM ev* * I aaat» WaWi«tlW> J»í» tem *
aaiiwa saiiww ft» RlÍMaMa I OstíS fattme»,
*4U «* «itaeianta ^ia « ç*ms» A *4i«'4«u *í* W*«,«f# tm.

^^^^MPBaWtaj

f^r^rat^ata^^SX

tff- »* arf»» * t"i

A malária dízima o
"Exército da

borracha"
MB

Chrf*r*ra a ra'.* Cap!!»!. pelo•Ccsnandanlt Rl?pf" atU "»l.
4»do« st» borraclu'. pre«<l«ot*«
<> Uanatu.

A ¦:¦•¦» autorUadt qut at
arreitmeu drlt* lal um potltsmL
O r-..-,;»'.o ia Pereira Ura «>
menu queria ver cu seu* ttoeu»
menitav par* aban.oni.'.cd tm
ri".7.U.

Atítm. oa dfrrac»<lo» «arln-
fueirc* procuraram o albeifue
:,.•.•..-:.•> Era a unira a.trmatl-
va, at nio quucmem dormir ao
ttkota

ABAKD0NO B DOEKÇA
Mi* anlei. um dttaa, Pnronio

Correia Lima. trio à re»afao da
TOÍBÜNA POFULAll * nor Ia.
formou:

—Foram traeuados da Ama-
tonta multo poucos "coWadoa da
borraíha". Uns tr*s mil. ape-
na*. O gro • i "à esli, «olrendo
•a maiores pr.va:J.i. Mala de
ctm homens tlcarcm so na hos-
pedari* "O Pensador", no bair»
ro dai Plorrs. em Manaus. Ou»
tra* cmtmas continuam a ehe.
gar Aquea porio. onde ficam A
espero de transporte. Multes es-
Uo doente*. <»mo eu. de febre
ma'arla. Maa a lotscao da ter-
c .ri clave do "Comandante
¦aipprr" é só de 340 pearoas,

O SANEAMENTO DO VALE
AMAZÔNICO

i: a seguir:
— O que hi de pior nos se.

rlnjais da Amaxonla é a febre
malária. Ot seringueiros ado»-
eem em plena mata e nio tem
melo* de chegar ntj o "barra-
do". « nao ser arra^.tando-se
horas inteiras- E multa genie
morre por falta de recursos. In-
clusive meninos e velhos. Uma
empola de vitamina B-l chegou
& ter venrtiía a Cr$ 40.00. No
arringal "Bom Futuro', em Ja-
marl. território de Ouaporé.
morriam sesuramente três pes-
soas por semana.

AI está, em resumo, a rltunçüo
do "Exército da borracha". Fal-
ta de transporte para outros pon-
tos do poli e febre malária: ei:
os deis maiores problemas.

D Povo p
inscritos oa

fEcisa conhecer seus Mo. o üeveres
ofoüioadaüoosiituicão on ii

lei básica em vi-O* pmelio* denwxTii.ix,* d» p0 arilfr0 141 no 144 daCaria de 41. emem promuísad». *-'u «***bw »-»« ««
gor cotao espcciíicado* o$ direito» e a$ ga-
rantias individuais doa cidadãos - - Cniram

por terra os monstruosos principios fascii-
taa consagrados na Carta de 37

rei •. como t* da praxe no dirtli»
.-:.•:'.¦.¦..;;¦!'.»:. comutoianclad»
no Capitulo que trata -Da* dl»
rtlic* e das garamla» Indivl»
duiit". lUcorrtndo a tuta ar»
Uso* * que ot cidadão* Irão co»
nhecer qual* oa seus direitos t
quah cs «us deteres Inscritos na pelos abusos que cometer. Nao e permitido a todas a* ccr.:i«&f i

*w*.»f*a W ********* e 4»
tmsss» atmie 4e ft*f»*r'*-
«JMtta »t» tr^w#i*ia a «*#fii #
tSOsSê 4* to 4t nata» d» l»K
*a'«»w« aéitiUfi *mu* * «w
4a 4** trm** asavuí.'*» * «a o!*»*
«ju «nfjnawie n»nwr ém Uai*-
e.oa Vinte* !»«**» at» uraa M
W* 4» ii>t*tt* peta ma am-
finí*. a Tnw»*n s te*ta 4»
ma* mvttse a itwtm. pai* te*
mtnur e «wasarr» * ««iwíuir
t.m tmrtta d* «mpraaitfl» **«*-
BwMal *a t*i*lj*i#íi49 t<m a
oit-lu*«4«a*- t*«* em a mu
«4» posta.»* sttmi tt* P'>arta
rw&.emti%t*m paia e daaan»
¦ j',i;ai.«nw <t*a MM da Oli<n!t
M<7 ¦. eni* ttw.ee. :.'.::!•••"
cew*r.t amtiseaiia - soflHKO»
Pk atw w«íí»r» qut uma *wr.
ra alomir* «nta ra'j»»'.«o!a« t
qut aa poltnri*4 «tidmuu. ru
manaif* ronva «alio t«t\e4."ii*
a» *m* n.;'« e.-m a 1'llrri
trt"1"" pira MM tpmte.
O» Ttl8«IOrt PRINCIPAIS

DA CARTA
WARUINOTON. IA lü, Pi

- Et* *qul o* p«n?»« pnmripu
tta cwru cif.fw» !»•• -u ?J •'•<¦
juilto (MMtda ;?•., ffenry VVai-'.-;» ao pir«i4«nl« Trumsn. *o
Im e por.lr* tnttmaOcnal im
& lados Uni4M*."Preo:upa-m« profuná*men'e
o Kíüiswi-,1... ao qut pa.eet «¦;•- -
rrait no paio nwitamtrttano
d» proximidade d* cuint gnarra
t que o meio dt no» ürrarmo.
dela «aja armando<na* ata <*
drmt». Ai rxprrirncta* pata*.'*
ímicMi»» que Jamais na bit
i •;.» qualquer «unida armamen-
lista lenhi cor.4at.da à pai t
ü.t. A guerra". ,*!«íe;mo «.«Ttndo o rlsso de
rettnoa coiu.drrados apasiguado-
ne, devemo* estar dltpatos a
chigar a um a.-ordo com a flua

;.i furulamental do pau. aqu:!a,prrmlltdo o anonimato. V asse
da qual decorrem as demais ttJs! gurado o direito de rrtpnla. A
e asilnata ot ptincipl-» que «tr-. publicaçJo de livros e pertoo-c^
vem d* base As norma* Juildica* (n£o deprmledi tíe llwnca da po»
operlllcas

Para que nosso poro tome eo»
nheclmento desse Importante ca-

der publico. Nio será. porem, to-
itrada propaganda de nurrra. de
procedes violentos pira rubver-

pitulo da Constituição é que. n*. ter a 0.-dím pjlltlea e «oelal. •»
Impossibilidade de divulgar t.do ,jr preconceitos de rata ou de
o corpo da leis ontem aprovado da^.
pelos representantes do povo e
referendado pelo poder Executivo,
hoje publicamos o seu Capi»
tulo n.
DOS DIREITOS E DAS OA-

RANTIA8 INDIVIDUAIS
Art. 141. A .Constituição a*se»

gura aos brasileiros tf n-s «tran-
gelros residentes no pais a Invto-
labllidade dos direitos concemen-
tes A vida, A liberdade, A s?^u-
rança Individual e A propriedade,
nos termos seguintes:

f 1.° TodoA tao Iguais perante
• lei.

I 2.° Ninguém pode ser obrl,
gado a r tr r ou d:lxar de fazer

Í. 

alguma coisa sena? cm virtude dc
lei.

13. A lei nüo preJudlcarA o
direito adquirido, o ato jurídico
perfeito e a coisa Julgada.

I 4.* A lcl nfto podc:A excluir
da apreciação do Poder Judicia-
rio qualquer lesüo de direito ln-
dlvldunl.

I 6.° E' livre a manifestação

I 6.o E* InvIolAvel o aigUo da
corres por.d£nda.

I 7.° E* InvIolAvel a liberdade
de consciência e de crença e as»
segurado o livre exercício dos

| cultos rcllslosos, salvo o doa que
i contrariem a crdem pública ou

os bons costumes. As associações
reltstccas adqulrlrfto pirsonallda-
de Jurídica na forma da lcl civil.

I 8.° Por motiva de convicção
religiosa, filosófica ou política,
ninguém tcrA privado de nenhum
dos seus direitos, aalvo h * In
vocar para se eximir de obriga-
çlo, encorpo ou serviço Impostos
pela lcl nrs brasileiros cm geral
ou recusar o\ que ela estabelecer
cm sub-tltulçio daqueles deveres,
a fim dc atender escusa de cons-'ciência.

I 0.° Sem constrangimento doa
favorecidos, seri prestada por
brasileiro (art. 129. ns. I t II)
assistência religiosa As forças ar-
msdns c; quando solicitada peles
Interessados ou seus representan

di pensamento sem que dependa j tes lesais, também nos estnbcle
de censura, salvo quanto a esps- cimentes dc IntcrnaçAo coletiva
taculos e diversões públicas, rci-l I 10. Os cemitérios terão ca
ponder.do cada um, nos casos e ráter secular e scrfto administra
na forma que a lei preccituar, dos pela autoridade municipal. I.

reUftoi*» praticar n*It* o» «et»
rilo*. Aa a««<i*cá** wMsjtoa«a
poderia, na forma da lei. manter
cemitérios particulares.

I II. Todoa pxiem reunir•**.
wm armas, nio Intervindo a po»
li.-i» senio para assegurar a or-
dem pública. Com tese intuito.
poderA a polida de.ignar o lo-
cal para a reunlio. contanto que.
aastm procedendo, nio a fruste
ou impossibilite.

I 12. r garantida a tJberdade
de associação para fins Iklto*.

Nenhuma associaçfto poderA irr
compulsórlamente dissolvida se»
nAo em virtude de sentença Ju-
dlciaría.

I 13. E' vedada a organisação.
o registo ou o funcionamento de
qualquer partido político ou as-
soclaçAo, cujo programa ou aç&3
contrarie o regime democrAtico.
baseado na pluralidade dos par-
tidos e na garantia dos direitos
fundamentais do homem.

I 14. K' livre o exercido d:
qualquer profissão, cbservadas as
condições e capacidade que a lei
estabelecer.

I 15. A casa é o asilo lnvloli-
vel dq Indlviduo. Ninguém po-
derA nela penetrar A noite, sem
consentimento do morador, a nio
ser para acudtr a vitimas de crí-
me ou desastre, nem durante o
dia, (era d» casos e pela forma
que a lei estabelecer.

I 10. E' garantido o direito de
iroprlcdadc, salvo o coso de de-
apropriação por necessidade ou
.tilidade pública, ou por tnterés-

*« «wiat, .fiadlanst prttta e J*ia
indenuaçio tm díahdro, Bm
caio úf pjrte» lmin«iw. cwi»
gutrra cu cttnoçio Inuitln*. a*
auiorídadr* ctsropsteniea píárrâo
irar da ,wp itj;<.»<• pattiruUr.
te atíM o tóslr o bem |tóbUro
(trando. leslavu. a-isesíuiado o dl-
ttl',0 « itil.r;.!».-çi» U.ICIU.*.

I n. O* imvnios indiu.rlal* j «i,", remHto «ia c r.ttMio dt|»a» *»«* »«« «a OroeJandla,
p-ítísrem •»< *«i» aut«t-«, Aoai^traaUM ie i^Jr-uxa rasoi - OJOitatra, e multo* outro* lusa »
qual* a kl garanti! A prívUeftu r< .j a mtilure* 4e milhas das notas
trcrr«rirto eu. ie a niltaríHKSo -k« próximos meie* teremos j p.aís!.
ccn.str A coletividade, concedera um puriodo tíecliivo qu* deter- "Q«c prr.wriamos se a Ria Ia
Jiaio prêmio. minará se o mundo eivill.ado pcawuie a bomba aiotnlca e nAo

lanç*r-ie-A ou nio A guerra u ! «o»: ss a Roa»» tivesic aviòts tíe

y

use emêa em tm t*m#
uniu a* mlswssttjsm ms*^
rtu a iMtuwr mm stmku -
ptam pf*li***9 **» vm ms as
4a, tm !*í*t*« É »«'.<*.!« '-
RU^a4* m "'""*» paliM -
t«4 da ;»*»».ing*M m em ---••
Isqtf* (ii^aifltdd ».j laataj

"Onwmft* raaiawt**** em a
m*-'4ê mn*a*i « em *te|* si
l**ft« H*«ff "iu» *P MW**»' M:-|
em a Smti» e m Smém I?»
ia* emmm t^poninur mm
(.«rmui* m mttpémmW.•A matuta úe peta *¦»<* t*%.
\*sín4a 4* laaAa qut em amt..
I* qt**n4a pt«umas * tnuTH*T7*.
natUAçia « 4<*mUi!*i»»tÍ3
IMivutt» t 4oa UNirsUnaV» Mm,
ivü«(C4.uií.i>t«..ta * tndlf *«(*
randenvAM vau «nua-aí^ia».
14 ruu* pai* o iiesarm»».» •.. *
a mi'rnart-jn*IU4<Aa 4* üni <..
da Canil da lur. »«.»*,

"Nio mi*, duvida, itfuaáa <*
***}ivaS«u o ii*rr*u(ii> da EaUd.
qut m***» n*«ori*ç*«* eeta *
Ituwi* »Ao diti.au dtvtdo « ai-
lanwtjA dt euimi*. »*u tndicto
r.al iMiimania poüiico » »v* »».

itanir iu RVA», KAo Itnha | aUiAsri* «n «nr.«uar »*m
mm* it qut e psh e» o !»• dK*« *m w*** «a arouva*. nu
««ina psavam tnronlfar uma a uiei* .<*>* a u*it»»r«»*l •
msmM* «aiafaióft* para ui
pr«-4nia'*.•Tmno ie mm qua rw*«a
«liur.ia vmh* a levai o ri«ta
ia mundo a pensar qui «omtnit
ti-.atm*. p&r ilmpiM paarra*.
trrrtndo A rama d» Pas na
Conífianfi» ie Vttu. pita es-
utw*fftr a rae*m* no munío"

W«:U« argulu e,ue a Uniio -otvfmo* procurar eslorcuaavUrttea lera* jwilicadanwnie «l,.» «„ dc-fa^r o rweia ms^
{ore* ser.-* amrrtcana de l«»?o dil4,a ^.^^ 4 Hmu m íf
rato da açio e as Une* «wit-1 ^^ ^nt-B^u,^ í0, ^mnie

ílt:i» pelo» E*<»d«* Unldw w,,m ^ BMiAHMBKie*» mt
imundo intdo. "Ale » mornen- ntu>l muà-m* e mu pmp».io - diaft - a derpillo tt lo-1^^ 0 ^ ttp€.m ^ ^da m ttovm clamoir* ew*.u« o* 0 ç^^i^a e 0 «pHalism,«sus esforço* P*r* draenv-üm j tnultmii Jt4<( s^, f nn*,»uma tsm* du «tura-ca »» u |tll ^ p^lrm coexuur oarop* Orientai e no Ostente Mídio MlUrt4o t itnn>m pit^ísuj* **io uma piquei* alterado. do;||a di ^jisoru,-,

panto de vuu* do psdeiio mil!- j
lar. em r«n;»sraçí.o com a» nos» ¦

. ' .
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"AíTrdno que fU»Wtt. msi
momo» par» ptrtar qut -
i-...sw.«> tülore/M pai* **«»<-»•«.. •
unilKiçAo poluíra m» ttUrt t
Unida* dim*» dtmiwtot tt iff
i4!.ria A doautn* de naMstusía
titiiiuatwna.. *ob o dtsfarct ít
reatlsma pwiliKO enery^o «w
itonüu itlacôe» intetn»tl«i« »j

I ta. E* «Mtguratla a p:oprle-
dade das marcas dc tndtUuia e
comércio, bem c«n-> a exdusl-
vldadc di ujo do nome comer»
dal.

I 10. Aos autores de obras 11»
teraria*. artiítlcas ou dentlllcas
pertence o direito exdtt:lvo ds
teprodusi-lai. Os herddrot dos
autores g:ia,rio disse direito pelo
lempo que I tel (Ixar.

I 20. Ninjuém se:A preso ie-
n&o em llagrame delito ou, por
ordem escrita da autoridade
competente, nos casos expressos

l'-ni lei.
I 21. Ninguém serA levado A

prlillo ou nela detido se prestar
llança permitida cm lei.

I 22. A ,)rítno ou dctcnçio de
qualquer ptsroa rerA Imediata»
mente comunicada oo Julx com-
potente, que a rchxari, se nAo
fôr legal, e, nos casos previstos
cm lcl, promoveri a responsabl»
lidado da autoridade coatora.

f 23. Dir-se-A /labeos-corpus
sempre que alsucm sofrer ou 4e
achar nmcaçadi de sofrer vlo-
lêncla ou coaçfto cm aua llber»
dade de locomoçfio, por llcgall-
dide ou abuso de poder. Nos
transgressões disciplinarei, nio
cabe o Jiabeas-corpu*.

I 24. Para proteger direito 11-
quldo e certo, nüo amparado por
hobeas - corpus, conceder - se - A
mandado dc segurança, seja qunl
fôr a autoridade responsável pela
llcnnlitiade cu abuso de poder.

1 25. E' tusenurada aos acusa-
Idos plena defera, cem todos os

meios e recursos cs cnclals n cia,
desde a nita de culpa, que, assl

tíe."trulçio dentro do* etneo ou
des anos que necessitam alguns
patses para contar com a bomba
atômica enlre seus >armtmcn.
tos"."Devemos procurar obter uma
resposta sincera A Interrogaçàc
tíe quais lio ss oausas pelas
quais a Rússia nio contla em
nós e porque temos medo de

bombardeio de U.000 qutlom-»
iros de raio de açfto e bases aé»
reas em distancias de I MO «vil-
lomstros de nossas costas e nfo
nf»"?"Esiou convencido de que 0
projeto norte-americano para o
controle Internacional da ener
gta atômica ó Irresiliavd. Deve-
mos estar dispostos a diegar al

\sm
Nio **•

per* «at
nVt ptita.'«alui ini-
ciadva dt
• r | a • !•
«ar. tem*
totvao. c<«

« covspaalMirot.
que tüivtr, aaa

comUUo ite doa* oo trt» pt*-
aoa* pro-inpitasa r".:-

MAOUINAS PARA A IM
PRENSA POPULAR'. CtlN-

i RhlUA COM O QUB PU-
DBRJ

atua «.:•-.))••
oo lugjr «tn

A Lei do Inquilinato nenhuma
solução deu d crise de habitações

CANADA — Espe-a-se a vrt-iença em Mcnt-cal de quiniicnloi dc-
lesad03 — representando entre 45 c 50 naçjcs — r.a Coníe-
rencia do Eureau Intsrr.aclcnal tío Trabalho. qti3 cerô Inaugu-
xada heje. Espcra-ce ore as :c tôíò durem três semanas. O
<jirc'or interino do B.I.T.. sr. Edwa.d J. Phclkn, cm u:n r:la-

'¦¦' ¦ tola «IU qu. 4J"a Inllacfio ameaça o muntio c que r.c cs pre-o.-,
coutmuam íeu ritmo ascendente, poucos pai.es íi-sliáo tis con-
seqüências do colapco. (U.P.) •

CHINA — Informações fidedignas lr.dicam que cs Estadts Unidos
estilo conslícrando a po3«ibilida-áo de iu;pender o embarque tic
mnterial, bélico para o Governo central chlnê . em um tíerra-
deiro esforço para pôr- um termo á guerra civil que assola ns
terras do Celeste Império. (U.P.)

Jt>ÍNAMARCA — Comentando o "rcferendmn- navido na ilha Fa-
roe. para dçcldlr se as mesmas continuarão ou nfio com a Dlna-
marca, o coTespondente do "Eerllijike Tldeude" relatcu te Tor-
hava: "Oô cartazes pc-tUndo a separação apresentam-se por toda
a cidade, enquanto que cs qv.e advogavam a pre:ervação do

. ."statu quo" foram removi-o". A imprensa dos partidários cia
íepa"açao publica c: m grandes títulos o comunicado c'o cm.ui-
lado britânico declarando que às Ilhas Faroe foi co:.crcitía a

, licença de exportar 49.000 toneladas de p:lxe para a Inglaterra,
; contra 400 tonelada; cie antes da guerra. "Es"e comunicado foi

também irradiado na Dinamarca. O fato de serem cs partida-
íi. ' lios üa separação apoiados pela Inglate-Ta não é dissimulado

ívfft aqui. (Tass, pela Iriterpres-) ._ • ;. ' ••., ..

.:.,aütTrAD03 UNIDOS —. À 
'greve deó1i>radft'por 1.80Ò operário; da

"Briggs Body Plant'! civisou á parallsaç.lò de aproximadamente
47.000 operários e' a surpen fio tío trabalho nas fiblícas Dotíríe,
De i3oto c Packard. Outros 2.200 operários estão parados nas
fábricas Red. (U.P.)
A revista "The Katlcn", tíe Nova York. declara que "a venda

d? dilTf P.o

A recenite lei do Inquilinato
nem de perto fez frente «o pro-
blema ou procurou, de alvura
modo, cumprir a sua finalidade,
que era a de dar uma viuçao H
grave crise de habltaçio nrin-
clpalmcnto nas grandes cidades.
Embora o decreto se antecipasse
por uma farta publicidade, que a
todo o povo Interessou danao-
lhe esperanças, a lei nio deu
margem nenhuma a que se dcoe
le a crise nem mesmo num futu-
ro remoto- Nio se pele alegar
que a comissão especial encarre-
gada da elaboração do ante-Dro-
jeto tenha desconhecimento de
causa, uma vez que pela exno-
slçio de motlvbs. fazia referén-
c\za ás dificuldades e á própria
situação de miséria do P"vo tm
face dos múltiplos problemas e.
sobretudo, devido ao encareci-

Uma lei feita quase que exclusivamente
para os proprietários — A comissão Vi'
sou beneficiar os "senhorios", relegando
os interesses do povo, apesar de conhe-
cer todas as suas dificuldades — Aumen-
ta o numero de prédios e apartamentos
vasios — A campanha das autoridades
contra os exploradores das "cabeças

de porco"

. monto da vida. No entinic, senada pela autoridade competen- j ^ mm a coml£Sjio cnnhed.
mento geral da sltuaçfto. o de»
creto tal náo traduz.

Como bem disse, me publica-
çlo na imprensa, a asorlaçao

te, cem os nomes do acusador e j
das testemunhas, será entregue jao prc?o dentro em vinte e qua- |'
tro horas. A instruçSo criminal |

tíe excedentes de guerra no valor de 800 mil
foverno chinês der.truiu o.s esforços do ge-
aeral Mar:hall para evitar a guerra civil
na China". Anterlormcnts, diz ainda a rc-
vista americana, era possível a Marshall ln-
íluenclar o reacionário Kuomintang com a
promersa de ajuda econômica re a China
estabelece-se um governo democàtlco e ur.l-
ficado. Mas o auxilio dos Estados Unido:
»o Kuomlntang, c, posteriormente, a "ver-
dadelra dádiva de meio milhão de tonelada
de excedentes de guerra da ilha de Oilna-
wa, a qual tomou insignificantes todos os
.suprimentos fornecidos durante a guerra",
dáo margem a que o Kuomintang ignore os
esforços mediadores de Marshall. Se~ia difícil realmente ne-
gar. prossegue "The Natlon", que os Estados Unidos intervém
ativamente nos negocies da China. Mantemos li 50.000 .uri-
telros"navais embora há muito tenha de-aparecláo o pretexto
sob o qual os enviamos. Sustentamos um sistema aníi-demo- I
critico, decrépito e corrupto a íomecemo->lho armas suficientes
ss-s. «m*«*r *s fo^Ç*» liberais t comunistas. Talvez possamos
gtwí éa Chlws-^SWHBbeli um baiusrtt coatr» a Ru-cla. ma*'

kl 
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teremos também deixado de lado 450 milhões de chlne es e lan-
rado as sementes de uma terceira guetra mundial. (Tass. pela
intcr.-res:) .

— S33imdo a revista "Internatior.al Teamster", de Nova York. foi
e.tabelecida na cidade de Kingstcn uma escola de Comando da
Comrnidadc E itanlca para oficiais selecl nadoi dos exércltcr,
das Estados Unidos, Canadá, Inglaterra e Império Britânico, a
fim de treinar comandantes dos exércitos aMericai.o e incjlfi .
qve Iriam "pen ar e agir como um todo na prcparaçSo e con-
ciuta da guerra". (Ta:s, pela Interpvess)

FRANÇA — Por 2'41 votos contra 212 a Assembléia Constituinte ma-
n!ícctou-E3 contra a propo-ta <le pedir um "referendum" á Na-
ção para decidir sobre o método tíe eleger os seu-, representan»
tos. A sim. a derreta dessa proposta vclii bloquear qualquei
Iniciativa futura dos deputados sob-e a npre.entação de uma
proposta oficial sobro a realização desse "referendum". (A.P.)

tTAI.IA — Em entrevista com um corre-pondente da flueneln Ansa.
Gianninl. líder tío Parliío "Frontt Uomo Qtiaitinque", confir-
mou ns noticias da próxima fusão ente o Partido Liberal e o
Fronte Uomo Qualunque, O adiamento tempo ario, acrescentou
cl?, ícl causado pelo proscgulmer.to das negociações sobre a
renrneia pelos liberais ao principio de governo oecular, ensino
la:c:> e negação da rellgl&o estatal. Giannini ossejurou, no c:i-
tanlo, que o acordo "erá conseguido a qualquer preço". Co-
mentandq as declarações de^Glanninl, o Jornal "lialia Libera",
órgão do Patido <ie Açáo. diz que 03 círculos do Vaticano que
há multo e-tabeleceram contacto com ai.qualunqulstas através
dc Giannini, estão envolvidos nesse a «urito. A fusão tíoj llbe-
ruis com o. quaiunquhtas, compreendendo a renuncia d03 libe-
rais aos :cus "pré-requisitos seculares" e, dmdo um pollmento
democrático aos qualunquUtas, .permitirá ao Partido Democrata
Cr^rtüo, esclarece o Jornal.-formar dentro da Assembléia Cons-
tituinte um bloco conjunto com esse grupo sem se arriscar a
prove car aberta indignação por parte tíe seus eleitores. Em ou-

i trás palavras, dirso poderá re.ultar * ío"maç&p de um único
bloco tíe todas as forças conservadoras. (Tass, pela Intcrpressj

Marshall

será contraditória.
9 2ò. Não haverá foro prlvilc-

gíado nem Juizes c tribunais de
exceção.

5 27. Ninsuém será processado
nem sentenciado senão pela nu-
toridads competente e na forma
da lei anterior.
§ 28. E' mantida a instituição do
Júri, com a organização que lhe
der b lei, contanto que seja sem-
pie impar o número dos seus
membros e garantido o sigilo das
votações, a plenitude da defe.<:a
do réu e a soberania dos veredi-
tos. Será obrigatoriamente da
sua competência o Julgamento
dos crimes contra a vida.

I 29. A lcl penal regulará a
Individualizarão da pena e só re-
troagirá quando beneficiar o réu

8 30. Ninhuma pena passará
da pessoa do delinqüente.

í 31. Não haverá pena de
morte, de- banimento, de confisco
nem de caráter perpétuo. São
ressalvadas, quanto á pena de
morte, as di posições da legisla-
ção militar em tempo de guerra
com pais estrangeiro. A lei dis-
porá sobre o seqüestro e a perda
de bens, no caso de enriqueci-
mento ilícito, por Influência ou
cem abuso de cargo ou função
pública, ou de emprego em entl-
dade autárquica.

i 32. Não haverá prisão civil
por dívida, multa ou custas, sal-
vo o caso do depositário infiel e
o de lnadimplemento de obriga-
ção alimentar, na forma da lei.

5 33. Não será concedida a
extradição dc estrangeiro por
crime político ou de opinião e,
em caso nenhum, a de brasileiro.

5 34. Nenhum tributo será
exigido nem aumentado sem que
a lcl o estabeleça; nenhum será

POLÔNIA — O Jornal "Glos Ludu" declara que a politica aventu- cobrado em cada exercício sem
reira do Partido "Pos7kle Stronnlctwo Ludowe" (PSD. liderado í prévia autorização orçamentária,

IUGOSLÁVIA — O tratado dc amizade e assistência mutua entre
a Iugoriavla e a Albânia foi ratificado em Belgrado. O ministro
do Comercio Exterior do governo lugo.lavo, engenheiro Petrovio,
fez um discurso salientando que o progrc.so que adveu cia assl-
natura do tratado Justifica plenamente este ato. (Tass, pela In-
terpress)

dos inquilinos, a nova lei. dntes
de chamar-se "Lei do PmulMna-
to", melhor lhe ficaria o titulo
d "Lcl dc proteç&o ao Senho-
rio", poi:, parece ter sido este o
exclusivo Interesse do deí.Tet.)
Nem a regularização da locação,
o sou escopo principal. A satisla-
torin.

LEI FEITA SOB MEDIDA
PARA OS PROPRIETÁRIOS

A Lcl do Inquilinato foi feita
sob medida para os grandes pro-
prletarlos e empresas Imobillá-
rias. E isto i dito pela prop-lh
coml.v.áo na exposição de moti-
vos anexada ao ante-proJeUi,
quando declara:

"Admitiu o ante-projeto uma
ligeira elevação atendendo espe
ciai mento ao apelo daqueles que
vivem exclusivamente das rendas
da propriedade imobiliária''.

Essa é a afirme ção taxativa
de ciue o decreto visou beneficiar
os grandes proprietários e as cm-
presas de lmoveii, como dissemos,
porquanto são estes os únicos que
podem viver ".exclusivamente dc
rendas". O pequeno proprieta-
rio em nada foi beneficiado. p:>r-
quj tendo uma oud uas casas,
com o aumento, terá a sua ren-
da acrescida do alguns d.uentos
ou trezentos cruzeiros apenas ao
passo que os que disso vivem pos
suem prédios de apartamentos,
vilas, edifícios para fins comer
ciais, escritórios c firmas E tes
sim. auferirão .ucros fabulosos,

A COMISSÃO NAO QUIS BE-
NEFICIAR O .NQUILINO

A comlfsáo especial conhecia
multo bem a sltuaçáo do inqulll-
no. Isto é, do povo em geral que
parta os alugueis c iue está so-
frendo e pasTndo privações com
o eiiearccimento da vida, tanto
•juc afirmou:

"Al gam os Inquilinos que o en-
careciniento do custo da vida
pesa mols sob:e eles do que so-
bre os proprietários que em rc-
g' o posu m outros' meios de sub-
slstenclc, alem da renda imobl-
liaria. Exigir-se mais despesas
com aluguel seria criar uma sl-
trarão dasesperadora. em prejuízo
da paz soelal".

Devemos reconhecer na comls-
são o d sa"sombro dessa fran^ue-
za, qurndo, categoricamente, diz
que qualquer aumento será pre-
)7diclal á paz social. Entrclanto.
conheeendo todos esses fatos e a
sHtnção de miséria c fome do
nosso po\o. a com!?são contra-
rlnntío a sua própria afirmativa,
cone-deu o aumento pleiteado pe-
los proprleta-los.

ÉPOCA DE "ZAZ-TRAZ"
Mas estamos na é.-oca rio "Zaz-

Traz". Reeonlie:e-se as dificulda-
d s do povo, rs suas necessidades
a sua luta ince.-sante e dura pa-
ra eonior, vestir e morar, c, quan-
do o governo r.om ia umn comi"-
réo para estudar um desses pro-
blemas, essa comissão, longe d3
f; vorceer ou 1e r uma solução em
beneficio da população, resolve a
favor dos exploradores e dos rs»
fomea'.'ores tío povo. E como
acontece com os sucessores de"Joux-Joux e Baian^andans", o
famoso circo "Zaz-Traz" dos
ginnfinos que ouviram íalar drs
misérias do povo e resolveram fa-
zoi um csptaculc. de beneílcen-
cia. Pois bem, gastaram mais de
dois milhões de cruzeiros só nos
pre-.aratlvos. E as casas de carl-
drdes. os hospitais? Algum neces-

por Mihelajczkys, e os tuas conexões com as o ganlzações ter-
rorlstas secretas causam descontentamento dentro do Partido e
a retirada em maesa dos seus membros. O número de membro
do PSL no distrito de Knoin, por exemplo, reduzlu-^e recente-
mente de 2.000 a 1.000. Na cidade de SJamotuly. 400 membros
saíram do PSL e aderi"am ao Partido "Stronnlctwo Ludowe".
O congresso do PSL, que se deveria realizar no dia 25 de agosto,
em Tarnowske Gory. foi cancelado devido ao lnsuiiclente nú-
mero dc delegado* qu* náo te apresentaram. tTasa, pat» Inter-
praia)

ressalvada, porém, a tarifa adua
nelrn e o Imposto lançado por
motivo de guerra.

§ 35. O Poder público, na for-
ma que a lei estabelecer, conce-
dera assistência Judiciária aos
neces: itados.

S 38. A lei assegurará:
I — o rápido andamento dos

{CONCLUI NA 2.° PAG.)

porque a "ligeira elevação", dita | "itado mais afortunado, talvez
pela comissão, é uma bagatela cie,; lesse a noticia num pedaço de Jor-Í0, 20 ou 257o! nal...

Para avaliarmos o montante
desse aum.nto, façamos um po-
quer.o cálculo: suponhamos um
edificio de 8 andares, com 4 apar-
tamentos por rndar, coxo exis-
trm por al, tanto em Copacaba-
na, como,na Tijuca ou no Meier,

10 MIL PRÉDIOS E APARTA-
MENTOS VAZIOS

Mas não Li somente nos 10 20
e 23';;.- de aumento que a lei ba-
neficiau os proprietários. Deu-
lhes também outras vn nta (tens e
novas formas "oficieis" de cx-

Sendo o aluguel aproximado, de | piorar o publico. O artigo 10, oor
i CrS 8CG.0O por apartamento, tore- exemplo, tem a seguinte redação:

mes que a "ligeira elevação" da-
rá eo proprietário um excesso da
lucro de 5.120 ciuzeiros mensal!
De-ve-se notar, ainda, que este é
o proprietário que vive da renda
Imobiliária tendo, portanto, on-
três prédios.

"Xo caso tíe reforma substnn
ciai do prédio o aluguel poderá
eer alterado e, concordando o
toea'ário, mantida a loea-ão".

N."o precisa entencler-se mui-
[ to de leis para julgar do esptri
1 lo desse artigo. Basta que o

proprietário diga que precisa í»
prédio para uma reforma para
betar o inquilino na rua. m*J
se este concordar com o aumen-
to poderá fV-ar e pagar como st
o prédio tlvesre sido referan-
do. E a isto é obrigado a itt-
gcitar-ae porque náo tem S^*
onde ir.

O artigo 13 também está par*
o proprietário. Por ele. o Inqul-
Uno fica obrigado a pagar a ta-
xa de água e a majoração tia
impostos e taxas posteriores »
31 de Dezembro de 1941 Cr.tr
que esta é a primeira vez Q|lí
cm leglílação se obriga ao in.,ui-
ino o pagamento de Impostos

do prédio alugaio.
Como estes, quase todos os a

artigos da nova lei, *£us para»
graíos e itens, parecem ter fice
feitos exc upivamente para
"eenhorio", inclusive o de cxl?ir
o pagamento adian'ado sc o lo
cador Julgar que o loeatârio ní
ofereee garantia real, DesH
modo, com todas essas regalias,
não é de se admirar que exis-
tam no Rio para mais de
mil prédios c apartamentos va-
cios. E' que os proprietário
os senhores do negielo. ter.í
lei ao sou la.„o e podenao ma-
nobrar a vont. de com a misérli
do povo e fazer toda a som
imposições.
AS CABEÇAS DE PORCO S »

DELEGACIA DE ECONOMIA
Em todos os bairros da cl

de continua a febre de cone:
ções de edifícios de apr.ri
tos. Uns são para vtnder. '"
tros c muitos outro-, são P«»
avolumar ol-da mais o JA s
vado numero dos edifícios çMO-
cupiKos. Enquanto são cr
dos tais edifícios, mais s
va a orlse de habitação, pon
os proprietários fo*"'"
r.lvametite o cambio negro,

A Delegacia de Econo.iiía
pular que encetou ha dias '.."'¦»

campanha contra os expor:
res das "cabeças de por"
oem deveria agir contra oi
nas dos prédios e np.-'..-
vazios, procr-cr saber a^ct
obrigar a sua locaçio. Se.
esta delegacia constatou ^
enormes os .ucros dos locoaot"
tíe habitações coletivas,
que forem presos confessara
lunar mais de 2 i.iil cruzeln-a
por'easa) e viu, sem dúvidt
situação de miséria e de pro"»"
cuidade dos seus habitantes,
do deve fazer para que os i
veis vazios sejam alugados «

povo. Assim cerca de
pessoas teriam um teto e a »
se poderia ser Darci» imente •
sulyida.

'I-
r\.


